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Cabe-me ainda huma voz a honra de apresentar-vos o Relatório
dos Negócios que tem corrido pela Repartição do Império; e paranao abusar da vossa indulgência procurarei faze-lo com a maior con-
cisão e clareza.

<%t^cuiuiia duipetial.
I

Sua Magestadc o Imperador, e toda a Imperial Família gozab,
graças a Deos, da mais perfeita saúde; tendo-se em poucos dias dis-
sipado huma febre intermittente, de que fora o Mesmo Augusto Senhor
accommettido no mez de Fevereiro ultimo. Foi prorogada por mais
três annos a licença para residir na Europa, concedida outr'ora a Suas
Àltezas Imperiaes os Senhores Conde c Condessa d'Aquilla, visto sub-
sistirem ainda os motivos por que lhes fora então outorgada aquella
graça. \TV £>¦'

òleiceicceó.

.^¦__,

No Decreto N.° 792 de 3 de Junho próximo passado vereis cum-
prido o preceito constitucional, que impunha ao Governo o dever de
convocar naquelle dia a nova Assembléa Geral ordinária; cumprindo-
me acerescentar, que com o mencionado Decreto, forao expedidas as
ordens necessárias., para que em todas as Provincias do Império se fa-
ção as novas eleições, no tempo e pela forma marcada na Lei que as
regula. Para não cansar a vossa paciência deixo aqui de repetir as
observações produzidas nos precedentes Relatórios sobre a necessidade
de proceder-se á revisão daquella Lei, necessidade que aliás cada dia
mais se sente.

AA

Muiiteó u iowiiciaeó.

No dia 1.° de Janeiro do corrente anno teve lugar na Cidade
da Barra do Rio Negro, Capital da nova Provincia do Amazonas, o
acto solem ne da installação da mesma Provincia, tendo previamente
tomado posse da administração delia perante a Câmara Municipal res-
pectiva o Presidente nomeado.

Tendo o Governo em consideração a conveniência de proceder-se ao
levantamento de huma carta topographica do território da Provincia do
Pará, que mais exacta do que as existentes, não só indique com a
maior minuciosidade todas as posições dos districtos das fronteiras li-
mitrophes tanto com as Goyanas Franceza e Ingleza, como corçí os
mais Estados que confinao com o território daquella Provincia; mas
também os verdadeiros limites da antiga Capitania de S. José do Rio
Negro comparados com os da Comarca do mesmo nome, a fim de que
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possa com precisão assignalar-vse o território concedido pelo Ari. l.f da Lei
N.° 582 de 5 de Setembro de 1850 a nova Província de que acabo de
fallar; incumbio esta importante commissao ao Conselheiro Jeronimo
Francisco Coelho, e espera do seu reconhecido zelo c illustração, bem
como do conhecimento que tem daquellas localidades, que será satis-
factoriamente desempenhada a mesma commissao.

Na Província de Minas ia dando lugar a mui serio conílicto hu-
ma questão do limites ha muito suscitada entre os Municípios limi-
trophes da Villa de Jacuhy daquella Província, e Villa Franca da de
S. Paulo. Pretendendo o Substituto do Jui'4 Municipal e Orphãos
desta ultima Villa proceder ao inventario dos bens de hum casal, cuja
morada era cm território, que cada hum dos Municípios limitrophcs
entende pertencer-lhe, e tendo com effeito dado principio ao mesmo
inventario, o Substituto do Juiz Municipal e Orphãos da Villa de Ja-
cuhy não só expedio ordem de prisão contra elle, procurando dar-lhe
execução com força armada, mas igualmente marchou para fazer a
seu turno o referido inventario, escoltado por mais do 200 praças da
Guarda Nacional, municiadas de pólvora e bala, prompto a todo o
transe, que evitou a prudência do Juiz Paulista com a sua retirada.
Inteirado o Governo desta oceorrencia, mandou, depois de estranhar
severamente o procedimento irregular e violento do Juiz Mineiro, que
os Presidentes de ambas as Provincias remettessem com a possível bre-
vidade todos os esclarecimentos e informações, que pudessem colher
acerca dos verdadeiros limites dos dous Municípios, recorrendo para
os obterem não só aos documentos, que por ventura houvesse nos Ar-
chivos da Presidência, e nos das Câmaras Municipaes respectivas, mas
também aos assentos e livros parochiaes, se os houver authenticos, e mes-
mo ao depoimento e declarações de antigos conhecedores dos lugares; or-
denando-se-lhesoutrosim, que em quanto se procedia áquellas diligencias
expedissem as mais positivas e terminantes ordens para serem escrúpulo-
samente mantidos os limites reconhecidos antes da demarcação novíssima,
a que procedera a Câmara Municipal de Villa Franca sem assistência
das Autoridades Mineiras, por serem esses os da antiga posse das mes-
mas Autoridades, segundo se colhe das próprias declarações daquella Ca-
mara. Aguarda pois o Governo as informações que exigira, para queem vista dellas se possa proceder a huma demarcação definitiva, que po-nha de huma vez termo ás questões, que sua falta origina.

V íxlíxctpá V wmçuxeó.
'vjÇT •

A exiguidade do credito ordinariamente votado para decoração,
asseio e pintura dos Palácios Provinciaes, não permitte que se attenda
a todas as necessidades desse serviço, oceorrendo-se apenas ás que mais
urgem, incluído o aluguel de casas, onde não ha edifício próprio em
que residão os Presidentes.

Só na Província de Pernambuco foi orçada em mais de vinte contos
de réis a despeza com decoração e pintura do respectivo Palácio; mas
sendo de menos de metade dessa somma todo o credito concedido parataes despezas, he obvio que não podia o Governo satisfazer ao pedidodo Presidente daquella Província, não obstante ponderar elle que era
urgente: ser-vos-ha presente o seu officio com o respectivo orçamento,
para que o possaes tornar na consideração que merecer.

' ¦' i'
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Foríío recolhidos ao Archivo Publico do Império durante o anno
próximo "passado 275 documentos, incluídos 161 vindos da Província
do Maranhão, relativos a factos históricos da época da Independência;
sendo devida a remessa destes últimos ás diligencias, que em desem-
nenho da sua commissâo tem empregado o Dr. Antônio Gonçalves
Dias para salvar os poucos documentos concernentes á nossa nisto-
ria 

' 
nue por ventura tenhão escapado á voragem do tempo e á in-

cúria e deleixo de conserva-los. Continua este Estabelecimento a lutar
com todas as dificuldades ponderadas no anterior Relatório; não se
tendo podido ao menos conseguir a sua remoção para edifício mais
apropriado, por ser para isso insuficiente a consignação arbitrada.

t&MÊakõ Wi&M, (fátãtôctiuetitoá octeti-

liticoó e ftttettxúoá, ümaho, e Couoa-

vakouo 
~òc 
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Em virtude da autorisação conferida ao Governo nos Decretos
n 09 608 e 630 de 16 de Agosto e 17 de Setembro do anno passado,
forão elaborados na Secção do Império do Conselho d'Estado os novos
Estatutos para os Cursos Jurídicos e Escolas de Medicina do Império,
bem como o Regulamento e Instrucções, que dão nova fôrma ao en-
sino primário e secundário no Município da Corte. Esta pois prestes
a realisar-se esta importantíssima reforma, com a qual muito melno-
rara a Instrucção Publica, extirpando-se os vícios, defeitos e abusos,
que tanto obstavão ao seu progresso; e em quanto vos nao são pre-
sentes todos osactos e providencias, que vão para esse fim expedir-se,
passarei a dar-vos conta dos trabalhos do anno lectivo próximo passado
em cada hum dos Estabelecimentos subordinados ao Ministério a meu
cargo. AC.A ,

No Curso Jurídico de S. Paulo matricularão-se 181 alumnos, o
no de Olinda 324, como vereis dos respectivos mappas. No de S;
Paulo forão regulares os estudos; mas outrotanto não posso infeliz-
mente dizer do de Olinda, onde sem cessar se reproduzem os escan-
dalosos abusos, que em Relatórios anteriores vos tem já sido denun-
ciados; espera porém o Governo qUe obstem á sua reproducção as pro-
videncias dadas nos novos Estatutos para prevenir taes abusos, pondo
termo á relaxação que os origina.

As Escolas de Medicina forão freqüentadas pelo numero de alumnos
constante dos respectivos mappas; dão-se em ambas os inconvenientes
ponderados no Relatório anterior, que em grande parte ficarão sã-
nados com a reforma dos Estatutos; mas continua a ser sensível nada
Corte a falta de edifício apropriado ás precisões do ensino. Por oc-
casiao de vagar nesta ultima Escola a Cadeira de partos, e não haver
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Substituto algum na Secção Cirúrgica, a que pertence aquella Cadeira,
decidio o Governo que devia a Faculdade propor para preenchc-la o
Substituto mais antigo da Escola, embora pertencesse a outra Secção,
como em casos idênticos se pratica nas demais Academias do Império,
e he conforme com o disposto no Art. 15 da Lei de 28 de Outubro
de 1848.

Freqüentarão o Collegio de Pedro _.° 129 alumnos, como vercis
do respectivo mappa; c pelo Decreto n.° 923 de 4 de Março ultimo
se expedirão as InstrucçCes, de que fallei no Relatório anterior, para
o regimen interno c econômico daquellc Estabelecimento. Com as pro-
videncias ahi dadas, e o zelo c dedicação do Reitor actual, tem ne-
cessariamente de melhorar o seu estado financeiro, sendo como con-
vem fiscalisadas as suas despezas. Para supprir o déficit existente forão
consignados os precisos meios, por conta do credito para esse fim con-
cedido no Decreto n.° 630 de 17 de Setembro do anno passado; mas
muito conviria que se adoptasse alguma providencia que tornasse des-
necessária a repetição de iguaes supprimentos; e seria para isso sutü-
ciente a tênue contribuição de hum por cento, em favor do Collegio,
sobre os prêmios maiores de hum conto de réis de todas as Loterias
expostas á venda nesta Cidade, sendo paga a contribuição pelo por-
tador do bilhete premiado. Se a esta providencia annexardes a de se
comprehenderem nas Obras Publicas do Municipio da Corte os reparos
de que ha muito precisa a Igreja do referido Collegio, e declarardes
extineta a divida proveniente da décima de seus prédios, poreis em
estado de manter-se e prosperar com suas próprias rendas hum Esta-
belecimento por todos os titulos tão digno do vosso favor e protecção.

A respeito da Aula do Commercio, onde, como vereis do quadro
estatístico respectivo, se matricularão 32 alumnos, só tenho de ponde-
rar-vos que continua a sentir-se a necessidade de huma Cadeira ex-
alusivamente destinada ao ensino do direito mercantil.

A Academia das Bellas Artes foi freqüentada por 73 alumnos,
dos quaes forão dous premiados com huma medalha de prata, e coube
a outro huma menção honrosa. Por Decreto n.° 793 de 7 de Julho
próximo passado foi-lhe permittido, precedendo proposta e appro-
vação do Governo, conferir o titulo de seu Membro honorário a pes-
soas distinetas dignas dessa honra por seu merecimento. Pende de vossa
deliberação hum projecto, em que são attendidas duas grandes ne-
cessidades deste Estabelecimento, a de se elevar de 3 a 5 annos o tempo
de duração da viagem a Roma, e adecrear-se huma* Cadeira de His-
toria geral das Bellas Artes; e para oceorrer á falta que alli ha de
hum restaurador de quadros, autorisou o Governo a despender-se com
este objecto a módica quantia para isso consignada na vigente Lei
de Orçamento.

Pelo que respeita á Instrucção primaria, freqüentarão as Aulas Pu-
blicas do Municipio da Corte, como vereis do quadro estatístico res-.
pectivo, 1.612 alumnos de ambos os sexos; e as Aulas avulsas de
Instrucção secundaria forão freqüentadas por 166.

Na Bibliotheca Publica desta Corte proseguio-se na separação e
relacionamento das obras duplicadas e truncadas; terminou-se o cata-
logo especial dos manuscriptose obras impressas relativas a cousas do
Brasil; e obti verão-se algumas obras novas, em parte devidas a of-
fertas, alem das remcttidas pelos editores na forma do Decreto de 3
de Julho de 1846.

m
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O Muzcu Nacional fez novas acqutéiçõos na Sccçilo do Anatomia
comparada c Zoologia; na de Botânica, Agricultura, e Artes mecha-
nicas; na de Numismalica; e na de Mineralogia, Zoologia c Sciencias
physicas; sendo a sua Bibliothcca enriquecida com varias obras de His-
toria Natural, contendo mais de 300 volumes, todos oíTerccidos peloex-Director daquelle Estabelecimento o Dr. Custodio Alves Serrão. *

Passando a tratar das associações litterarias e scientificas auxiliadas
pelo Governo, cumpre-me informar-vos que a Imperial Academia de
Medicina foi durante o anno próximo passado convocada 22 vezes, e
celebrou 15 sessões, nas quaes forão discutidas varias questões me-
dicas, e se lôrão c analysárão diversas observações, relatórios e me-
morias. Por Aviso de 30 de Junho de 1851 foi modificada, sob pro-
posta da Academia, a disposição dos Estatutos relativa á admissão dos
sócios, exigindo-se para cila a maioria de votos dos membros presentes,
e approvação do Governo.

O Instituto Histórico eGcographieo Brasileiro, eílicazmente auxiliado
pela Imperial Munificencia, continua no louvável empenho de colligir
e dar á luz todas os noticias que interessão á historia, geographia e
cthnographia do Brasil; tem regularmente publicado a sua Revista, da
qual já se deo ao prelo o ik.° volume; e possuo preciosos manus- t
criptos, que a mingoa de meios nao forão ainda publicados, por ser
para isso insuííiciente a consignação actual.

Forão submettidas á censura do Conservatório Dramático Brasi-
leiro 216 peças, como vereis do quadro estatístico respectivo; e na
falta de huma consignação especial para as suas despezas, tem o Go-
vemo continuado a auxilia-lo, pelas eventuaes do Ministério a meu
cargo , com a prestação de 50$ mensaes.

Passando agora a tratar do Theatro de S. Pedro de Alcântara,
cumpre informar-vos que tendo-se dado todas as providencias commu-
nicadas no Relatório anterior, para que não ficasse o publico desta
Capital inteiramente privado de tão útil meio de diversão e recreio,
veio completamente frustra-las hum incêndio, cuja causa ainda hoje
se ignora, que dentro de poucas horas reduzio a cinzas aquelle edi-
ficio e todos os objectos nèlle existentes. Se antes lutava já o Governo
com grandes difficuldades para oceorrer ás despezas que exigia a ma-
nutenção daquelle Theatro, e vos tinha solicitado huma consignação
especial, por ser para isso insufficiente o beneficio das Loterias, crês-
cêrão por tal modo os embaraços com aquella desgraçada oceorrencia,
que tornarão mais que nunca indispensável esse auxilio. Não estava
ainda paga a despeza de 40.000$ èm que importara a compra do sce-
nario, roupas, alfaias, é mais objectos de decoração, todos consu-
midos pelas chamas; estavão effectivamente engajados na Europa alguns
cantores, e seus contractos devião religiosamente ser cumpridos, por-
que o Governo os tinha garantido; devia continuar a pagar-se aos
artistas aqui escripturados; e era mister providenciar de prompto aos
arranjo! necessários para que nao parassem os espetáculos em quantose reédificasse o Theatro incendiado, ou procedesse á construcçao de
hum novo. O único edifício que podia, ainda que mal, servir proviso-riaménte era o Theatro de S. Januário, mas precisava de grandesreparos; mandou pois o Governo faze-los, o no dia 15 de Outubro
próximo passado já nelle reprèsentavão as Companhias de canto e baile.
Entretanto huma associação, com o capital de cem contos de réis, se
propoz a construir de prompto hum Theatro, que denominou — Pro-
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visnrio - exigindo da Governo o terreno para isso necessário ; e que
Uo osse garantido desfruta-lo por três annos, findos os quaes, ou
5!o eme se vessem completado 300 espetáculos das Companluas do

canto 
"baile 

subsidiadas'pelo Governo, ficaria considerado aquelle
«àiUfirih como Próprio nacional. .

IcceUa esta proposta se deo começo á obra, que com incrível ra-
mdez se achava 

Pc0. cluida no dia 11 de Março do corrente anno, em
E ní ordem dò Governo tomou conta do novo edifício a Commissao
iiLüam cm mister decora-lo, c fazerem-se-lhe todos os com-
modos earSos exigidos pelo fim a que se destina, e nao havia
nan isso meio algum de que pudesse dispor-se. Ate então tinha-se
SStffSJSR a todos os gastos com o produeto liquido das Loterias
KSceSidaHxtmti Soeèfade do Theatro de S. Pedro decantara,
fm,f como vo participei no Relatório anterior, se dera essa appli-
cacto 

' 
mafeste recurso estava de todo esgotado com a extracçaoda

ultfmà Loteia; e em tão criticas circumstanc as nao duvidou o Go-
vernT abrir iam taes despezas hum credito extraordinário de fcO.OOOS
SIP 970 de ir do mez findo, que espera mereça a vossa
fDorovacão Das minuciosas informações aqui appensas dadas pela Com-
SSectora, vereis que não erapossivel de outro modo oceorrer
SmenSadas despezas; e ficareis ao mesmo tempo convencidos da
aLE^ Sessldade de hum subsidio não menor de doze contos de
mí^nSSrSrmenos nos primeiros dous annos, para que possa
manS nestíi«tal hum Theatro com três Companhias completas.
iSe hunvt^Slio será fácil contractar por empreza a direcçao

fSSSio; de outro modo será impossível manter nelle
as Companhias de canto e baile. f .

O Conservatório de Musica subsiste no mesmo estado em que> foi
descripto no Relatório anterior, sem que por ora se tenha podido fundar
alguma outra Aula além da de rudimentos, preparatórios e solfejos,
que continua a ser freqüentada. ^«^ânráw
M Pelo que respeita ao estado da Instrucçao publica nas^P^maaS'
vereis do quadro estatistico aqui annexo que sobe a 48.927 o numero
de alumnol, que nellas frequentão as Aulas Publicas; sentindo que
por não terem ainda chegado todas as informações , que em desempenho
da sua commissão, até aqui mui satisfatoriamente Preenchida vai
transmittindo ao Governo o Dr. Antônio Gonçalves Dias, vos nao possa
desde já apresentar mais amplos esclarecimentos a este respeito.

Antes de terminar este artigo, relevareis que solicite por num
instante a vossa benevola attenção em favor de hum objecto poi certo
digno delia. O joven brasileiro José Alves de Azevedo , cego,de nas-
cença, natural desta Cidade, tendo-se educado no Instituto Naconai
dos cegos em Paris, que durante seis annos Requentara com'bastante
aproveitamento, se propõe com o Dr. Sigaud fundar nesta Çôite huma
casa á semelhança daquelle Instituto, para educação de meninos^ cegos,
e pedem para isso tium auxilio, que, não poderá ser menor deqmme
contos de réis annuaes, circumscripto a 25 o numero dos Pf^ngtas*
A conveniência de transplantar para o nosso paiz tão bella mstituíçatr,
e a sorte dos infelizes a quem ella se destina, me dispensao de^quaes
quer considerações para despertar em seu favor a vossa benevolência.

.

V* * * *
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_ «i\»« n PflWAiva execução todas as disposições do
„ A,ch5rS f S de fiSSWTW "hu~ * »»*f>
V001 Tl LnV nubíicos o serviço dos enterros; tendo para esse üm

«pcSo G^cPrt «sactos o W»* » 
£ f* 

a doMOS

conlin , Tw™.n N» 796 de 14 de Junho de 1851 se mandou exe-

de 16 de ^^^SS^^&ám m mais objectos em-
c o preço dos caixões, yjJgMJ-» . . N 8 842 de 16 de Outu-
rr«ü"S«.« tfSá%& dons cemitérios pnMicos nesta
bro de 1851 se oiacnou a u v. g Francjsc0 Xavier
Capital, &<!£•£«??£ gfg «istia o Campo Santo da
no lugar da Ponta do l'a^' fn'„q" Jd s João Uaptisla no sitio
Misericórdia l^ft^gilS Decreto N.° 843
,° ?früol£Tmcs,«o aennò SR o Governo a fondaçao

para tratamentoe soecorro.dapobrezagM^gggy*. reJsta apenas• U-»>i'«gf*jty 1 fSSo dé S. io.0 BapSsta ,

ESfST» íanKnidoISrinamente o do Campo Santo do Hos-

no interior desta populosa Cidade, 
^g||M u£ era tão te

tirpado taun *»^3^"prSS«|0RM; i 3g

de ter ella posto termo ao luxo e pompa^uoí» muoia. „.H.

gravemente oneravão as mP^pSS^ • 598 de 14 de Se.
Na conformidade do disposto na 5^lugfí.:pLS)^.. 828 de

tivamente approvado f |ÍW|»!|g ãevem compor as Conum>
STf SneT ^eSrrea^rde Provedor §e Sande, erea-
d0S 

&X™oStata°todo estado sanitário .sinto ter de Mor-
Passanao aeoia d "" o desta Capital, como vereis da

^^^B^^^^^^m «ral de Hygiene
exposição |W||g| anno passado não havendo já doente algum
rSreSaSnS TpaLendo mesmo edineta a febre ama-
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rella c dissipados os receios da sua recrudesccncia, mandou o Go-
verno fecha-lo , por indicação do Presidente interino da Junta de Hy-
giene. Nos últimos mezes do mesmo anno começarão porôm a mani-
festar-sc alguns casos isolados, que em Fevereiro deste anno se au-
gmentárão, sendo invadidas as tripolações de alguns navios aqui an-
corados; mandou-se pois sem demora abrir de novo o Lazareto,
onde desde o dia 5 de Março até 15 do mez próximo passado tinhfio
entrado 426 enfermos, dos quaes 167 perecerão.

Continua pois tão terrível flagello a assolar o nosso Paiz - não
se limitando seus estragos simplesmente a esta Cidade; sente-os igual-
mente a Capital da Provincia de Pernambuco, em cujo porto tom
grassado desde Janeiro deste anno; a do Pará onde ainda se mani-
festa hum caso ou outro na Capital, se bem que pareça ter-se de
todo extinguido no interior; a do Maranhão onde reinou desde Março
até Dezembro do anno findo ; e a do Ceará onde se desenvolveo em
Junho ultimo, propagando-se com rapidez a muitos pontos do interior.

Pelo que respeita ás outras Provincias anteriormente accommetti-
das da febre amarella, na do Rio de Janeiro onde de todo cessara
em Agosto ultimo, na de S. Paulo onde também se extinguira em
Junho, na do Espirito Santo onde só reinara durante os primeiros
mezes do anno findo, e nas do Rio Grande do Norte e Scrgype onde grassou
até Junho, não tem felizmente até agora reapparecido; e outrotanto
tem suecedido na da Bahia e na de Santa Catharina, não obstante
ter aportado a cada huma dellas hum navio com toda a tripolação
affectada.

As demais Provincias tem, graças a Deos, até hoje sido preser-
vadas de semelhante flagello ; mas nao o tem sido algumas da epi-
demia da varíola, a despeito do meio fácil de preveni-la, e dos es-
forços que se tem empregado para pôr ao alcance de todos esse meio
preventivo de tão reconhecida ellicacia.

Da exposição aqui appensa do Inspector Geral do Instituto Vac-
cinico vereis em que lugares se desenvolveo aquella epidemia, e
que providencias se adoptárâô para atalhar seus effeitos; e ficareis
ao mesmo tempo inteirados do estado da vaccinação em todo o Im-
perio, dos bons serviços que presta a Repartição da Vaccina, e da
conveniência de melhorar tão útil instituição com a adopção das
providencias, que se indicão naquella exposição.

Accrescentando ao que acabo de referir o desenvolvimento do
sarampâo em hum ou outro lugar, a existência: da escarlatina na Pro-
vincia de Santa Catharina, onde tem feito algumas victimas por entre
os menores de 12 annos, e as febres intermittentes nos terrenos ala*
gadiços onde são endêmicas, ter-se-ha em geral hum quadro exacto
das moléstias que mais reinarão durante o anno findo.

Para oceorrer aos males do momento não poupou o Governo riieio
algum, sendo ministrados á população enferma onde quer que existia
todos os recursos exigidos pelo seu estado; deplorando que òut|otaàto
não tenha podido desde já ter feito a respeito de todos os melhora-
mentos sanitários reclamados pelas circumstancias peculiares de cada
localidade, para extinguir de todo as causas, que possão determi-
nar alguma epidemia, ou favorecer o seu desenvolvimento. Não
he isto como sabeis obra de momento ; e a benignidade do nosso
clima , o facto de serem até a importação da febre amarella, como
.ainda são em algumas de nossas Provincias, inteiramente desconhecidas
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entre nós essas moléstias mortíferas c epidêmicas, que dovastao outros
Paizcs, tinha-nos tornado em dernazia incautos. Tudo pois está nesta
parte por fazer ; e no artigo — Obras Publicas — vercis as que se
tem feito com relação aos melhoramentos sanitários, e os motivos
por que desde já se nSo tem emprehendido outras, cuja urgência
alias se sente. ¦**

(Cóta&eSecimeiúoó 7)c (Saudade.•< ...

. --.

Nada tendo que additar ao que no Relatório passado vos infor-
mei sobre o estado do Hospital dos Lázaros desta Cidade, e provi-
dencias de que carece, passarei a fallar da Santa Casa da Misericórdia,
em cujo hospital tratarüo-se do 1.° de Julho de 1850 ao ultimo de
Junho de 1851 os doentes constantes do seguinte quadro.

Existião em 30 de Junho
de 1850  420

Entrarão do 1.° de Julho
de 1850 a 30 de Junho
de 1851  5.353

Sahírão curados
.-a;*'

Total 5.773

Fallecêrão
Ficarão em tratamento.

Total

3.905

1.440

5.773

Deduzidos do numero dos mortos 194, que suecumbírão dentro
das 24 horas da sua entrada, corresponde a mortalidade a pouco mais
de 2t£ por %, donde se vê que vai ella em progressiva diminuição
desde o anno de 1842, em que foi de mais de 26 por %•

No mesmo anno de 1850 a 1851 teve aquelle Estabelecimento a
seguinte receita e despeza íâSS

DespezaV::::;;:..:::.......%.......... 354.340*131
¦¦mu 111 ' '"

, ': 
' ¦_ ..¦ .7 ;V'A*. ¦'.. . ' ' ' y '! ;A'A^v^V- 

'¦"'¦. •"',"* .

Houve por tanto o déficit de........ J;........ 24.995$909
'¦'.'•'., ,.V" .'.' ,: .A- >; A •-' ¦'-';";''7A

'.''."'' '; '"'¦'.-•, ' 
.';'¦' ¦' ' 

!.*

;)j . 
.. A 

' . ,._. _','" *, ' 
. A ¦¦ ' "''¦ 

\'~

Às obras do noyo hospital na praia de Santa Luzia, achão-sé tão
adiantadas, que dão lugar a afiançar a infallivel abertura do mesmo
hospital no dia 2 de Julho do corrente anno, com 14 enfermarias
promptas, contendo cada huma,32 leitos.

Na Roda dos expostos, Estabelecimento annexo á Santa Casa>
houve, no mesmo período a que me tenho referido, o movimento
abaife§wdicado no que respeita ás crianças alli expostas.

r Passarão do anno anterior.
Entrarão vivas.. ....'.....
Lançadas na roda já morta*

Total........ ..........
^—¦—»—i—mm—«rn—'—" — 1————A

51
485

Fallecêrão. ...........'
oamrao.. • • • •.. . • ^...
Ficarão-se creando.......

588 Total ..........

459
80
49

588
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Posto que no uumero das crianças entradas, muitas estivessem

çm extremo maltradadas, e algumas já moribundas, he todavia espan-
tosa a mortalidade; e infelizmente não cabe este reparo somente á
actualidade, porque o mesmo tem suecedido nos annos anteriores.
Basta advertir que de 4.278 crianças entradas nos últimos oito annos,
apenas existem 277, para avaliar quanto he digna de lastima a sorte
dos míseros expostos; sem que possa por modo algum altribuir-se
tão deplorável resultado a falta de zelo da parte da Administração
da Santa Casa, que aliás tem empregado todos os meios ao seu ai-
cance para melhorar a sorte daquelles infelizes, tendo já com esse
intuito dado começo áconstrucção de hum edifício mais vasto, e quemelhor se preste ao fim a que se destina. \

Pelo que respeita á receita e despeza do Estabelecimento a queacabo de referir-me, foi ella no anno já indicado a seguinte
¦%, ví^ ' #U •"; i 

' 
I ¦¦ Vu ':.; >;•,

Despeza  39.012^155
¦II I" » ¦ .

Saldo a favor do Estabelecimento _ _ 4.446$082
No Recolhimento das Orphãs, Estabelecimento também annexoá

Santa Casa da Misericórdia, existem actualmente 56 orphãs de nu-
mero, 12 aggregadas, 20 expostas c 4 porcionistas,. tendo casado 5
orphãs dotada cada huma com hum conto de réis. Sua receita e des-
peza foi a seguinte. :;

Receita ordinária. ..  23.252$763
Despeza, comprehendidos os dotes  19.371^763

;,*r mmmmm*mmmmmmwmmm*—Mmmm*tmmm*m

Saldo a favor..................,.;;........... 3.88l_00O
'-'•'•*'- ;'¦'•¦• ¦'¦".:. '. - . „ 'JtiS,cS-.

•4,« *j ¦.¦;¦',' ','¦'-' • ' - -v _g __T™*l__|__f

Tem «ste Estaheleci|pn|io progressivamente melhorado fuer no
àugmento de suas rendas, quer na educação e tratamento das pessoas
que ampara; sendo notável que todas as empregadas no lêryiço da casa
são filhas da mesma* casa. i

NSo dand(y porém o Recolhimento asylo senão ás qrphãs própria-rrfêfíte cftfas,, era^sensível a falta de hum Estabelecimento, onde, pu-dessem Mtítoii>se ee(|uçár-_e outras meninas desvalidas, tão dignas<3omo
as mesmasí orpliãs de igual favor e protecção. Com o fim de ?uppriresta falta acaba Sua Magestade o Imperador, sempre solicito o âesve-
lado pela sorte dos infelizes, de fundar nesta Corte pelo Decreto n.°
931 de 14 de Março do corrente anno o llecolhimento de S. Ti_eresa>
applicandp desde logo para principio de seu patrimônio mm só as Apo-
lices da Divida Publica, com que para esse fim Approuve ao Mesino
Augusto Senhor e á Sua Magestade a Imperatriz concorrer, mas tam?
bem os fundos com que (X)ntribuirão a Santa Casa da Miseric^pff^.V-
_L_!^ Santo da tapa. Devendo¦[:&'.0yQ.$fc:-
t^belecimento ser administrado por huma Mesa composta dos, princi-
pães Funccíonáriòs dàs Irmandades^ e Corporações, qiíe ^òntnbuii'ein
para a sua dotação, forão já nesta* conformidade nomeadas a% pessoas
que a devem compor, dando-se-lhes instrucções por que interinamente
se reja o Estabelecimento, em quanto n^o forem promulgados os res-
pectivos Estatutos. '\S: 

&ã WMm^-J,v ' ;,"V'
0i::C^0^S- r/'¦:¦:^-;:;-^ < •=:¦
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Tiverão regular andamento as obras do Hospício de Pedro 2.°,
sendo de esperar que até o fim do corrente anno fiquem cobertas as
duas ultimai alas do edificio. Tratarao-se nas enfermarias provisórias
do mesmo edificio, durante o anno íitido, 181 alienados de ambos os
sexos, dos quaes sahírão curados 20; c existiao no ultimo de Junho
93.

•• À â
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Dci/ticiiltuttx.
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Da exposição aqui apensa vefeis o estado em que se acha o Jàr-
dim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas, os trabalhos que nelle
ultimamente se tem feito, e os melhoramentos que propõe o seu il-
lustrado director, tanto para tornar mais aprazível aquelle frequen-
tadissimo ponto de diversão e recreio, como para o tornar mais útil
e proveitoso, fazendo-se alli elTectiva a* creação de huma Escola Nor-
mal de agronomia. Tendo já em outra oceasião manifestado a mi-
nha opinião sobre à conveniência de addicionar aquelle Estabele-
cimento outras incumbências, visto ter elle já attingido o fim do seu
primitivo destino, com a propagação de grande copia de vegetaes de mui
subido valor, hoje assás vulgarisados, julgo agora ocioso repetir as^
razões então produzidas em abono dessa opinião; mas dependendoMi
realisação desta idéia das providencias e acquisições propostas pelo men-
cionado Director, decidireis em vossa sabedoria se devem para esse
Am consignar-se os precisos meios.

O Jardim Botânico do Passeio Publico acha-se no mesmo estado *
em que o anno passado o descrevi.

A agricultura continua em geral a lutar com a diíDculdade dos
meios de transporte, coma falta de braços, e com a de instrumentos
e mátíMuas que os ? sujiprão; consérva-se ^ois estacionaria, ou pelo
menos ite tão lento o seu progresso qu^fftiâr se prcebe/pestaíeg^só ^o exceptüadas algumas antigas prodücções do paiz, aliás riiuiim-
porfântes r côííio he1 por exemplo o cafêf que visivelmente prospera;
e a cànWái de assuear, se bem que ainda em alguns Municípios ao ríòrtè
da Provincia -dó Rio de Janeiro, continue a grassar o mal qué ataca
à espéi# to pelo fa£ tespeita escultura
<íe prõdfetò novos, á exúepção dô chá de que passo a Míal^&ffr eâs-
peétóidade H vi$ do algodão tièrbácêo , qué muito tem prosperado ha Pro-
virici^ de S. Pedro, e medra em outras, são os demais apenas ctil-
tiyadòá poí hiim ou outro indivíduo; antes como olyectò de cüíiosi-
tládè (jáe de fôj|^^ y]c^P/^lz'y^

Poücó térrf pois poí ora aproveitado os esforços empregados pelo
Governo ha sícqulsiçaõ de novas ^s mas, não
obstante V Mhdà estò ühnpv
índÉiíltf Nacional, íhaiidoü vir dós ÉstádttsUnidos varias espécies de
Mào ? milho ,-e algodão herbâceo; e da Europa sementes de tri^>,'^^l^^^^Ê^^^l 

$w§ serem distribuídas J)éIâS Províncias mais
adaptadas a *Mda ;huim dessas cultum^ '

y Ko próprio pàíz não se tem deácúidado o Gòvfctfno de Tfeàovaf ^
sfemefrtè das ptodücçõès, que déímhãó ettllalgüma Provincia yliMfcdândo
vir íhüdás e Sementes iaíqueilas onde èllas prospetão; assim acaba lia
põucõ M cliègâr da Província do Maranhão Mm porçSô cfó arríft de
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optima qualidade para rcnovar-se a sua plantação na do Rio de Ja-
neiro, e na de S. Paulo; e da do Pará tem vindo a miúdo mudas
deCanna Cayanna quer para a do Rio de Janeiro, quer para a do Es-
pirito Santo c Sergipe, onde mais se sente a necessidade de renovar
a semente desta espécie.

Do mesmo modo são preparadas mudas e sementes das variadas
espécies, que cultiva o Jardim Botânico da Lagoa de Freitas, e se re-
inettem para as Provincias que as solicitão; ainda este anno foi para
a de S. Paulo huma grande collecção de mudas e sementes de ve-
getaes indígenas exóticos; para a de Sergipe sementes de algodão her-
baceo, :e para a da Bahia sementes de chá acompanhadas de huma mi-
nuciosa descripção sobre o modo de cultiva-lo.

Forão finalmente remettidas para o Ceará, a pedido do respectivo
Presidente, cinco pequenas machinas de debulhar milho; e inquirio-se
da nossa Legação em Londres porque preço se poderia alli obter huma
machina das mais aperfeiçoadas para descaroçar o algodão herbaceo.
Com os poucos meios de que pode dispor, não havendo como sabeis
nos nossos orçamentos verba alguma especial para este importante ramo
do publico serviço, não se tem todavia o Governo descuidado de at-
tende-lo tanto quanto he possível; e á medida que lhe forem facui-
tados os recursos, o fará em maior escala.

Passando agora a tractar da cultura do chá e sua preparação,
folgo de annunciar-vos que tem ido sempre em progressivo augmento ,
e que tendo-se verificado por meio de repetidas experiências que o
chá preto de ponta branca, ou Pekoe, fabricado pelo agricultor bra-
sileiro Manoel Rodrigues Borges, he tão perfeito como o que nos vem
de fora, posto se lhe note ainda hum leve sabor herbaceo, que, se-
gundo os entendedores, virá a desapparecer com o tempo, concedeo
o Governo aquelle agricultor, pelo Decreto n.° 921 de 28 de Feve-
reiro ultimo, hum prêmio de dez contos de réis pela vulgarisação do
seu processo, tornando dependente esta mercê da vossa approvação.
Já no Relatório anterior tive oceasião de observar-vos que os nossos
agricultores de chá não fabricão ainda o desta espécie, entretanto que
he ella justamente a de maior consumo nos grandes mercados quer da
Europa, quer da America; daqui concluireis quanto importa vul-
garisar o mcthodo de o preparar.

Acaba recentemente de descobrir-se na Europa hum processo, pelo
qual são convertidas em chá as folhas do cafeseiro. Communicando
esta descoberta, remetteo o nosso Cônsul na Prússia duas amostras
do novo produeto, acompanhadas de dous vidros contendo o princi-
pio crystallino extrahido dáquelle vegetal; e pedio lhe fosse enviada
huma porção de folhas de cafeseiro bem acondicionadas, para as trans-
mittir ao Dr. Gardner, inventor do novo processo. Sendo prompta-
mente satisfeito este pedido, remetteo o Governo as amostras vindas
da Europa á Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional para serem
analysadas; e antes de emittir ella o seu juizo a semelhante respei-
to, remetteo também ao Governo varias amostras de chá de folhas
de cafeseiro, aqui mesmo fabricado pelo agricultor Brasileiro de que
ha pouco fallei, qúè não só imitão perfeitamente as recebidas da Eu-
ropa, mas imitão igualmente três diversas espécies de chá verde, e
duas do preto; sendo as primeiras fabricadas como na Europa com
folhas seccas, e as ultimas com as folhas tenras dos grelos do café-
seiro. Aguarda o Governo ulteriores informações, confirmadas pela
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experiência, para poder devidamente apreciar a importância desta des-
coberta.

Ao terminar este artigo tenho a satisfação de communicar-vos que
no dia 2 de Dezembro próximo passado se installou na Capital da
Província do Maranhão huma Sociedade, que debaixo do titulo—So-
ciedade de agricultura e industria rural Maranhense— se propõe a
introduzir naquella Província instrumentos aratorios mais aperfeiçoa-
dos; a engajar homens práticos no manejo de taes instrumentos, e
na cultura da canna e do algodão; e a auxiliar o Governo na im-
portação de Colonos.

Judtióttta..
.¦ r

Forão concedidos durante o anno próximo passado os privilégios
exclusivos, constantes do quadro estatístico aqui annexo, pelo desço-
brimento, melhoramento ou introducção dos objectos de industria de-
signados no mesmo quadro. Além destes privilégios forão approvados
os estatutos de três Companhias de seguros marítimos, das quaes duas
sé encorporárão nesta Cidade, e a terceira na da Bahia.

Não houve alteração alguma digna de ser trazida ao vosso co-
nhecimento, no que respeita ás fabricas protegidas com loterias, ou
auxiliadas pelo Thesouro; continuando todas regularmente em seus
trabalhos.

Não chegou também ao conhecimento do Governo alteração ai- V
guma notável no movimento industrial das Províncias; apenas posso
informar-vos que na Província do Rio de Janeiro continuão em bom
pé o importantíssimo estabelecimento de fundição de ferro da Ponta
d'Arêa, e a fabrica de tecidos de algodão de Santo Aleixo; tendo-se
ultimamente estabelecido em Çetropolis huma fabrica de sapatos ca-
rioclaves, que oecupa J||^^g^to operaria livres;; é na Província da
Bahia vão prosperando¦!&$*de tecidos de algodão e fundição de ferro,
de que fallei no Relatório anterior; nada podendo acerescentar ao
que então disse sobre os melhoramentos introduzidos no fabrico do
assucar, por não ter a commissâo incumbida (3tèsse exame dado ainda
o seu parecer.

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional continua a auxi-
liar ò Governo eficazmente em todos os negócios em que elle a con-
sulta; tem regularmente publicado o seu periódico, que he também
regularmente remettido a todas as Municipalidades; e com o fim de
interessar mais de perto em seus trabalhos grande numero de agri-
cultores, acaba de convidar para se lhe associarem os Fazendeiros da
Província do Rio de Janeiro, que he de crer concorrão pressurosos
a coadjuvar huma associação, que tão bons serviços tem já prestado e
continua a prestar á industria do paiz, e sobretudo á industria agrícola.

õííxwtet^xcao. •. 
¦¦¦•¦*';¦ ¦¦¦'¦¦¦¦ 
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Sinto ter de participar-vos que as investigações, a que se proce-dera nos terrenos carboniferos da Província de S.Pedro não animão,

i\ \i:i,.
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como se suppunha, a emprehender a exploração das minas do Cür-
ral-Allo e Serro do Roque, á vista da exposição, que vos será pre-
sente, do Engenheiro a quem estava incumbida aquella commissao.

Pelos Decretos N.08 79Í, 887 c890 de 7 de Junho, 18 c 27 de
Dezembro do anno próximo passado, se concedeo permissão a diver-
sos empresários para explorarem, debaixo das condições annexas a
cada hum dos mencionados Decretos, as minas de ouro da Província
de Mato Grosso, no Rio Paraguay, desde a foz do Cabaçal até suas
cabeceiras, bem como a localidade dos Martyrios; os mineraes existen-
tes no Rio Grande ou Araguaya, comprehcndidos os ailluentcs, tanto
na referida Província, como na de Goyaz, e bem assim as minas de
cobre do Jaurú; e finalmente as minas de prata e cobre das Provin-
cias de Santa Catharina e S. Pedro.

%Da Província do Ceará vierão amostras de dous mineraes, que
submcttidos á analyse no Museu Nacional, se reconheceo ser huma
de graphito, vulgarmente denominado—plombagina— e a outra de
amianto. He de nenhuma importância este ultimo mineral, attentos
os insignificantes usos a que se presta; mas o graphito, a julgar-se
pela amostra, he tão bom como o deCumberland ou ode Ceilão, e
pôde, além de outras propriedades, ser empregado na fabricação de
lápis de desenho os mais estimados.

A
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Em virtude da autorisação conferida no § 3.° do Art. 17 da Lei
N.° 586 de 6 de Setembro de 1850, expedio o Governo os Regulamen-
tos annexos aos Decretos N.os797 e 798 de 18 de Junho de 1851 para
a organisação do Censo geral do Império, e para o Registro annual
dos nascimentos e óbitos. As difficuldades em toda a parte insepara-
veis de trabalhos desta ordem, sobretudo quando pela primeira vez
se emprehendem, tinhão, como sabeis, de avultar entre nós pela
vasta extensão do território, pela falta de meios de communicaçao,
pelo isolamento da população, ainda em extremo disseminada, e
por seus hábitos e vida excêntrica nos lugares mais desertos do,wr
terior. Estas circunstancias, bem que pesadas e attendidas nos cita-
dos Regulamentos ,y fazião recear que talvez oceorressè na pratica a
necessidade de modificar huma ou outra de suas disposições, e aguar-
dava o Governo as informações, que a experiência fosse ministr^ndp,
para remover, por meio de promptas e adequadas providencias, os ip-
convenientes que fossem apparecendo. ^- *

Pelo que respeita ao Regulamento do Censo, creada a Directo-
ria Geral, que entrou desde logo em exercício, e nomeados por pro-
posta dos Presidentes os Directores Provinciaes e Municipaes, bem
como os Commissarios e demais Funqcionarios, a quem devia :M§Mr
mettida a execução do trabalho, apenas se sentio a necessidade ae
alongar hum pouco os prazos marcados para a distribuição ,e rece-
bimento das listas de familia; mas removido este inconveniente com
as providencias do Decreto N.° 898 de 4 Janeiro próximo passado,
e com as Instrucções da Circular da mesma data, tudo fazia esperai
que em breve se 

° 
levasse áo cabo com a mais aproximada exactiaao

o recenseameiito da população do Império.
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Outrotanto porôm não succedeo com o Registro dos nascimentos
e óbitos; as disposições dosArts. 23 o 24, que prohibem a inhtima-
ção dos cadáveres, e o baptismo dos recemnascidos (salvo o caso de
evidente perigo de vida), sem que seja presente a certidão do registro,
que aliás, na forma do Art. 3.° só pôde ser passada pelo Escrivão
de Paz do respectivo districtò, excitarão algum clamor contra o Re-
gulamento á medida que elle se ia publicando. ^

De diversos pontos chegarão representações ao Governo, ponde-
rando não só a impossibilidade de fazer-se em 21 horas a participa-
ção do fallecimento, quando tivesse lugar a grande distancia da resi-
dencia do Escrivão, o que muitas vezes succederia; mas também a
de exigir-se para o baptismo a certidão do registro do nascimento em
lugares longiquos e ermos, onde de ordinário só he administrado
aquelle Sacramento nas visitas, que fazem os Vigários ao centro de
suas Parochias por occasião da desobriga quaresmal; e se bem que
a começo parecesse exagerada a enunciação de taes dificuldades, as
informações ministradas pelos Presidentes de algumas Provincias, eo
testemunho do douto Metropolitano , e dos Reverendos Bispos de Mato
Grosso e Pernambuco, dissiparão todas as duvidas.

Só aguardava pois o Governo o parecer da Secção dos Negócios
do Império do Conselho d'Estado para modificar convenientemente
aquellas e outras disposições do Regulamento, quando a noticia de
que a sua execução servia de pretexto a extraordinárias occorrencias
na Província de Pernambuco e em mais quatro, com tres das quaes
ella confina, tornou indispensável huma providencia mais prompta e
decisiva.

Já não erão representações legalmente encaminhadas ao poder
competente; erão ameaças, manifestações criminosas, reuniões arma-
das, que cumpria dissipar e reprimir; e examinada a causa, resi-
dia ella não na dificuldade de executar-se o Regulamento, mas sim
no boato arteiramente espalhado, e loucaftiénte acreditado pelo povo
rude, de que o registro só tinha por fim escravisar a gente de côr.
Fanatisada por tão absurda prevenção a parte menos reflectida da po-
pulação, e provocada por malfeitores que sempre em taes occasiões
se apresenta©, prorompeo em excessos, que se ^manifestarão na Pro-
vincia da Parahiba por alguns distúrbios de protopto^apaziguados; na
do Ceará por hum pequeno motim em Baturitéí; # na das Alagoas
por tentativas de desordem, que forão a tempo suíTocadas; mas em
Sergipe cresceo a audácia dos amotinadores ao ponto de se apresen-
tarem armados na Villa do Porto da Folha; é em Pernambuco forão
ainda mais graves as occorrencias, que infelizmente não puderão ter-
minar sem o apparato da ftlrça. ^^ í-

Foi nesta ultima Província que o scisma e prevenção contra o
Regulamento attrahio maior numero de desvairados, que em frenético
dilirio o appellidavão — Lei do captiveiro%e ameaça vão de geral trans-
torno a ordem publica, apresentando-se armados, em grupos mais
ou menos numerosos, nas Freguezias de Jaboatão, S. LourençoeMo-
ribeca do Termo da Capital; na da Escada do Termo da Victoria;
na dlpojuca da Comarca do Cabo^ na do Rio Foírmoso da Comarca
do mesmo nome; na de Buique da Comarca de Garanhuns; na Villa
de Iguarassú; na Comarca de Goyana, e nas de Nazareth , Páo d'Alho
e Limoeiro; sendo as duas ultimas o principal theatro dos amotina-
dos, que ahi fizerão perder por momentos toda* a esperança de hum
desfecho incruento.
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Checou a 700 o numero dos sublevados reunidos na Villa do Pao
dAltio, o a 000 o dos que se reunirão na Villa do Limoeiro, o
tanto n'liuma como n'outra desarmarão o destacamento, prenderão ai-
«umas autoridades, puzerão outras em fuga, e encherão de conster-
nacao toda a população pacifica. Felizmente as medidas enérgicas
tomadas a tempo pela Presidência da Província, o tino e prudência
com que forão executadas, o acertado emprego dos meios suasonos,
e a palavra de Deos pregada com uneçao pelo Missionário Apostólico
Fr. Caetano de Messina, no meio de hum povo rude seduzido pela
falsa idéia de o quererem captivar, restabelecerão cm pouco mais
de hum mez a paz e a ordem, que tão seriamente parecião compro-
mettidas em toda a Provincia; havendo com tudo a deplorar a morte
de dous soldados e o ferimento de cinco, pertencentes ao 9.» Batalhão
de Infantaria, sobre o qual fizerão fogo das inatas os sublevados da
Villa de Páo d'Alho, quando elle marchava a oecupar aquela Villa.

Nà presença de fartos de tanta gravidade, não hesitou o Governo
em tomar a deliberação que a actualidade reclamava, e quemais
quadrava á calma e reflexão, com que devia proceder-se a revisão do
Regulamento, mandando sobr'estar na sua execução pelo Decreto N.°
90? de 29 de Janeiro próximo passado; e porque no estado de agi-
tacão, em que se achaváo as cinco Provincias A que acabo de referir-
lhe, se era impraticável o registro regular dos nascimentos e óbitos, não
o era menos o trabalho de proceder com a devida exactidão ao ar-
rolamento dd população do Império, foi igualmente suspensa pelo
mencionado Decreto a execução do Regulamento do Censo.

Agora porém, achando-se completamente pacificadas aquellas Pro-
Vincias, de todo dissipada a louca prevenção que nellas se havia apo-
derádo do espírito publico, e habilitado o Governo com as informa-
íôes necessárias para poder devidamente apreciar e remover os em-
foaraçôs, que se óppunlíão á execução do registro dos nascimentos e
óbitos, tratará de expedir as Ordens necessárias para que cwivenien-
temente modificado se execute o respectivo Regulamento, bem como
o do Censo Geral do Império. „ , .

A necessidade tfe apressar quer hum, quer outro trabalho cada «tia
se toma mais patente: para demonstra-la bastaria ponderar que so-
bre o estado mmmtimtia população nenhuns outros dados estatisü-
cos vos podem ser fotneeidosi além dos que vos forão ja presentes
lios Relatórios anteriores; e pelo ípie respeita aos nascimentos e óbitos,
apenas vos posso apresentar o Quadro aqui annexo dos que ti verão
lugar no MUíiicipio da Oôtte durante o anno próximo passado, ^beo
comparardes com O deíSSO, junto ao precedente Relatório, «otereis
que houve hum augmento em 1851 de cem casamentos e.950 ba-
ptisados, ao passo que dlminuio consideravelmente a mortalidade; e
se bem que para Mo muito influísse a sensível declinação daterrivel
epidemia que no anno anterior ceifara tantas vidas f nem por isso he
meftos lisohgeira a apreciação daquelle farto.

(BcáeSeóé e eú?t&acá:o do6 OtiSújeiitó
y-.F:. ., / O

i$L m&È ;j

Poucos ou nenhufis progressos tem feito a Gatechese e civiiisa-

ç3o dos Indígenas, como vereis do quadro estatístico aqui annexo,on-
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de se achão consignadas Mas as informações, ultimamente recebidas
sobre o numero e estado das Aldèas existentes em cada huma das

Sovincias, 
a que se refere o mesmo quadro.

As providencias dadas no Regulamento N.° 426 de 24 de Julho de
1845 são pela mor parte inexequiveis, attenta a carência de pessoal
idôneo para a administração das Aldèas; ninguém, salvas rarissimas
excepções, se quer sujeitar aos ônus e encargos de tarefa tao penosa,
sem outra vantagem ou incentivo que não seja a simples honra de
huma graduação militar.

Aos defeitos capitães daquelle Regulamento seaggregão ainda dif^
ficuldades de outro gênero, que em vão se tem procurado remover,
e que muito embaração a solução das questões, que naturalmente se
offerecem na escolha dos meios e systema, que mais convenha adoptar
para emprehender com proveito a Catechese. Os Índios arrancados
das brenhas não perdem de ordinário a inclinação á vida errante, a
que de novo se entregão desde que são forçados a Jmm trabalho re-
guiar e aturado; muitas vezes acontece que apenas concorrão aos ai-
deamentos quando ha nelles ferramentas, roupas e outros objectos a
distribuir; mas feita a distribuição desapparecem.

São alguns tao ferozes que não ha meio de domeslica-los, e seu
apparecimento deixa sempre vestígios indeléveis de suas depredações >
crueldade e rapina; taes são entre outros os que habitão os sertões da

•rovincia de Santa Catharina, onde até hoje se não pôde formar hum
só aldeamento; ainda no anno próximo passado aggravárão elles as
atrocidades de .que vos dei conta no Relatório anterior, accommettendo
por duas vezes huma casa no lugar da Boa Vista , que completamente
saquearão, assassinando hum escravo. jÉ

Outros ainda mais ferozes, simulando que se querem aldear; Mudem
com incrível barbaridade "a boa fé dos que nelles acreditão, para em
prêmio do agasalho que recebem, commetterem a seu salvo inauditas
¦crueldades; e disto acaba infelizmente de dar-se horrível exemplo na
Provincia de S. Pedro, onde por esse modo aceommcttêrão os selvagens
•duas Fazendas no Districto da Vaccaria, rias quaes assassinarão seis
pessoas, roubarão quanto acharão, queimando e destruindo o que não
puderão conduzir, e raptarão três donzellas, outros tantos meninos e
huma escrava. Como he de prever, deo este facto lugar a represálias,
em que se houve com criminoso excesso a j|)^ren^ègtòa de repellir
a aggressão, e resgatar as pessoas raptadas; e se $em que fbssein le-
galmenté processados bs que se excederão nesta diligencia, Isto não
destroe, nem mesmo attenua a impressão produzida por jactos desta
Mdem y que certo mais que mui|#> contrariãq a Catechese.

^ Por outro ilado não menos ájcontrarião as violências commettidas
contra os indios já domesticados em suas próprias pessoas e bens; sendo
muitas^ wzes pi%tíeadaspor aquelles inesimos a quem esta confiada a
siia direcção; e tudo Mo prova assás quanto he fiilHcil acertar com
os iiheio? de iveaMerrtanl%e ;tao oppostas resistências, Sen* o emprego
4a força, posto que w prudentemente dirigida, não he pbssivei re-
fellir a aggressão dos indios mais iferozes r reprimir sníis correrias,

|fe mesmo evitar as represálias a qne ellas dão i^$r; pas só da^ha-
iridade religiosa se p#de $ deMe esperar a ^edic^po e saoriRcips., que
exigem (as to

A força para conter, a religião p<n& attraliireconservar, são pois
1 os dous essenòiãlismos íáeinentos da Catechese; ella nao pode por tanto

>..



prosperar sem o emprego de Missionários, a quem exclusivamente se
entregue a direcção das Aldôas, e infelizmente o seu numero he por ora
muito áquem dos que reclama este serviço. Por falta dellcs se não
tem ainda aldeado as Tribus que na Provincia da Bahia infeslão as
margens do Mocury, Belmonte, Prado o Rio Pardo; na Provincia do
Pará nao estão por igual motivo consolidadas tres importantes Missões
ultimamente alli creadas; na do Maranhão insta por elles o Presi-
dente, aflirmarido que sem o seu concurso mal irá a Catechese, en-
treguo a homens, que ou não a comprehendem, ou não podem pôr de
parlo seus interesses para cuidar delia seriamente; do mesmo modo
os solicitão os Presidentes das Províncias do Espirito Santo e S. Pedro;
e finalmente na própria Provincia do Rio de Janeiro, aqui tão perto,
se não tem por falta dellcs emprehendido a Catechese dos Índios que
ainda infestão as matas de S. Fidelis e Campos.-

Lutando com tantas difflculdades, tem todavia o Governo feito quanto
pôde a bem da Catechese, recommendando instantemente a seus Dele-
gados a sorte dos Índios, e dando, á medida que lhe são solicitadas, todas
as providencias que as circumstancias exigem, e que são compatíveis com
os meios e recursos de que pode dispor para este serviço; sendo li-
songeiro ter de participar-vos ao terminar este artigo, que o importante
Aldeamento de Índios Cayuás, fundado á margem do Ivinheima na Pro-
vincia de S. Paulo pelo incansável Barão de Antonina, conta mais de
M)0 indios, que por sua boa Índole, e optimas disposições a perma-
necerem aldeados, serão de grande recurso para os que transitarem
pela nova via de communicação entre aquella Provincia e a de Mato
Grosso.

,:
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eáOMôaçao.

Não pôde aiada o Governo expedir como desejava os Regulamentas
de que depende a execução da Lei N.° 601 de 13 de Setembro de 1850.
Os hábitos inveterados qüe ella tende a destruir em hum paiz, onde
de tempo immemoriai as doações por sesmaria, as concessões, e até a
simples posse, constituião direito á aeqüisição das terças devolutas; as
difflculdades, em muitos casos talvez insuperáveis, de bem extremar hoje
as do domínio publico das do dominio particular; as contestações in-
términaveis que d*ahi podem provir, a não ser este objecto mui pru-
dente e cautelosamente regulado; a escassez, senão a falta de pessoal
habilitado com a pratica que requer o especialismo serviço da medição
das terras publicas, sua demarcação, #visão em lotes, e avaliação destes
para serem expostos á venda; a solução da*importantíssima questão sobre
o systema de colonisaçao que mais convém ás circumstancias especiaesdo
paiz, para attrahir e promover efficazmente a emigração de braços livres;
as conseqüências de qualquer erro em matéria tão transcendente; erro
que aliás nóde seriamente affectar interesses de ordem mui elevada; todas
estas considerações em summa, e outras que a ellas naturalmente se
prendem, são por sua natureza de tal magnitude e gravidade, que certo
justifleão a demora ína expedicção das ordens, instrucções e providencias^
de que depende a boa execuçãp daquella Lei. Assegürando-vos porem
que se não tem o Governo descuidado deste objecto hum só instante, e que
põe toda a diligencia em termina-lo brevemente, passarei a dar-vos
conta do estado actual da colonisaçao entre nós.
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Existem no Império, como vereis do quadro estatístico respectivo,
junto aesle Relatório, 22 Colônias de europeos, contendo 20.083 ha-
bitantcs distribuídos da maneira seguinte.

1,

V '

. 
¦

PROVÍNCIAS.

s r

Espirito Santo
Hio de Janeiro
S- PaU!° -V '

'• > '

Santa Catharina .;.
S. Pedro

N°dcÇo-
lonias.':"

*."¦

• < • ,

Total . .

. JWi
fee; -

•»¦¦»

1
3
4
8
6

Habitantes.

176
4.980

739
2.545
12.243

•' 

;¦«--
22 20.683

^.P ,
/*.-,-.
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A este numero ha que addicionar mais 150 vindos de Hamburgo
na Barca— Emma e Louise— que a esta hora deverão achar-se na Co-
lonia D. Francisca da Provincia de Santa Catharina, o que eleva o
seu numero a 20.833; e se o comparardes com os que existião nos
dous annos precedentes, achareis hum augmerito em relaçSoao ultimo
de 2.072 colonos, e em relação ao anterior de 6.497. Este augmento
de população, em grande parte devido á emigra-ção espontânea, he
conseqüência necessária da crescente prosperidade da mór parte das
Colônias, como vereis das observações feitas a respeito de cada huma,
fio quadro estatístico a que acabo de réferir-me.

Animados pelo estado lisongeiro daqüélles Estabelecimentos, e le-
vados do patriótico itítentò de substituir na cultura de suas fazendas
os trabalhadores escravos por braços livres, mandarão, alem doMàrquez
de Valença, mais f três ricos Fazendeiros da Província do Rio de Ja-
heiro, o Visconde de Báependy, e os Veadorés Braz Carneiro Beléns
ef Nicoláo Àhtonio Nogueira Valle da Gama, ^unido^ a dous outros da
Provincia de Minas, çontractar na Europa huma porção de famílias
de Colonos Suissos ou ^llemães; dirigindo-se para esse fim ao nosso
Ministro em Harriburgo, á quem çemettêrão as necessárias instrucções,
acompanhadas das condições^ qyè devião servit de base aos con-
tractos. Resulta dessas coridiçõ# que assentão os contractos sobre o
systema de associação e parceria, já com proveito ensaiado na Co-
lonia ----Senador Véi^üeiro---da Provincia dé S. Paulo. Obrigão-se os
empresários a adianítar o importe da passagem, é todos os mais gastos
coftí o engajamento e transporte dos colonos, até o lugar do seu dés-
tino, onde lhes fornecerão casa:, sustento,vestuário e medicamentos
até que estejão em circumstancias de o adquirir por si mesmos; obri-
gando-se outrosini a fornecer-lhes suficiente terrého jpam suas plán-
facões; cafeseiros já plantados, ria colheita de éujos frucítos, dedi^
zidas ?\s despezasy terão partes iguaes; á conserva-los em quanto bem
se conduzirem, e a vèlár na manutenção dè seus direitos.

Segundo participa o nosso Ministro em Hamburgo 145 famílias
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for8o já engajadas, e devem estar prestes a chegar, a despeito dos
embaraços produzidos por huma recente publicação da Sociedade Co-
lonisadora de Berlim, na qual se ataca fortemente o systema de en-
cajamento para o Brasil por conta dc particulares. Era de per si so
sulliciente huma tal publicação para pôr pèas a esta espécie de co-
lonisação, attento o credito de que gozão os Directorcs daquella So-
ciedade; mas hum acto oflicial do Governo da Prússia veio ainda dar-
lhe mais força, prohibindo aos subditos Prussianos taes engajamentos,
e aconselhando aos que quizerem emigrar a que o façüo de preferencia
para a Colônia allemã de S. Lepoldo, e para outros núcleos da Pro-
vincia de S. Pedro. ,

Para attenuar porém o effeíto de taes actos, bastou a publicação,
muito a propósito, de algumas cartas escriptas a seus parentes e amigos
pelos colonos já estabelecidos na Colônia — Senador Vergueiro — a
vista das quaes os engajados que vacilavão, decidirão-se prompta-
mente a partir. Este facto assignala pois de huma maneira bem po-
sitiva o meio fácil e efflcaz de neutralisar as intrigas, adrede espa-
lhadas em Berlim e outros pontos da Allemanha, contra os engaja-
mentos promovidos pelos nossos Fazendeiros. Desde que os colonos
engajados vejão fielmente executadas por parte dos empresários as
condições de seus contractos, e entrem no gozo dos commodos e van-
tagens que ellas assegurão, fa-lo-hão saber a seus compatriotas, a
xmem nenhuma intriga ou suggestão poderá então impedir que sigão
o seu exemplo, procurando iguaes vantagens. Não de outro modo forão
dissipadas as calumnias outr'ora propaladas contra a Colônia de s.
Leopoldo, para onde he hoje espontânea a emigração allemã.

Passando a tratar das Colônias e Presídios Militares, cumpre-me
participar-vos que tem tido regular andamento os trabalhos da Coloma
Militar Leopoldipa, mandada fundar nas matas de Jacuhipe da Pro-
vinda das Alagoas pelo Decreto N.° 729 de 9 de Novembro de 18504
foi approvado pelo Decreto N.° 820 de 12 de Setembro de 1851 f
Regulamento especial desta Colônia, e próoedeo-se ao acto sol emne
da sua instaUação m #a 20 de Fevereiro próximo passado pela maneira
preseripta no mesmo Regulamento; sobe a 40 o wmero de colqnos
neila estabelecidos, Mm # 23operários e 66 trabalhadores enga-
jados; a povoaçâo aprí^entá agradavel aspecto, e esta bem situada a
fliarge» direita do. w Jaeulvipe, em terreno plano onde .estão em
eomeço algumas ma. »P ha huma praça cjjsculada de pequenas casas
pertencentes aos colonos, achando-se bem adiantada a construcçâo da
que he destinada para o Director, e já coberta de telha a do Vice-
Director, bem como assentados os alicerces da Capella; ha huma ler-
raria bem montada!f huma boa olaria de tijolo e telha; tem sido
alli mesmo serrado e preparado todo o taboado e madeiramento para
as construcções; e está muito adiantada a estrada que conduz da Co-
lonia para a Villa de Porto Calvo ; achando-se de todo concluída na
extensão de três léguas e meia com 30 palmos de largura. A pro-
videneia que mais pode acceíerar o seu, crescimento he por sem m-
jida a de attrahir^he moradores; e devendo para isto efflcazmente
concorrer a distribuição «das terras contíguas a qnejsi; nellas se va
estabelecer, mandou já o Governo proceder ás diligencias necessárias,
paru que j^ossa promptamente reaiisar-se a venda ou afbramentows
oito lotes de mil braças em quadro, a que 4á esse destino o § í>,
do Art. 11 da Lei N.0 628 de 17 de Setembro de 1851.
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mm t^ji-Ài ¦¦*m.JSinto que vos não possa dar iguaes informações a respeito da Co-
lonia Militar mandada fundar na mesma oceasião nas matas da Pro-
vincia de Pernambuco, cujos trabalhos se achão paralisados desde Maib
do anno passado, por se ter retirado para a Província das Alagoas o
Engenheiro disso encarregado; apenas agora, segundo informa o Pre?
sidente daquella Província, partio outro Engenheiro levando comsigo
11 colonos, únicos que por ora puderão engajar-se, os quaes se man-
darão addir ao destacamento da Colônia, em quanto se não pro-
cede á medição dos terrenos e a outros trabalhos de que depende a
sua efTectiva fundação.

A Colônia Militar de S. João d'Araguaya, fundada na Provincia
do Pará, como Vós participei no Relatório anterior, com os restos da
extineta Colônia de Santa Theresa do Tocantins, mais feliz do que
esta, vai em progresso, contando já 57 colonos de ambos os sexos
que se empregão em trabalhos agrícolas.

Para a de Pedro 2.°, fundada na mesma Provincia á margem e*-
querda do rio Araguaiy, e mui importante pela sua posição topo-
graphica nas proximidades da nossa fronteira, partirão com suas fa-
milias as praças engajadas para povoa-la, em companhia do Director
e Capellâo* sendo-lhes fornecidos intrumentos de lavoura e pesca,
sementes, e todos os mais objectos necessários para o seu estabele-
cimento; mandou-se construir huma Capella, bem como huma casa
para o Almoxarifado, e 20 habitações para os colonos; exigirão-se
do Director informações sobre o modo mais conveniente de estabelecer
huma fazenda de creação de gados*, visto haverem excellentes campos";
e puzerão-se á disposição do Presidente da Provincia es necessários
fundos para mandar abrir huma estrada, que facilite as còiíimunicar
ções da Colônia com a Villa de Macapá, que delia dista 19 léguas.

Não está ainda fundada trama terceira Colônia Militar na mesma
Provincia, no Alto fíiò Branco i a àet léguas de distancia do Forte
de S. Joaquim, pela deficienda de praças que se possâo engajar, o
que muito tem também contribuído para que se não tenha dado
maior impulso ás duas que já exisieié*

Pelo qüe respeita aos Presídios Militares Leopoldina e Santa Isabel,
fundados á margem do Araguaya nâ Provincia de Goyaz, reconhe-
cendo^-se a impropriedade do lugar em que se estabelecera este ul-
timo, autorisou o Governo a sua transferencia para hum ponto mais
próximo da extremidade sul da Ilha do Bananal; e mandou para
aqufella Provincia todos os objectos que requisitara o Presidente delia
para fornecimento dos mesmos Presídios, dos quaes não ha informa-
ções recentes, pA*:-Si8$W^" :%^ ¦ I : '" 
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t)Laoeaaçao itlícmcc.

Entre os projectos que tçm por fim facilitar as communicações do
interior do Paiz pára o litoral, he por céíto digno ia mais seria conside-
ração ò de toraar praticavel a navegação do rio—-S. Francisco—que
atravessando éftí seu longo curso immensos sertões das Províncias de
Minas, Bahia f Pernambuco, banha ainda as de Sergipe e Alagoas,
è transpondo-as; se precipita no OcjBano. Ligando por tanto, como játive oceasião de manifestar em hum dos anteriores Relatórios, a maior

.aa*. u^À tr...
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imnortancia a esta empresa, força era cuidar nos meios de promover
a soa realisaçSo; c para este fim acaba o Governo de contractar com
o Fnecnheiro civil Fernando Halfcld o reconhecimento e exploração
daauelle rio, e de todos os seus tributários até o ponto cm que forem

naveiraveis. Das instrucções aqui appensas, que lhe forão expedidas

para o bom desempenho desta Commissão vcreis que se, como he
de esoerar, forem ellas cabalmente executadas, estarão dentro de três

annos vencidos os trabalhos preliminares, sem os quaes jamais poderia
?cntar-se, c ir avante hurna empresa, que ma.s do que qualquer ou ra

nóde dar vida e movimento a tantas regiões, que definhão despovoadas

c incultas por falta de meios para transportar os seus productos.
Passando porem do que se projecta ao que está prestes a reali-

sar-se ou iá em cíTectiva execução, tenho a satisfação de annunciar-

vos que estão definitivamente assentadas as bases de hum contracto-

para a navegação por vapor no Amazonas, de eonfomudade comg
íiitorisacão para esse fim conferida ao Governo no § 1.° do Art. 2. da

Lei N > mi de G de Setembro de 1850. Brevemente vos serão pre-
sentes as condições desse contracto, e por ellas ficareis inteirados da

promptrexequibilidade da empresa, e de seus vantajosos resultados,
P 

Igualmeite me cumpre participar-vos que a Companhia de nave-

Kacãoe commercio do rio Mocury, nos termos do contracto de 2»
dí Maio de 1847, de que já tendes conhecimento, apresentou ao Go-

íerno a actã de sua effectiva encorporação que foi devidamente re-

Srisada pelo Decreto Ni- 802 de 12 de Julho de 1851, com o qual
feTxpedio o Aviso de 15 do mesmo mez, em que, a par das pro-
Videncias necessárias para a exacta fiscalisação do contracto, se recom-

SH Presidência das Províncias da Bahia e Minas que prestem a

Companhia todo o auxilio e protecção. .
De 

"ua 
parte encetou ella desde logo os trabalhos preliminares

indispensáveis ao regular andamento da empresa, engajando nesta
Corte 0 Engenheiro Polaco Christino Wiseuski, que ja em Setembro
sé achava com huma porção de trabalhadores na Cachoeira de Santa
Clara, onde devião reunir-se-lhe diversas turmas de outros engajados
na Provincia de Minas; e apezar de grandes contranedades, sendo
huma dellas o assassinato dò*igenheiro, morto por hum seu escravo,
a Companhia engajando outro promptamente, proseguo com vigor na
execução de seus planos. ^ .v ^

Que o rio Mocury he já navegável por barcos de vapor desde a
sua foz até a Cachoeira de Santa Clara, he facto unanimemente re-
conhecido nos relatórios de cinco diversas commissões de exploração
ordenadas nestes últimos annos, duas pela Presidência da Província, da
Bahia, huma pela de Minas Geraes; e duas pela Companhia; apenas
ha divergência quanto á navegabilidade do rio do ponto de Santa Clara
para cima, não desconhecendo aquelles mesmos que sustentao a athr-
ínativa, que ha grandes dificuldades a vencer |afffrep|rar 

oteita
do rio, de modo que se preste a huma navegação útil, desde aquelle

ponto até o Quartel de Santa Cruz. Em conseqüência, parece ter pro-
cedido acertadamente a Companhia, deliberando segundo participou^ao
Governo: 1.° estabelecer armazéns de deposito na Cachoeira oe sama
Clara, onde podem desde já chegar os seus vapores; 2.° abrir da
Cachoeira para o alto Mocury huma estrada i que segundo ai planta
daquelle ril e da Comarca de Gequitinhonha, levantada por ordem da

Presidência da Provincia de Minas, não pode exceder de iO léguas
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para chegar aos. lugares actualmente povoados; _.° finalmente, nauemprehender por ora melhoramento algum no leito do rio, do SantaLiara para cima, c somente mandar proceder aos reconhecimentos oestudos preliminares, para no prazo de oito annos, quo lhe dá oContraclo, reahsar jom conhecimento de causa as obras d'arto cuiavantagem for manifesta.
lendo a Companhia do Mocury empregado já hum capital demais de cem contos de reis em explorações, em trabalhos prelimina-res, e na acquisiçao de hum vanor destinado á n^v»™.-.» __„,..•

a foz do no, mostra por esse facto que muito conlia nos bons re-sultados da empresa, que aliás parecem óbvios. He o fim da Com-
panhia abrir mercado á lavoura do norte de Minas, que ora nadaexporta pela carestia dos transportes, e que só paga com ouro o
pedras preciosas o retorno de milhares de contos, que importa emmercadorias estrangeiras. Na Europa difficilmente se acreditará quevai alem de 300» por tonelada o preço dos transportes da Capitaldo ímpcno para alguns pontos do interior, que distão do litoralmenos de GO léguas; e no em tanto os districtos de Minas, que estãonessa posição excepcional, são povoados por mais de 120 mil habi-tantes. Tamanha anomalia deve cessar, e a Companhia do Mocury
pôde ter o desvanecimento de ser quem mais chamou a attenção pu-blica sobre tão importante objecto, dando origem com a sua em-
presa ás explorações ultimamente ordenadas pelas Provincias da Bahiae, de Minas. ......

O Relatório do Tenente Silva Theodoro encarregado da explora-
ção por parte da Provincia de Minas, e a planta de que acima fallei
por elle levantada, mostrão que a população do Norte de Minas, do
parallelo da Villa de S. Matheus ao da foz do Gequitinhonha, tem-setanto internado pelas matas de leste, que os últimos moradores estão
ja 30 léguas perto do litoral; e não obstante recebem directamentedaqui, transportados por animaes ii'huma distancia de 120 a 150 le-
guas, os poucos artigos de importação estrangeira que consomem. Nãodiverge do Relatório deste Engenheiro o do Capitão Velloso Peder-neiras, incumbido da exploração por parte da Provincia da Bahia;ao contrario estão elles de accordo quanto ao ponto cardeal da quês-tão —a necessidade de se abrirem cominuiiicações do Norte de Minascom o litoral—sendo porem este de parecer que se farão com maisvantagem pelo Gequitinhonha, e aquelle que he mais convenienteabrir huma estrada para a Villa de S, Matheus da Provincia do Es-
pirito Santo.
*¦' '. Y*.'^ ¦ YS&»'.;AyPresidencia de cada huma das Provincias adoptou, como eranatural, as conclusões do seu commissionado; assim cuidà-seactiva-mente por parte da Bahia em melhorar a navegação do Gequitinho-
nha e Rio Pardo que lhe fica visinho; e por parte de Minas já aAssembléa Legislativa Provincial consignou quatro contos de réis paraas primeiras despezas da estrada até S. Matheus. § Y

. He pois tão palpável a necessidade (|üedeo origem á em doMocury, que ¦ parallelamente, ao Norte» e w Sul, lá surgem dois Pró-
jectos idênticos, de presente estudados; e convencido ó Governo _e
que por pequeno que seja o movimento da população ao Norte deMinas, as communicações dessa zona da Provincia com «o litoral sefaraó n'hum futuro talvez bem próximo, simultaneamente pelas trêsvias indicadas, a saber—no Sul pelo valle do S. Matheus ou Rio
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Doce —ao Norte pelo Ciequitinhonha e Rio Pardo—e no centro pelo
Mocury; — e bem assim convencido de que esta ultima empresa nada
tem a recear da concorrência das outras duas, entende© que lhe cum-
pria protege-las; e nesse sentido foi já aberto ao Presidente da Pro-
vincia da Bahia hum credilo de 10.000» para ser empregado nos
melhoramentos da navegação do Gequitinhonha, e será da mesma
forma auxiliada a abertura da estrada para S. Matheus; o que sem
prejudicar a Companhia do Mocury, servirá até certo ponto de cor-
rectivo contra essa tendência habitual, que leva* as empresas privile-
giadas a abusarem do exclusivo que tem.

Na Provincia do Rio da Janeiro hum dos melhoramentos que
muito pode contribuir para facilitar o transporte de seus produetos
ao grande mercado desta Capital, he o da abertura da barra da Gua-
ratiba, ha muito projectada, estão terminados os exames e explora-
ções de que dependia a realisação daquella obra, e hum empresário
se offerece a faze-la dentro de três annos, mediante a quantia de
146.400$ em que fora orçada pela Commissao de Engenheiros. Pre-
cisa ser considerada esta Proposta; o que o Governo passa a fazer,
para poder deliberar.

A nova via de communicaçâo, quasi toda fluvial, entre a Pro-
vincia de S. Paulo e a de Mato Grosso, pelos rios Tibagy e Ivenheima,
he já effectivamente freqüentada, mas depende ainda a sua conclusão
das obras no varadouro entre o Anhuac e Brilhante, que como vos
participei no Relatório anterior estavão a cargo do Major João José
Gomes. Com a inopinada morte deste Major era muito de recear que para-
Usasse o andamento dos trabalhos já encetados, a despeito das prom-
ptas e acertadas providencias dadas pelo actual Presidente da Provincia
de Mato Grosso; mas com a nomeação do Capitão Vicente Coelho
proposto pelo mesmo Presidente para dirigir aquelles trabalhos, he
de crer que tenhão elles o devido andamento. Continua a navegação
do Diamantino com a Cidade de Santarém pelos rios Arinos, Jeruena
e Tapajoz, mas em pequena escala, o que em parte attribue o re-
ferido Presidente ao facto de ter cessado a necessidade da importação
de sal por aquella via. Exige esta navegação grandes melhoramentos
por ora irrealisaveis, mas na actualidade o que mais pode contribuir
a torna-la freqüentada he a fundação de hum Presidio no Salto Au-
gusto, que sirva de ponto de apoio e protecção aos navegantes; e
neste sentido se vai providenciar.

Não ha recentes informações da Provincia de Goyaz sobre o es-
tado das obras que tem por fim melhorar a navegação do Araguaya
para a Provincia do Pará; e das ultimas participações apenas se con-
clue que pouco ou nada tinhão ellas avançado. Outrotanto infeliz-
mente tenho de informar-vos a respeito das que simultaneamente se
devião emprehender na Provincia 4o Pará, onde de todo paralisarão
os trabalhos com a grave enfermidade do Engenheiro encarregado de
dirigi-los, o qual por esse motivo foi obrigado a retroceder das pri-
meiras cochoeiras do Tocantins, onde já se achava com a expedição
que o acompanhava. A única cousa agradável, que a este respeito
posso referir-vos, he que pelo Decreto n.Q 799 de 25 de Junho proxi-
mo pagado forão approvados os estatutos da nova Companhia com-
mercial do Araguaya, effectivamente encorporada na Provincia de Goyaz,
a qual muito deve concorrer para animar a navegação e commercio
entre as duas Provincias por aquella carreira.
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Na Provincia da Bahia progride a navegação por vapor entro a
Capital e as povoações do interior, estando já elevado a quatro, além
de mais dous em construcção, o numero dos vapores da Companhia—
Bom fim —que tomou a si essa empresa.

São já também navegadas as águas do Itapicuru na Provincia do
Maranhão por hum vapor bem construído, que no Relatório anterior
vos participei mandara a Companhia empresaria daquella navegação
construir em Liverpool. As obras do canal de Arapapahi estão ainda
longe do termo da sua conclusão; calcula-se em metade o que está
feito, e orça-se em 200.000© a despe/a da parte restante; convencido
da sua necessidade e importância, tratará o Governo de auxilia-la com
a quota de que para esse fim puder dispor.

L/otteioó e uaaudeó de y<wot.

Está em execução desde o 1.° de Janeiro do corrente anno a
disposição legislativa que restabeleceo o porte do Correio sobre as fo-
lhas periódicas; prevenio-se pelo Regulamento n.° 787 de 15 de Maio
do anno passado o extravio de quaesquer valores ou documentos, con-
tidos em cartas atrazadasa cuja queima se deva proceder; garantio-se
quanto era possível a prompta e fiel entrega das cartas seguras, man-
dando avisar aquelles a quem são dirigidas para as irem pessoalmente
receber, ou autorisar a sua entrega; restabeleceo~se em fim, e acha-se
em exercício nesta Capitai desde o 1.° de Fevereiro próximo passadoo Correio urbano, para o qual se derão instrucções, que tem perfei-tamente correspondido ao seu fim, como o attesta o favor publicocom que tem sido acolhidas.

Além destas e de algumas outras providencias de menor impor-
tancia, supprimirão-se as Agencias de Mecejana, Cascavel e Maria Pe-
reira na Provincia do Ceará; crearão-se a do Juiz de Fora na de
Minas; a de Porto Novo do Cunha na do Rio de Janeiro; a de S.
João do Príncipe no Ceará ; a da Abbadia na Bahia, e a de Pirapora
em S. Paulo; e melhorou-se sensivelmente o serviço da conducção
das malas não só entre esta Corte e as Províncias do Rio de Janeiro,
Minas, Espirito Santo e S. Paulo, como também entre as Províncias
de Sergipe,e Bahia, tornando-se mais rápidas as viagens dos condu-
etores, e conseguintemente mais curtos os períodos de demora na en-
trega da correspondência. ^

Longe porem estão os melhoramentos e providencias indicadas de
satisfazer á expectação publica, levando o serviço do Correio ao gráode perfeição de que he susceptível; obstão a isto a falta de meios e
autorisação para oceorrer ás necessidades sempre crescentes, e cada
dia mais instantes já ponderadas no anterior Relatório; he indispen-
savel que se proporcione a todas as Administrações, e mais que a
todas á da^ Corte, que he justamente ^ que mais «ofíre, edificios
adequados ás exigências do serviço; que se augmente em algumas o
pessoal, e em todas o vencimento dos respectivos Empregados; e quese dê ás Agencias huma organisação mais consentanea com os ônus e
encargos a que sao sujeitas, proporcionando-se a seus Empregados
vencimentos fixos que aa menos compensem a despeza da casa eexpediente.

¦ 
¦ 
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Pelo quadro cslatislico aqui junto vercis que não comprehenflidas
as Províncias de Minas o das Alagoas, nem o quarto trimestre de
mais sete, por nao terem chegado a tempo as informações., excede
ainda assim de dous milhões o numero de cartas e mais papeis ex-
pedidos pelo Correio, durante o anno próximo passado: cresce pois
todos os annos de huma maneira sensível o expediente, o por tanto,
o trabalho que necessariamente se duplica com a falta de espaço e
commodos apropriados ao seu desempenho; cumpre pois que na pro-
porção em que elle augmenta se augmente também o pessoal e a re-
muneração que lhe he devida, facilitando-se ao mesmo tempo os meios
o arranjos indispensáveis para que se faça com a maior presteza e
pontualidade o respectivo expediente: c tanto mais convém providen-
ciar a tal respeito, quanto he certo que apezar de tantos obstáculos,
tem este serviço visivelmente melhorado, concorrendo para isso o zelo
com que o promove o actual Director.

Passando a tratar dos Paquetes de Vapor pertencentes á Compa-
nhia com quem está contractada a conducção das malas, cumpre-me
informar-vos que continua a fazer-se aquelle serviço com a maior
regularidade. Sendo porém obvia a conveniência de melhora-lo acce-
lerando as viagens, tornando mais certos e regulares os períodos de
sua duração, e augmentando as escalas, a fim. de que comprehendão
o maior numero de portos do nosso litoral accessiveis á entrada dos
vapores,; e estando para isso habilitado o Governo com os meios e
autorisação conferida no Decreto de 18 de Setembro de 1851, dco<
nesse sentido as providencias de que passo a dar-vos conta. .

Primeiramente tratou de indagar se converia á mencionada Com-
panhia melhorar o material empregado no serviço a seu cargo, de
modo que. cm vez de ser feito como até aqui por huma só linha de
vapores para o Norte e outra para o Sul, o seja d'ora em diante por
duas pára cada ponto, debaixo das seguintes bases: 1.° que os va-
pores da 1.* linha tanto para o Norte como para o Sul sejão por tal
modo construídos que sirvão para armar em guerra no caso de qual-
quer imprevista emergência; 2.° que sejão de força tal que a viagem
redonda entre esta Corte e a Capital da Provincia do Pará se faça
em 30 dias, tocando por escala nos portos da Bahia, Pernambuco e
Maranhão; 3.° que as viagens para o Sul se estendão até o ponto de
Montevideo, com escala pelos do Santa Catharina c S. Pedro; 4.°
finalmente, que nos pontos intermédios, tanto para o Norte como
para o Sul y comprehendendo-se nos do Norte os do Espirito Santo,
Alagoas, Parahiba, Rio Grande do Norte e Ceará, e nos do Sul os
de Paranaguá e Santos, sejão feitas as viagens por vapores de menor
força, que formarão a 2.a linha; -fegulando-se porém de fôrma tal a
sua partida e chegada, que possaò entregar as malas a tempo de
serem conduzidas pelos vapores dal/ linha, quando estes toquem no
porto ou portos, que forem escolhidos para servir de centro a todas essas,
escalas. 'mzé S| m i§tó^im zlM^^z ¦^:y--z-.^zz-^zzz^zzzyzz:

Ao mesmo passo expedioò Governo as mais terminantes ordens
aos Presidentes das Províncias da Bahia, Pernambuco, Maranhão,
Sergipe; Alagoas, Rio Grande do Norte c Ceará, para por todos os
meios administrativos ao seu alcance promoverem a organisação de
Companhias que, mediante os privilégios, isenções e favores que
faculta a Lei citada, emprehcndão a navegação por vapor nos diversos
portos de cada huma dellas enumerados no referido Decreto; e no

<.
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mesmo sentido se dirigio á Commissão da Praça do Commercio desta
Capital pelo que respeita aos portos do Sul, assogurando-lhc quesoriãQ tomados na devida consideração os esforços por ella empregados
para consegui-lo.

A Companhia dos Paquetes de vapor acaba de apresentar huma
proposta de accordo com as bases acima indicadas; a do Mocury apre-
sontou outra para a navegação entre esta Corte c a Provincia do Es-
pirito Santo, obrigando-sc desde já a ligar essa navegação com a da
linha do Norte que tocar em Caravellas; e três outros empresários
se propõe por meio de Companhias a estabelecer a navegação para os
portos ao Sul desta Capital até Montevidéo, e para diversos portosdas Províncias da Parahiba, Pernambuco c Alagoas. Tem o Governo
consultado a Secção dos Negócios do Império do Conselho de Estado
sobre cada huma das mencionadas propostas, e aguarda o seu parecer
para deliberar como for conveniente; nutrindo a esperança de queoutras propostas lhe serão ainda e brevemente apresentadas, que certo
o habilitarão para dar á nossa navegação costeira por meio de vapo-
res muito maior expansão.

C/violo viivíiaxó.
¦ -, i

Alem das Companhias, que, como vos expuz dos dous Artigos
precedentes, se propõe tornar pratica vel a navegação do Mocury, o
alargar a esphera da navegação por vapor nos rios, bahias e portosdo Império, huma outra se está organjsando na Cidade de Londres
com o capital de 2.500.000 £, a qual tem por fim emprehender a
construcção de hum caminho de ferro, que communique a Provincia
do Rio de Janeiro com as de Minas e S. Paulo. Entre os nomes
dos empresários e directores, figurão os de huma casa de ricos Ban-
queiros, o he Presidente da Direcção Mr. Henry Thomaz Hope,
homem de grande riqueza, mui circumspecto, e de tal credito e in-
ííuencia na Praça de Londres, que seu nome só he considerado como
garantia suficiente, para qi^e ninguerçi hesite em confiar seus capitães
a qualquer empresa que elle dirija. Havendo attentas estas circuns-
tancias a maior probabilidade de que se leve a efleito a encorporação
da Companhia, cumpre com tudo nao dissimular que nas bases do
prospecto para a sua. formação, ainda pendentes de discussão çntre
os Directores, dá-se corno eftecti vãmente vigorando o privilegio poroitenta annos, concedido ao Dr. Thomaz Cokrane; e sobre essa hypo-
these, e a de serem outorgados outros favores e isenções contempla-
dos na Resolução, que adoplara hum dos ramos da Legislatura'na
Sessão passada, ora em terceira discussão no Senado, terão de ser
formulados os Estatutos, constitutivos da Companhia, sem cuja appro-
vação por parte do Governo Imperial, nem ella se encorporará, nem
se exigirá dos accionistas entrada alguma.

Pelo que respeita ao privilegio do Dr, Cokrane, concedido porDecreto de 4 de Novembro de 1840, ç revalidado pelo de 2 de Ja-
neiro de 1849, tendo,, como sabeis, caducado em 21 de Agosto do anno
passado com a rejeição do Projecto de Resolução que o approvava,
seria isto hum grande estorvo á encorporação da Companhia, se na
outra .Resolução a que acabo de referir-me, pendente de 3.a discussão
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no Senado, nSo fosse o Governo autorisado a fazer concessões inda
mais amplas que as dáquelle privilegio. Tudo pois depende da effe-
cüva autorisaçüo dada naqnella Resolução ao Governo, porque então
poderá realisar-se em favor da Companhia que se está organisando,
ou de qualquer outra a quem con venha conecdel-o, o mencionado
privilegio.

Espera pois o Governo que com a adopçâo da mencionada Ileso-
lução o habiliteis a tornar eíTectivas as immensas vantagens desta nova
via de communicação ainda entre nós desconhecida, e que apenas
realisada, dará ao movimento industrial do Paiz huma expansão incal-
culavel. A difficuldade de transportar os produetos do interior para
os grandes centros commcrciaes do Império he, como sabeis, o maior
dos obstáculos ao desenvolvimento de seus grandes recursos naturaes;
c pois que agora desponta a epocha de levantar esse obstáculo, com a
tendência assás pronunciada da actualidade para empresas, que tem
por fim encurtar as distancias, e facilitar o transporte das pessoas e
gêneros, vós julgareis até que ponto convém dar impulso a essa ten-
dencia, concedendo ao Governo os meios e autorisação indispensáveis
para proteger e animar taes empresas.

Ainda com relação ás estradas de ferro, tenho de trazer ao vosso
conhecimento que reconhecendo o Governo a falta que ha de pessoas
professionaes, versadas nessa especialidade, mandou engajar na Europa
hum Engenheiro civil, que além de hábil nos differentes ramos da sua
profissão possua conhecimentos práticos e muito especiaes de todos os
trabalhos relativos á construcção dos caminhos de ferro; exigindo,
como condição essencial do engajamento, que além da idoneidade profis-
sional, possua o engajado reconhecida moralidade, para que se possa
depositar toda a confiança em suas informações.

Nem o deteve ao dar esta providencia a consideração de estar
creada, e em exercício nesta Corte a Commissão de Engenheiros, que
tem encargos d'outra ordem, dos quaes não pôde ser distrahida para
esse especialissimo serviço. Fallando desta Commissão, releva aceres-
cenlar que no Regulamento mandado executar pelo Decreto N.° 848
de 21 de Outubro de 1851 se marcarão suas attribuições, e forão
dadas as instrucções necessárias para o seu bom desempenho. Entre
os trabalho que lhe tem sido commettidos figura como o mais im-
portante o do nivelamento desta Capital, do qual essencialmente de-
pendem os melhoramentos materiaes indispensáveis ao seu embelleza-
mento, ao commodo de seus habitantes, e á conservação da saúde
publica; folgo porém de poder informa-vos que está muito adiantado
esse trabalho; e apenas se conclua serão emprehendidas, de preferencia
a quaesquer outras, as obras que reclama o nosso estado sanitário.

Passando a tratar das obras publicas em andamento, tenho de
participar-vos que pela Inspecção Geral das mesmas obras tiverão grande
impulso as que tem por fim abastecer d'agua potável esta Cidade e
seus subúrbios. Pelo que respeita á Cidade, além dos concertos dos
chafarizes existentes, edoutros trabalhos que seria enfadonho relatar,
sobe a 268 o numero de bicas já assentadas em diversos pontos;
sendo alimentadas 141 pelo novo aquedueto de Maracanã, 91 pelo
da Carioca, e 35 por outros mananciaes; e a isto devem ainda ac-
crescentar-se 430 pennas derivadas daquelles aqueduetos e suas rami-
ficações, que sé tem concedido a particulares. He por tanto indubi-
tavel que esta Capital está hoje abastecida de cxcellente água, e
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tanta quanta exigem as necessidades presentes; cumprindo advertir
que o encanamento do Maracanã recebe apenas actualmcnte a sexta
parte da que pode fornecer o rio do mesmo nome, e que igual-
mento não são aproveitadas as do rio dc S. João, todas as quaes,reunidas ás que já o são, serifio suflicientes para hum milhão de ha-
bitantes, isto hct para o quádruplo pouco mais ou menos da popu-lação actual. Estão por tanto de todo dissipados os receios de quecomo ouVòra se veja exposta a população da Capital do Império ás
contingências da falta d'agua; o que resta he multiplicar os pontosde deposito, concluir as obras em andamento, velar na conservação
das existentes, e remover as causas que possuo no futuro extinguir os
mananciaes, ou diminuir sua abundância.

Para providenciar sobre este objecto, o meio que mais obvio se
apresentava, era o de desapropriar todos os terrenos generativos, a
fim de velar na conservação de suas matas, renovando as devastadas;
e para este fim forão medidos e avaliados os terrenos da Serra da
Tijuca sobranceiros ás caixas de recepção do aquedueto de Maracanã,
cuja superfície contem mais de hum milhão de braças quadradas.A diíílcuIdade porem de vigiar tão extensa superfície, para evitar que,convertida em floresta se não converta também cm guarida de mal
feitores, e o inconveniente de ficarem as águas completamente des-
cobertas desde aquellas caixas até o cume da Serra, circumstancia
que muito pode prejudicar o seu asseio e pureza, fizerâo sentir ane-
cessidadede recorrer a outros meios; e ouvida a este.respeito a Com-
missão de Engenheiros, acaba, depois de proceder ao mais minu-
cioso e aceurado exame, de apresentar o seu parecer, com o planode prolongar-se o encanamento até hum determinado ponto da Serra,
desapropriando-se para converter em floresta o terreno somente do
alto da mesma Serra; sobre o que opportunamente deliberará o
Governo.

Nos subúrbios da Cidade continuárao-se as obras do encanamento
do Andarahy Grande e suas ramificaç(59s, sendo já soecorridos poraquelle encanamento os moradores de Bemfica, Pedregulho, e todos
os pontos intermédios, incluída a Imperial Quinta da Boa Vista; bre-
vemente o serão também os de S. Christovão e Ponta do Caju; e
tem-se dado igual impulso ao encanamento do rio Cabeça, na Lagoa
de Rodrigo de Freitas, destinado a abastecer a rua de S. Clemente
e Batafogo, onde está prestes a realisar-se esse beneficio.

Alem das obras indicadas, proseguio o trabalho florestal nos ter-
renos generativos das águas da Carioca, sendo limpas e demarcadas
no decurso do anno lindo 64 quadras, nas quaes se plantarão 456
arvores, e classificarão 464 todas de maneira de lei; desobstruio-se
a immensa valia que atravessa a Cidade desde o mangue da Cidade
nova até o boqueirão do Passeio publico; concertárão-se alguns pro-
prios nacionaes, e atalhárão-se 17 incêndios, que durante o anno oc-
correrão em diversos prédios. Tantos e tão variados trabalhos exigem
hum numeroso pessoal, e a Inspecção Geral das Obras Publicas tal
como se acha organisada sente falta de empregados para tão pesadoexpediente; convém pois augmentar o seu numero, e fazer outras
alterações no Regulamento por que se rege esta Repartição, organi-
sando o serviço da extineção dos incêndios, para o qual apenas hao material indispensável, de maneira mais conveniente e adaptadaao seu fim. Para emprehender taes melhoramentos exigio o Governo
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tio actual Inspéetor Geral as necessárias iufoímdçõcs, e á vista dellas
resolverá.

Pelo que respeita ás obras a cargo da Municipalidade, forão re-
paradas algumas pontes; coucerlou-se huma estrada; proeedeo-se ao
aterro de diversas ruas; e melhorou-se hum pouco o serviço da lini-
peza das praias, para o que muito concorreo a construcçao de duas
boas pontes de despejos, huma na Praia de D. Manoel, e outra na
Prainha; mas pelo que respeita ao asseio das ruas e praças, cünti-
nua a ser feito com grande imperfeição: no intuito de melhorar como
convém este serviço, se exigirão minuciosas informações sobre o mo-
do porque elle se faz nas Cidades mais bem policiadas; algumas se
tem já recebido; e aguarda o Governo o parecer da Seeção do Im-
perio do Conselho d'Eitado para deliberar a respeito.

Não menos imperfeito he o serviço do calçamento das ruas, cont
o qual se despendeo o amio findo cerca de 70.000jjt; renovárãd-se
he verdade, muitas calçadas; oulras.se fizerão inteiramente de novo;
não cessou o Governo de recornmendar este objecto á Municipalidade ,
nem ella o olvidou: no meio de tudo muitas ruas estão quasi intran-
si tá veis; e se bem que para isso até certo ponto concorressem os tra-;
balhos 

'da 
ramificação das águas do Maracanã, e seja incialculavel o

estrago produzido nas calçadas pelos pesadíssimos vehiculos que actual-
mente as percutem, todavia menos ahi do que no vicioso systema
até aqui adoptado para o calçamento, e na falta de meios para acu-
dir a todas as necessidades deste serviço, se acharão as causas pri-
mordiaes de sua má execução. Para remover a primeira, indicou a
Commissao de Engenheiros os meios mais apropriados, eui quanto se
não conclue o nivelamento da Cidade, do qual sobretudo depende
o bom êxito de qualquer systema; e dous ensaios se estão já fazendo
nas ruas do Ouvidor e Rosaria além de hum terceiro na rua do
Sabão feito á custa do empresário respectivo, que pede privilegio por
20 annos para usar esclusivamente do seü methodo, em que dèmis-
tura com a pedra se emprega o ferro.

Ao passo que se fazem estes ensaios, acaba de encorporar-se
huma Companhia, cujos estatutos forão aprovados pelo Decreto N.°
977 de 28 do mez findo, a qual com o capital de 300,000$ se pro-
põe côntractar o melhoramento, construcçao e conservação das calça-
das desta Capital pelo tempo que for ajustado. A existência desta
Companhia assegura pois desde já hum empresário, com quem se po-
dera vantajosamente côntractar aquelle serviço, pela maneira prescripta
no Art. 47 da Lei N.° 628 de 17 de Setembro ultimo; e os amplos
meios na mesma Lei consignados para oceorrer ás despezas respectivas,
destruindo hum dos grandes obstáculos que se oppunhão aos desejados
melhoramentos, dão a lisongeira esperança de que agora se empre-
liendão e realisem>

Em virtude do disposto no Art. 45 da citada Lei, não havendo al-
teraçâo alguma a fazer no plano da obra para;"o novo matadouro, já
approvado por Portaria de 13 de Novembro de 1845, e podendo o
mesmo matadouro preencher o fim a que se destina apenas se con-
clua metade do edifício orçada em Rs. 98,169^560, approvòu o Go-
verno a proposta mais vantajosa dentre três, apresentadas pelos con-
correntes ao empréstimo de cem contos de réis, que para terminar
aquella parte do edifício foi a Illustrissima Câmara Municipal desta
Cidade autorisada a contrahir com o juro de 7 por % ao anno; or-
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dcnando-se-lhe, que realisado o mesmo empréstimo, desse desde logo
começo á obra por àrrematação, convidando para esse fim empreitei-
ros, a fim de ser preferido o que mais vantagens offerecer. He pois
de crer que brevemente esteja em andamento aquella obra; nãopo-
dendo outrotanto dizer-se a respeito do Cães do Largo do Paço, que
não convém cmprehender sem que primeiro se conclua o nivelamento
da Cidade.

Terminando aqui o que me cumpria expor-vos sobre as obras a
cargo da Iilustrissima Câmara Municipal desta Cidade, permittireis ac-
crescentar que tem o Governo expedido as ordens necessárias para
o fiel cumprimento de todas as disposições da Lei acima citada, que
se referem á mesma Câmara; e que só aguarda as informações delia
exigidas, para regular convenientemente a execução do disposto no
Art. 49 sobre a venda, com preferencia aos emphiteutas, dodomi-
nio directo de seus prazos.

Conserva-se em perfeito estado de transito a estrada geral do Mu-
nicipio da Corte para S. Paulo, entre o portão do Curral falso e a
Ponte de Itaguahy, cuja conservação se acha a cargo do Brigadeiro
Conrado Jacob de Niemeyer , na forma do contracto de que tendes co-
nhecimento; informa elle porém que a Ponte de Itaguahy, apezar de
construída de madeiras de primeira qualidade, começa a ser estragada
pelo guano, e não resistirá mais de dez annos.

Na Provincia do Rio de Janeiro adiantárão-se tanto, quanto foi
possível com os meios consignados, as obras da estrada do Parahibuna,
que he a principal via de communicação entre esta Corte e a Provin-
cia de Minas; estadrcumstancia he de per si suficiente para julgar
da importância daquella estrada, com a qual tem a Provincia do Rio
de Janeiro despendido huma somma excedente a mil e duzentos con-
tos de réis, e a de Minas toda a importância do avultado empresti-
mo, que para esse fim contrahira. Verdade he que nesta ultima Pro-
"vincia vão muito mais adiantados os trabalhos, estando quasi prom-
pta toda a extensão da estrada que atravessa o seu território; cumpre
pois activar as obras da porção restante, e para esse fim serão postos
á disposição da Presidência da Provincia do Rio de Janeiro, no próximo
futuro exercício, os fundos compatíveis com a quota destinada para Obras
publicas Geraes, e com as necessidades de outras Províncias.

Cabe aqui informar-vos que o negociante Mariano Procopio Fer-
reira Lage propõe incorporar huma Companhia, que emprehenda o
transporte de passageiros e gêneros, em carros puchados poranimaes,
pela estrada a que acabo de referir-me, desde a Cidade de Barba-
cena na Provincia de Minas, até a Villa da Parabyba doSàl, $aso se
realise o projecto do caminho de ferro, e até esta Corte no caso wn-
trario; solicitando para esse fim o exclusivo por 50 annos. Os Ci-
dadãos Casimiro Carlos da Cunha Andrade e Francisco de Paula An-
drade se propõe também abrir huma estrada na mesma Provincia, que
communique muito mais rápida e comirodamente os Municípios da
Diamantina, Serro, Conceição e ItaMra, daquella Provincia, com a
Cidade da Victoria, Capital da do Espirito Santo; exigem porém para
isso concessões e favores, que dependem de Acto legislativo, como
vereis da representação que vos M remettida com Ayisò de 27 do
mez findo.

Na Provincia de Mato Grosso melhorou-se a estrada que a com-
muníca com esta Corte, reconstruindo-se a ponte do Aricá; <e estão

j;í
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já dispostos alguns materiacs para a construcção do outra sobre o rio
Caxipó. O projecto da abertura do huma estrada desdo a Cidado do
Cuyabá até a do Santarém na Provincia do Pará, de que vos dei
conta no Relatório anterior, foi inteiramente abandonado, á vista das
informações ministradas polo actual Presidente da Provincia de Mato
Grosso sobro os inconvenientes o difflculdades, que offercco a sua roa-
lisaçao. • -.-",_' v __, :t_ i

Os trabalhos da estrada que se projecta na Província de S. Paulo ,
desde Guarapuava até as margens do Paraná, pouco so adiantarão ,
por ter sido encarregado de outra commissão o Official, a quem ti-
nha sido commettida a sua direcção. Na que segue dos Campos da
Fortaleza da Comarca de Coritiba, até as margens do Tibagy, onde
começa a navegação fluvial para a Provincia de Mato Grosso, que faz
parte da importante nova via dc communicação descoberta pelo Barão
de Antonina, fizerão-se os reparos exigidos pela sua conservação; e
deo-se começo a huma nova estrada , que tem de communicar a Villa
de Antonina com as Povoações de Serra acima na Comarca da Con-
tiba, pela garganta da Serra Graciosa; sendo também encarregado
desta ultima obra o mesmo Barão, sempre incansável quando o Paiz
reclama seus serviços. \ _- Á _- x, i

Tiverão regular andamento na Provincia de Santa Cathanna as
obras das estradas que a communicão com as Províncias S. Pedro e
S. Paulo; e cumpre, para que não parem, auxiliar o seu andamento
no próximo futuro exercício.

Na Provincia do Espirito Santo, achando-se suspensos os traba-
lhos da estrada de Santa Theresa , entre a Capital daquella Provincia
e a Povoação de Cuyethé na de Minas Geraes, acaba ultimamente
de contractar se a sua continuação com hum empresário, que se obriga
a termina-los no menor prazo possível com razoáveis condições. Pelo
que respeita á estrada de S. Pedro de Alcântara, que communica a
Capital da mesma Provincia com a Colônia de Santa Isabel, forão au-
torisados todos os reparos que exigia a sua conservação; e como o
melhor meio de conserva-la, consista no estabelecimento de Presídios,
ou quartéis de Pedestres, que tenhão a seu cargo esse serviço, man-
darão-se restabelecer três dos cinco quartéis, que outr'ora alli existi-
rão, facultando ás respectivas praças o estabelecimento de sitios era
cuja cultura se empreguem.

Proseguírão na Provincia da Bahia as obras da segurança da mon-
tanha sobranceira á Cidade baixa, que continuão como vos expuz no
precedente Relatório a ser auxiliadas pela quota destinada para Obras
publicas Geraes.

Foi posta á disposição da Presidência da Província do Ceará a
somma consignada no § 14 do Art. 11 da Lei N.° 628 de 17 de Se-
tembro ultimo para a construcção de huma ponte de embarque ede-
sembarque no porto da Capital, devolvendo-se-lhe a planta respectiva,
para que na forma delia emprehenda desda já aquella obra.

Na Provincia do Rio Grande do Norte concluírão-se as estradas
de S. Gonçalo e do Assú a 

"Mossoró, 
e continuou-se a obra do

aterro da Coroa do Salgado, a mais importante das da Província, por ser
parte da estrada que a commuuica cora o Ceará. Naquelle ater-
ro, que deve ter 1.780 braças de extensão, ficarão de todo ter-
minadas 500 braças com 60 palmos de largura, e em estado de oíTe-
recer transito cerca de 900; sendo de crer que no próximo futuro
exercício se conclua a parte restante, que não chega a 400 braças.
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Deo-so finalmente começo na Provincia do Pará, como expuz noartigo — Colonisação - á abertura do huma estrada entre a ColôniaMilitar de Pedro 2.° e a Villa do Macapá;'o continuarão as obrasdo deseccamento dos terrenos alagadiços adjacentes á Capital, tendo-se

para isso augmentado a respectiva consignação, logo que constou es-tar prestes a esgotar-se.
Cumpro aqui advertir que sendo esta a única obra emprehendidanas Províncias por conta do credito de Rs. 200.000» consignado noDecreto N.° 598 de 14 de Setembro de 1850 para melhoramentos sa-nitarios, por se não terem até agora recebido as indispensáveis infor-maçôes para a conveniente applicação do mesmo credito, expedio oGoverno circular ás Presidências de todas as Províncias, exigindo os maisdetalhados esclarecimentos sobre as obras, que cada huma dellas maisreclamo para melhorar o seu estado sanitário; e á medida que se fo-rem recebendo os esclarecimentos se irá attendendo, como convémás necessidades de cada Provincia.
Cumpre igualmente informar-vos que para poder auxiliar as Obras

publicas Provinciaes com os meios para esse fim consignados no í. 28do Art. 2.» da Lei N.° 628 de 17 de Setembro ultimo, forão tam-bem exigidos os necessários esclarecimentos a respeito das obras, queem cada Provincia mais careção desse auxilio, com indicação da sua
utilidade, somma necessária para se emprehenderem ou continuarem,
e quaesquer outras circumstancias que sirvão a esclarecer a matéria.

Tal he, Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação,o estado dos negócios da Repartição a meu cargo; se na suecintaexposição que delles acabo de fazer, não achardes sufficientes infor-mações a respeito de algum objecto, promptamente vos serão fome-cidas as que eu puder ministrar-vos.

Palácio do Rio de Janeiro em 10 de Maio de 1852.
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Quadro Estatístico do resultadm dos trabalhos do amio lectivo do Curso Jurídico de S. Paulo em 1851.

MOVIMENTO DAS AULAS.
i.'

Matricularão-se .......
i7« ~~ ~« £Sâ&í (Plenamente...Forao approvados.. |simple«n«ite.
Forão reprovados......
Forão premiados.......
Deixarão de fazer acto..
Perderão o anno.........
Tirarão Carta. •........
Doutorarão-se.........

.. •...... * • •
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181
139
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2

a)

d.í
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(h)

Do numero dos estudantes notados como tendo deixado de fazer
acto : fallecêrâo hum do 3.° anno, natural de l&inas Geraes , e hum do
5.° anno da Província de S. Pedro.
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Secretaria d'Estado dos Negócios do Império em 30 de Abril de 1852.- José' de Paiva Magalhães Calvet.
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Quadro Estatístico do resultado dos trabalhos do anno lectivo do Curso Jurídico de Olinda em 1851.

MOVIMENTO DÁS AULAS. ANNOS. T
1.° 12°

Matricularão-se  ...Etó
Tf~„~* ~™„,>*,„^o SPlenamente ....I?36Forao approvados )simplesmente i 4
Forão reprovados ..*... .j 2
Perderão o anno
Deixarão de fazer acto ............B»* • •
Forão premiados
Tirarão Carta
,L)oiiLorarâo**se *••. ••»•••»•»•«..*••• s«....

53
46

2
2
1
2

3.
66
55

6
2
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78

1

TOTAL.
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OBSERVAÇÕES.

324
294

15
7

\ i
12

c)
d)
em

Dos 77 matriculados no 5.° anno fizerão acto do mesmo anno cinco
que vierão de S. Paulo com as suas guias para esse fim: o sexto não
fez acto por não trazer guia do respectivo Director. O estudante do
2.° anno que perdeo o anno foi por ter dado quarenta faltas.

Os que deixarão de fazer acto foi por terem-se retirado para as
suas Províncias; os três do 5.° anno foi por terem sido processados
peloj movimento que houve na Academia. Os dous que se doutora-
rão erão Bacharéis do anno próximo passado.
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Secretaria d'Estado dos Negócios do Império em 30 de Abril de 1852.— Josc de Paiva Magalhães CalveL
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Qmd/romtoiislico dos trabalhos da Escola de Medicina do Rio de Janeiro no anno lectivo de 1851.

MOVIMENTO X>AS AULAS,

^y' ¦ ' 'M--«ffii . iii;-M----M----w-j-t----

Matricularão-se....................
r«~-,*^ «™.-« (Optime cum Jaude..F^?LaPP iVeaàae discrepante.yacios...... isimpiiciterv..;..^l.
Forão reprovados .., -. • %.. í.
Nao íizerão acto
Perderão o anno............
Doutorão-se .....

TOTAL.
m;-- A|íNOS. i

l.°|2.° S.oU/Mb.0 6°|
57 67 54 38 45 40 1 30Í faj

9 2 12 10 I 42 (b)
21 33 20 34 17 22 I 147 (c)
19 12 20 111 5 1 G8 (d)

6 .... 4 ....1 20 (e)
6 4 1 1 i 15 m

1 12  3 I (g)
J.V V...I 33li ti

fl >««WN<4 »,,, .
OBSERVAÇÕES

Do numero tolal dos Estudantes 41 pertencem ao Curso Phar-
maceutico, e os outros ao Medico.

Verificarão-se 10 Diplomas estrangeiros, 3 de Médicos, 1 de
Ciurgião, 5 de Pharinaceuticos > e 1 de Parteiro.

NATURALIDADE DOS ESTUDANTES.
¦¦ ¦" i.i i ' —i

•s S S £

73 S Jj 2 § £ .2 . _g üJ _£ 3 o e o g, §
ca S a»|u p_, -<s eq W ca c/Mc/3 s a « S K Si

II l... I —___ _______ —-_— ——— ¦ M __»—_—» ________ __--———¦ I ¦

(a) 189 4 2 2 8 3 6 1 9 7 11 41 1 12 2
(b) 22 1 12  2 3.... 1
(c) 86 2 \ í 2 5 2 4 1 6 2 23  5 1

50 1  1 .... i  12 4 1  3
(e) 15  i  1 i 2
(0 10  i .... 1 2  1
\B) ** • •••••»•»...•• 1 1 ....«••• l

-;.7-... • . \ .^yy-:.;y-.:.yr-y--yy ~y~yyy-y :y - ryj-y ^?yy-" .••-•¦• -^BBB¦__aB2__H-a-B_KBB&_ava_S-HB__B^^
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Quadro estatístico do resultado dos Trabalhos da Faculdade de Medicina da Bahia no anno lectivo de 1851

MOVIMENTO NOS ANNOS LECTIVOS.

Matricularão-se . § 39
( Unanimemente . .1 5

Forão approvados. <Sufficientemente. 15
(Simplesmente....

Forão reprovados
Deixarão de fazer exame.
Perderão o anno.
Retirarão-se para o Rio com guia do
Director

Morrerão ............................
Doutourarãò-se,

aaBnffiBBtsVsVsssVMsW^^
ANNOS.

Kmmmwmmmmwmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmu

|l.° 2.° 3.° 4.° 5.° 6.° Total)Notas
¦

49 35 47 36 20 226 (a)
16 19 21 23 15 99 (b)
16 17 7 61 (c)

S 4 .... 32 (d)
7 11 1 .... 16 (e)
2 1 (ff
1  (g)

1 .... 1 1 .... 4 (h)
 1 .... 1 3 (i)

 21 (k) ' I

OBSERVAÇÕES.

Do numero total dos estudantes 25 seguem o curso Pharmaceuüco ; 5 destes fizo-
exame pratico, sendo 1 delles reprovado (Bahiano) 4 obüverão o respectivo
(sendo 2 Pernambucanos e 2 Bahianos). Verilicárao-sc 2 Títulos de Doutoresrao o

Titulo x~
em Medicina. Alem dos estudantes matriculados vierão mais 2 do Kiocom
ctiva guia, ambos obrigados aos exames do 2.» e 3.f anno medico; l deiles
das Alagoas, fez os exames do 2.° e 3.° anno medico lheorico c foi approvado sim-
plesmente e o outro, natural de S. Paulo , só fez o exame do 2.» anno, e Foi appro-
vado suíficíentemente. Os 17 estudantes do 6.° anno fizerão os exames de Clinicarem
companhia de mais 4 estudantes, hum vindo do Rio, natuiai do Para,
hianos que deixarão de fazer este exame o anno passado , fazendo todos o
de 21, dos quaes sendo 1 reprovado (Bahiano) 20 se doutorarão. Doutorou-se
1 Cirurgião approvado (Bahiano) tendo passado pelos exames exigidos pela Lei
orgânica.

a respe-
natural

c3Ba-
numero

mais

NATURALIDADES.

(a
b)

(c)m
m

m

1S
CS

eu"fcb
r

CO
C3
Obo
C3

1G4
65
51
24
12
5
4
1
2

14

14
11

1
1
1

7
5
1

i
ei Oa «

Qm

CS

eiu
ei

......

1
......

17
9
2
3

......

1

1
2

O

acs
es a

eu

....

2
2
1

2
2

5
2
1

......

i r

•...

i
...
i

ei

3

OS
>-»
O

ia
O
CO CO

.2 «t

t- oCo
o <*>
tí

csto
s
S-lO

1
1

i

2
2
1
1

............

1
1
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Mappa estatístico do resuUadojks trabalhos do Collegio de Pedro Segundo no anno lectivo de 1851

$$£&£

MOVIMENTO DAS AULAS.

Matricularão-se............... 1.7. ^
Annrnvádos 

'J Plenamente?.:..... ^Appio\aüos ^simplesmente........
Reprovados  •..
Não se examinarão.
Ate tirarão—se ... •«..................

Ü? ANNO.

ANNOS DE ENSINO E ANNOS A QUE PERTENCEM OS ALUMNOS

3.° AMO.

o.
O
SS
<to

6
3
1

Forão premiados................
Tiverão menção hottròsa........
Tomarão o grão de Bach. em Letras.

2
3

6-S
O

4

*#. i

2.° ANNO.

5
1
3

CO
O
SS
«to

co
O
¦v.
CO

7
3
2
2

11
3
3
3

2
1

y 2
1
2

o
SS
^-

.SS

.
co
O£

64

5
1
2

10
5
3
2

4.° ANNO.

eo
O
SŜ

-

SS

eo
O
SS
?-.
Cli

5.° ANNO.

«o
O
SS

«o
O

6.° ANNO.

co
O

c_>

«o
O~

M

2
1
3

i

É

2
3

13
10
3

7
2
3

2
1

17
JO
7

3
3

12
3
4
2
1
2

0
3
o

1
2

9
5
3
1

2
1

7.° ANNO.

.•" 2__ __£s *<
;_•

U9 —
-S

CO
O
MM
-—

13
9
3

1

2
2

12

«o
O

fe3

>3
O

8
4
4

I
1
8

G7
39
20

2
2
4

14
II
12

i

i

a)
bj

Pi
(b)m

Rio de
Jan.

96
43
35

7
3
8

12
14
17

Espirito
Santo.

M NATURALIDADE DOS ALUPOS. .'»¦»....

Bahia.

f i i
........i

5
3
1
1

Pernam-
buco.

Mar a-
nhão.

1
2

........

2
1
1

Mato
Grosso.

Goyaz.

'4-ièé ¦-•

2
1 • • •. «H^*

4
3
1

2
2

Minas. S. Paulo.

««•••«

1
Éfc
y. . • •• . . •

• !» •
2
1

1
... •.

•....

Santa
Cathar.

São
Pedro.

1
1

.......

I
........ .... ... •

10
7
2

1
2
3

Monte-
Video.

1
1

.......

1

Lisboa.

1

1
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02
23
23

8
2
6
7
8
8

__y_<

TOTAL.I

129 (a)
62 (b)
43 fcí
lOfdJ
4f_j

10 (f)
21 fgj
10 (h)
20(i)
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Quadro estatístico do resultado dos trabalhos do anno lectivo da Aula do Commercio da Corte cm 1851

I ANNOS. II I
MOVIMENTO DAS AULAS. I, f^A TOTAL' OBSERVAÇÕES. 

I

pi I £• ' ' I mk. II I

I Matricularão-se •••••I ?SfL ** 3â (a) I
I ^plenamente _......*...*¦ 7 1 8 (b) I
1 Forão approvados.. *••.*! . .. a o _* _¦_*_ 1

I Reprovados.......... ..^...•••..-..«....•.••••••••••••| * •••?•• 2 (cij 1
_____ -B ' & _f». __?¦_. SM Ê \ _____ ** "*^ '"* ____

¦ Perderão o ànno........••••••.•••••••••••••••••••••*•! **> # ** (ei I

NATURALIDADES. I
..¦;/ , ._ ¦

____.. .¦_¦¦¦  _. .._. _________————^^——^^^^^^^^^^^BmÊÊa*BB*0*H***i'*Í**'',m*m'^l,l,*ml^^mlm'mm'"m''m'mml'm'^^^^^^^^^^^^^^^ ¦

. ., ' . .. A g g I o ,5 I I
-s_ -S I ^ «5 I
ÍH 3_s I <» 52 ***** -I
- 13 _ I _2_ «J ett E

- _*«¦__! 112 ir. • ***> aS I
1_-t1s*0'~_©._3* Iii |Qív|*-«2**-»fl'~ I

l ¦* % ^ S §> 15 §' o I___ I •*-* I 9 ~t 1 ***y »2 S-. ¦r .2 s l.t« -2 § s* ã> ¦
pH**^*"-?-—««—-»•—» *mmmmm>—~ "~mmmmammmm mmm^mmmmmmm " " —¦——-* ¦

Ifc) 1 24 t 1 2 I 1 * * I
(to) t **> *••«.•• f I# (cj I 8 1 1 1 *••*•• * ...... i il I

uj I ^ t«*#*•• ••••••!•••••• ••¦•*••• •-•••••i I
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Mappa estatístico do resultado dos trabalhos do anno escolastico na Academia das Bellas Artes em 1851

:A &s:'-^/:'~>;Ííí^-

MOVIMENTO DAS AULAS.

.-. .-.-- *f*?<*#!»r*"

t • ••....•• •Matricularão-se.
Aproveitarão.
Não aproveitarão »|
Distinguirão-se  J

í Medalha grande de ouro.
« • &£ ) Dita pequena dita*...•.Prenuados <^DUa JJeHprata ....

( Menção honrosa .
Perderão o anno  • .-?werz
Obliverão Diploma

CLASSES

.4
ca «to

•o""«to

si

«to •

li
53

?3,«to

O
.SS
SS«to
os

=5

TOTAL.

¦*v *%.

vi***
¦v 

gè? 
¦ 
l

OBSERVAÇÕES,

rj.

n
#

12
10
2
6^ 2

•.... •

w

9
5
4
3
1

1
1

1
3
2* **2
1

5
5

... •

3
•...

2
1

. • •

.. • •

6
4--
r
4

2
2
1

*8
3
5
3
1
1
1

5

34
19
15

3
1?1
1
2
9

i i

mi
i a)

73
46
27
22

5.
6a
8

41êm dos 73 matriculados, freqüentarão 18 amadores o Estabe-
lecimento; a saber : 14 na classe de Desenho, 3 na de Paizagem, e
1 ng de Architectura. Destes forão premiados 2, hum com huma
medalha de prata, e outro com huma menção honrosa de 3.°
gráó. Seguirão o Curso de Anatomia 2G, aproveitarão 20. Fre-
quentáráo a aula de Modelo vivo 22.

NATURALIDADE DOS ALllMtOS.

1fa)
(bk
m
(S)
h
Oi

WÊf)

Rio jrje
Jan.

CG
41

Rio Grt I Santa
do Sul. I Cathar.

Mato
Grosso.

Ceará.

T»

19
3
5
6
6

19
1

3
%

2
2

• ••... «r>.

jfr

l
l

l

l
l

• . . *

l

7

. . • . •

ÍI

Portu-
gal.

Hespa-
nha.

1

i

1

w
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Happa das Escolas de Primeiras Letras creados na Corte e seu
Municipio para hum e outro sexo, e dos alumnos

que as freqüentarão em 1851.

ASSENTO DAS ESCOLAS.

ICO 

fi
CO •<¦*•

_¦

to S
TI
&•% s*_• _.
d CO
5 ^

Freguezia do SS. Sacramento
» da Candelária
» de S. José
» de Santa Rita
» de Santa Anna
)> de N. S. da Gloria....-
» do Engenho Velho

Sitio de S. Christováo.
Freguezia da Lagoa

# • • • •]de Inhaúma ............
de Guaratibá
da Ilha de Puquetá
da Ilha do Governador.
de Irajá ...
do Campo Grande.,
de Jacarepaguá..... '. .¦ítíXV'

Curato de Santa Cruz

Totaes....
:,i«m\

1 115 94 I
1 102 78 I
1 109 94 I
1 104 8.5 I
1 38 96
1 72 56 I
1 62 I
1 73 46 I
1 63 I
1 29 I
1 26 I
1 1 j 44 50 I

1 32 I
ft4 I

1 22 I
1 25 I

17 I 8 1-013 599 I

25 1.612 I
S.jY >-<•¦ ¦"' ¦
_________^^——_—_____¦_—_*M

..',^'í*"*#"

Secretaria d'Estado dos Negocio3 do Império em 30 de Abril de
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Mappa das Aulas primarias e secundarias existentes na Corte, com
especificação do numero de alumnos que as frequenlão.

«

AULAS.

Primeiras SDc meninas ....
letras.. (De meninos....

Latim

o

8
17

*> 55

o §
Iw* si

599
1.013

Observações.

83
I
I Francez 12
H

llnglez... 32
¦

I Grego ....?...... .-••• Está vaga.

I Philosophia 35
¦
1 Rhetorica....» *

I Somma .. 33 1.778

Secretaria d'Estado dos Negócios do Império em 30 de Abril de
1852.—José de Paiva Magalhães Êalvet.
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Quadro estatístico das Peças submettidas á censura do Conserva-
torio Dramático Brazileiro durante o anno civil de 1851.

EiNTUADAS. SAHIDAS. I

p LICENCIADAS. 3 I

I
° . I

"•^ l—N —

2 _t §•_! 3 I
__ _. _-T^ ^j H

_ ia 1 .2 »Ü _ ÍT: «o I_ ._ «^ ¦ _** ^» _: o !¦* %> I*_ _! ó I 6 _ "••» »t»
_ t- 3» '.* 1 a. . tt ^ «o « 1I 1 I I t5 I £ II iq £ £ I *! «i ^ I
24 2 26 22 3 1 26
29 4 33 29 2 33

45  45 40 1 45

32 G 38 30 8 38

51 2 53 40 10 3 53

21  21 7 5 m
~m 

14 216"! 170 32 12 
~2~| 216

THEATROS.

S. Pedro de Alcantra...
S. Januário
S. Francisco
Companhia Franceza....
Sociedades Particulares.,
Authores

To taes..

Secretaria distado dos Negócios do Império em 9 de Janeiro de 1852.
José de Paiva Magalhães Calvet.
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Em cumprimento do Aviso da Secretaria d'Estado dos Negócios
do Império de 25 do Fevereiro passado, cm que V. Ex. ordena a
esta Commissâo informe com tudo quanto se lhe oíTerecer a respeito
do Theatro confiado á sua direcção, organisação das respectivas Com-
panhias, meios de subsidio indispensável para manter-se aquelle Es-
tabelecimento, estado das obras do edifício provisório, e quaesquer
outras circumstancias, que habilitem o Governo á providenciar con-
venientemente sobre este objecto, c a dar conta ao Corpo Legislativo
do que tem oceorrido a tal respeito no Relatório que lhe deve ser
presente na próxima Sessão: a Commissâo Directora passa a expor a
V. Ex, tudo o que tem oceorrido a respeito desde a sua nomeação
em 17 de Dezembro de 1850, rogando a V. Ex. se digne desculpa-
Ia pela demora que tem tido em dar a presente informação, por lhe
ser preciso esperar a chegada do Vapor Severa, entrado no dia 6 do
corrente, que devia trazer-lhe respostas definitivas sobre differentes
objectos que existião ainda pendentes de decisão.

Logo que esta Commissâo foi nomeada, tratou de effectuar o
aluguei do Theatro de S. Pedro de Alcântara com os seus proprieta-
rios, o que conseguio pela mesma quantia de 12.000^000 annuaes
que pagava a Sociedade finda: acerescêrão depois mais 2.400g>000
pelo aluguel dos edifícios contíguos, absolutamente necessários para
o serviço do mesmo: comprou por 40.000^000 á Commissâo Li-
quidadora da dita Sociedade a guarda-roupa, archivo de musica ,
mobilia e scenario do Theatro, e fez pintar e forrar o tecto do
mesmo; e tendo de organisar as Companhias Lyrica e de Baile,
mandou á Itália hum dos Mestres da Companhia, Dionizio Vega,
para procurar alli artistas, que pudessem formar essas Companhias,
escrevendo ao nosso Ministro em Nápoles, Domingos José Gonçalves
de Magalhães, pedindo-lhe quizesse encarregar-se dessa incumben-
cia, autorisando-o para effectuar os engajamentos, mandando pôr
á sua disposição para as despezas necessárias huma Letra da quantia
de 10.000^000 além de ordens francas para sacar sobre a Com-
missão por tudo o mais que fosse preciso gastar para se conseguirem
taes engajamentos; e em quanto isso se não verificava tratou com o
Empresário de huma Companhia Dramática, João Caetano dos Santos,
o representar no mesmo Theatro em quanto não chegassem*, as ditas
Companhias Lyrica e de Baile, continuando ainda depois da chegada
dellas, em dias designados, sem pagar cousa alguma, nem pelo
aluguel do Theatro, nem pelo uso do scenario ahi existente, que
lhe foi franqueado, fazendo a Commissâo toda a despeza extraordi-
naria que fosse precisa para festejar dignamente os dias de Gala, e
de Festividade Nacional, a fim de que houvessem sempre especta-
culos para entretenimento do publico.

No dia 7 de Agosto de 1851 teve a Commissâo participação de
achar-se coritractada na Itália huma Prima doíia, e vários artistas para
a Companhia Lyrica, o que se tinha conseguido á tsüsta dé grandes
sacrifícios pelas noticias exageradas, acintemente espalhadas alli, sobre
o máo estado sanitário desta Corte; e no dia seguinte, na noite de 8
para 9 de Agosto, hum incêndio fez desapparecer o Theatro de S. Pe-
diu.de Alcântara, e com elle tudo o que alli existia, tendo-se já
despendido a quantia de 78.573^140, de que ainda se estão devendo
á Commissâo Liquidadora da Sociedade finda 29.5001000, não se
tendo salvado, de tudo o que havia no Theatro de S. Pedro de
Alcântara, cousa alguma*
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He dever da Commissao Directora declarar aqui, que a despeza
feita com este Thcatro, assim como toda a que em seguida se fez
com o de S. Januário, tem sido supprida com o producto dos bene-
íicios das Loterias concedidas ao Theatro de S. Pedro de Alcântara,
que estavao por extrahir, quando a Sociedade Empresaria do mesmo
Theatro deixou de existir em Dezembro de 1850: faltavao então
extrahir 13 das 24 Loterias concedidas por Decreto de 4 de Setem-
bro de 1846, para serem extrahidas 4 por anno , e de que somente se
havião extrahido 11, parecendo que a 6 dessas 13 Loterias tem a
Sociedade finda indubitavcl direito; porque existindo 4 annos e 3
mezes depois dessa concessão, parece competir-lhe o direito a 17
Loterias; tendo a mesma Sociedade reclamado do Corpo Legislativo
a extracção cm seu beneficio de todas as 13 Loterias que faltào,
para indemnisação dos grandes prejuízos que soffreo, e para poder
pagar a seus credores ; julgando a Commissao Directora que quando a
Assembléa Geral queira indemnisar a dita Sociedade dessas 13 Loterias,
das quaes já se extrahírão 12 , cujo beneficio foi gasto no Theatro
de S. Pedro de Alcântara, e no de S. Januário, restando somente,
huma, que deverá correr ainda no corrente mez, e cujo beneficio
já esta igualmente despendido com o Theatro de S. Januário, e
foi adiantado pelo aetual Thesourciro desta Commissao; poderia
também indemnisa-la dos 29.500^000 que se devem á dita Sociedade
do resto dos 40.000^000 porque se lhe comprarão os objectos exis-
tentes no Theatro de S. Pedro de Alcântara, concedendo á Socie-
dade finda 16 Loterias, que deverão extrahir-se em 4 annos,
entregando ella 8 Letras, que tem em seu poder da mencionada
quantia de 29,500^000.

Tendo desapparecido o Theatro de S. Pedro de Alcântara, e
constando então acharem-se já contractados na Itália alguns artistas
para as Companhias Lyrica e de Baile, que não devião tardar a
chegar a esta Corte, além dos que se tinhão aqui escripturado, e
que estavão recebendo meios ordenados, determinou V. Ex., por Aviso
do 1.° de Setembro de 1851, que a Commissao Directora passasse
a tomar conta do Theatro de S. Januário, que he Propriedade Na-
cional, e que nelle fizesse toclos os precisos melhoramentos, a fim
de representarem alli as Companhias Lyrica e de Baile que se es-
peravão. Tomou então a Commissao conta do dito Theatro, man-
ãmào fazer nelle todos os reparos possíveis, e mesmo os augmentos
què adinittia; ao que se animou pelo motivo já dito de ser o edifício
de Propriedade Nacional, que ficou tendo maior valor, e que quando
o Governo queira alugar,-..deyerá dar muito maior renda; e no
dia 15 de Outubro de 1851 foi elle aberto, e começarão a traba-
lhar as Companhias Lyrica e de Baile, que alli continuarão a re-
presentar até o dia 19 de Março p. p.

Uouverão, durante esse espaço de tempo, 32 Recitas naquelle
Theatro, que produzirão 38,545^ quando a despeza feita em
o mesmo excedeo a 140.000$d00, sendo com 05 concertos, pinturase aügmento d(X edificio quasi 18.000$000; com a compra de ves-
t$^ passou para o Theatro Provisório, onde
hoje existe, e com o scenario (de que mu|to pouca poderá alli com
algumas alterações aproveitar-se) mais de 2ft. 0,00^000 e o restante 1 exce-
dente a 100,000$0Q0 com os engajarnentps, passagens, e adianta-
mentos dos artistas, e seus ordenados, assim como dos Professores
da orchestra e mais empregados, como tudo consta especialmente da
conta que esta Commissao remetteo a V. Ex, até 31 de Janeiro
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passado; e da que está concluindo de todas as mais despezas feitasno mesmo Theatro até 20 de Março p. p., havendo hum déficit demais de 100.000^000, que foi supprido com os benefícios das Lo-terias de que só resta exlrahir huma, como fica dito, cujo beneficionâo chegara para pagamento do desembolso em que se acha o The-soureiro, e menos do que se deve ao Negociante Pinto c Pimenta defazendas vendidas para a guarda-roupa; restando além disso a con-clusão do pagamento de vários objectos mandados vir da Europa
(vestuários e musicas) e a conta das despezas feitas com o engaja-mento da 1 ;?¦ Dona Stoltz, do Baixo profundo Mazzoletti, que jáexistem nesta Corte; e do 1." Tenor Bassadona, e Comprimaria
Serini, que devem chegar no 1.° Vapor; cujas despezas tem de sersatisfeitas á vista, logo que cheguem os avisos de terem sido pagasna Europa as ordens que daqui forão enviadas por esta Commissão.

Pouco depois de principiarem as obras e melhoramentos no
Theatro de S. Januário, huma Associação se propoz a construir hum
Theatro á sua custa, que denominou — Theatro Provisório — garantindoo Governo a mesma Sociedade o usofrueto no dito Theatro em ca-
marotes, ou cadeiras, segundo o numero de acções dos Sócios, portempo de 3 annos, ou em 300 espectaculos das Companhias Lyrica
e de Baile , que fosse subsidiada pelo Governo, cedendo a referida
Associação findos os ditos 3 annos, ou completadas as 300 represen-
tações o dito Theatro, sem ônus algum para ficar sendo propriedadeNacional. Esta obra principiou em fins de Setembro de 1851, e cm 11
de Março do corrente anno a Commissão dos Accionistas entregou o
Theatro a esta Commissão, que delle tomou conta em cumprimento
do Ayíso da Secretaria d'Estado dos Negócios do Império de 6 do
mesmo mez e anno.

Já desde Janeiro que esta Commissão tratava de ir adiantando
ahi as obras a que o Empresário se não tinha obrigado para com
os Accionistas, como a construcção de hum edifício ao lado do Thea-
tro, o envidraçamento de todo o mesmo Theatro, e sua pintura quefoi justapor 71600^000; a collocação no palco do machinismo preciso
para o jogo do scenario e dos bastidores (que não estando ainda con-
çluidos já tem consumido quasi 3.000$000) a eonstrucção destes bas-
tidores, e sua pintura, assim como a do scenario, que deverá
importar para mais de 10.000^000 e dôs camarins precisos para os
artistas, e ultimamente a construcção de hum edifício no fundo do
Theatro, que está contractado com o mesmo Mestre que o fez, pela
quantia de 16,000$000 o qual deverá servir para sala de pintura,
que não ha, e que absolutamente precisa, guarda-roupa, ofMhas
de alfaiate e de -carpmteiro, e para deposito de bastidores, e casa
de illuminação, a fim de ter o Theatro o mais desobstruído que foi*
possível para poder acudir-se a qualquer incêndio, que possa haver;
e todas estas obras, das quaes algumas já estão feitas e outras prin-cipiadas, estão orçadas em 40 000P00, sobre cujo pagamento a
Conamissão Directora roga â Vy Ex se digne providenciar corno
julgar conveniente^ más com a possível brevidade, pois que não
havendo mais Loterias para extrahir' j e achando-se neste momento
a Commissão no desembolso de mais de 20.000^000, não lhe lie
possível fazer mais adiantamento algum.

Em Fevereiro tinha esta Commllião conseguido, de aceordo é socie-
dade com o Empresário da obra do Theatro Provisório, que ahi se
dessem no salão, ainda sem cadeiras, nem tympano para a orchestra, 4
bailes mascarados pelo Carnaval, e estes bailes produzirão livres de

-¦-. : .:^A;A-AL
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despezas diárias fi.OOÜftüOO dos quaes recebeo o empresário em di-
nheiro 3.000^000 e esla Commissão ficou com o estrado do salão,
e mais outros objectos que para elle se havifio comprado, e que
servem para os bailes dos annos seguintes, por dous terços do que
havião custado, tendo a Commissão desembolsado 250&916, além
dos 3.000$G00 que deveriüo pertencer-lhe do interesse nos ditos
bailes.

Tendo esta Commissão tencionado abrir o Theatro Provisório no
dia 14 de Março, como erão os seus desejos, e o dos Accionistas,
não lhe foi absolutamente possivel consegui-lo; e tendo-o recebido
no dia 11 , mesmo para o fazer abrir no dia 25 de Março forão
necessários os maiores esforços, e apezar delles não puderão até esse
dia acabar-se as obras internas indispensáveis a que se tem estado
procedendo desde o dia 2 do corrente mez de Abril, e que talvez
ainda no dia 12 não estejão concluídas. Abrio-se com tudo no dia 25 de
Março, tendo havido depois disso mais 3 espectaculos Lyricos nos
dias 27 e 30 do passado e 1.° do corrente. OI.0 desses espectacu-
los, em que os preços forão elevados, produzio 2.169$600; o 2.°
899&100; o 3.° 1.021e$600; e o 4.° 900^600; rendendo as 4 Recitas
Lyricas que tem havido ík990$900, feita a divisão do que pertence
a essas 4 Recitas dos camarotes e cadeiras que estão assignadas.

A despeza porem feita para essas quatro Recitas não pôde bem
designar-se; pois que todas as extraordinárias despezas que se tem
feito são para a abertura de hum Theatro novo em que nada existia,
e não só e positivamente para essas 4 Recitas. A Commissão Di-
rectora desejando costumar o publico a freqüentar o Theatro Provi-
sorio (collocado um pouco fóra do centro da Cidade) e mesmo procu-rando ver se por esse meio obtinha algum augmento de sua renda
annuio ao pedido do Empresário Dramático Florindo Joaquim da Silva
de dar no referido Theatro alguns espectaculos Dramáticos com a sua
Companhia, dando-lhe a Commissão nos dias em que ella ahi repre-
sentar uma gratificação que não fosse menor de 300$000, elevàndo-se
até 400$000, a arbítrio da Commissão naquelles dias em que a renda
do Theatro permittisse essa elevação. Já houverão duas dessas Recitas
Dramáticas, pela Ia das quaes recebeo o dito Florindo 400#000, ficando
ao Theatro livre de todas as despezas a quantia de 660&580; e pela2.s em que o sobredito Florindo vecebeo 300$000, ficarão para o Thea-
tro igualmente livres de todas as despezas a quantia de 449$220. A
Commissão pretende continuar a permittir essas Recitas Dramáticas
em quanto deixarem ao Theatro livres de despezas para mais de
400$000 em cada noite: com tanto que essas representações não sir-
vão de embaraço algum aos ensaios e espectaculos da Companhia
Lyrica, e que a Companhia Dramática, ou seu Empresário não tenha
no Theatro domínio, ou autoridade alguma, o que não é possiveladmittir sem grave transtorno, e perturbação da marcha dos espe-
ctaculos Lyricos;

À renda do Theatro Provisório nos primeiros três annos em queelle tem de ser usofruido pelos Accionistas he muito menor do quedeve naturalmente ser, passados esses três annos, ou depois que fo-
rem completas as 300 representações Lyricas, que aos mesmos Accio-
nistas pertencem.

Os Accionistas desfruetão o seguinte:

;'; - 23 Camarotes da l.a ordem a 8$000 por espectaculo, preçoda assignatura...,  184$000

a£
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17 Dilos da 2." ordem a 10*000 item item 170*000
19 Dilos da 3.a » a 6*000 item item 114*000

2 Ditos da 4." ». a 3*000 item item 6*000
e 14 Cadeiras  a 1 #600 item item 22*000

•í

vindo òs Accionistas a desfructar em cada Recila Lyrica 496*400, o
que em 100 Recitas que deverão haver em cada anno, contando quenos mezes de Janeiro c Fevereiro não hajão espectaculos Lyricos, produzhuma diminuição de quasi 50.000$ annualmente na renda do Theatro,
vindo o Governo a pagar o Theatro aos Accionistas por quasi 150.000*000
(fóra os espectaculos extraordinários que durante esse tempo possãohaver) posto que em pagamentos de 500*000 por espectaculo de dous
em dous, ou de três cm três dias, tendo porém a vantagem de lhe
não correr o risco de incêndio durante os 3 annos, e de contar com
esse numero certo de assignanles, de que talvez grande parte o não
fosse se não tivessem sido Accionistas. Fóra estes camarotes, e ca-
deiras pertencentes a Accionistas, existem no Theatro para assignar,
ou alugar o seguinte:

Na Iaordem, 6 camarotes (pois que hum
pertence ao Juiz)  a 8*000 48*000

Na 2.a ordem 13 ditos  a IO9OOO 130*000
Na 3.a » 13 ditos  a 6*000 78*000
Na 4.a » 30 ditos  a 3*000 90*000
160 Cadeiras assignadas . a 1*600 256*000
220 Ditas para alugar...-  a 2*000 440*000
110 Geraes assignadas..  a *800 88*000
270 Ditas para alugar  a 1*000 270*000

u ,, ¦ ., Somma 1.400*000
?....-./. •¦,¦-.: ¦. • . i. ". -

Calculando humas Recitas por outras a dous terços do Theatro
cheio dá (desprezadas fracções a 940*000, 100 Recitas.. 94.000*000
. Importância de 4 bailes mascarados pelo Carnaval
livres de despeza  8.000*000

Item de 50 espectaculos Dramáticos em recitas ex-
traordinarias r aos Domingos, ou em alguns dias Santos,
livres de despezas, a 360*000......  18.000*000

py. Deve produzir a Receita em hum anno......... Rs. 120.000*000

A Despeza do Theatro, calculada pela que ha actualmente, de
que juntas vão relações he a seguinte:

Com a Companhia Lyrica, incluída a l.a DonaStoltz, e o Baixo
profundo Mazzoletti, que acabão de chegar no Vapor, o 1.° Bary-
tono Ribas, que foi escripturado, e o 1.° Tenor Bassadona, e l.a
Dona Comprimaria Serini, que devem vir no Vapor de Maio pro-
ximo a 12.500* mensalmente..................... 150.000*000

Com a Companhia de Baile a 4.000*........... 48.000*000
Com aOrchestra, 100 Recitas a 210*.......... 21.000*000
Com a iliuminação > 100 ditas, segundo o con-

tracto a 110*.............................. 11.000*000
Com os ordenados ao Administrador, Engenheiro

machinista , Guarda-livros, Escripturario e mais em-
pregados subalternos a 1.200* mensalmente........ 14.400*000

Com as gratificações a porteiros, comparsas, ca-

'¦^~&~*-
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bcllereiros, gente do movimento, &c. f e outras des-
pczas miúdas em 100 Recitas, e seus ensaios a 150$
por cada recita.

Com o vestuário que for preciso fazer-se para k
aG peças novas e outro igual numero de Bailes novos.

Com os ordenados a Pintores Scenographos, que
ainda não ha ; pinturas de algumas scenas novas,
alterações c melhoramentos em outras, bastidores, &c.

Com copias de musica para as peças e bailes
novos  ...

lo.OOOíjOOO

16.000^000

9.600,^000

3.000$000

Total de Despeza no primeiro anno.  288.000$00O
Receita  120.000^000

Déficit  168.OOOÜOOO

Este déficit precisa ser preenchido com hum subsidio de 14.000$
mensalmente no primeiro anno, devendo o mesmo diminuir no 2.° e
3.° de hum a dous contos de réis cada rnez, pois que as despezas com
vestuário, scenario e copias de musica, diminuirão consideravelmente
logo que haja huma guarda-roupa mais completa , maior porçãode scenario, e hum bom archivo de musica. Findos porém os 3
annos em que devem haver as 300 Recitas Lyricas ficando o Thea-
tro Provisório livre do ônus dos Accionistas, augmentando por isso
a sua renda em mais de 4.000# mensalmente, parece á Commissão
que hum subsidio mensal de 8 a 10.000$ será suficiente para se
sustentarem 2 Companhias , huma Lyrica, outra de Baile, pois quea Dramática, ainda quando se julgue conveniente estabelece-la no
Theatro, não tendo a despender com o aluguel delle, nem com
o scenario, e ainda mais sendo auxiliada com a Companhia de Baile,
sustenta-se com a sua receita , e pode ainda deixar algum interesse.
Parece porém á Commissão, que a hum Empresário convirá arre-
matar o Theatro Provisório, mesmo no presente anno, com hum sub-
sidio de 12.000$ mensalmente, obrigando-se a cumprir o contracto
com os Accionistas, e todos os outros feitos com os Artistas. Hum.Empresário intelligente e trabalhador dispensará o Emprego de Admi-
nistrate , e talvez o de Director da scena, e pocterá mesma fazer mais
algumas economias, assim como recorrer a meios a que não pode,nem deve_ recorrer huma Commissão que administra o Theatro porcouta da Governo.
¦0 He por estas razões que a Commissão Directora tem por mais dehuma vez supplicado a V. Ex. se digne dispensa-la de huma incum-bencia, em que não pôde prestar serviço algum ao Governo, nemao publico: não lhe falta zelo, sobrão-lhe mesmo (permitta-se queo drga) desejos de bem servir, porém,não tem conhecimentos es-
peeiaes sobre o objecto, nem a pratica, e traqueje indispensáveis,
paragem © dirigir. Digne-se pois V. Ex. atíender benigno á suasuplica, fazer-lhe tomar as suas contas, e conceder-lhe a demissãodeste encairgo, que não pode mais desempenhar, demissão que estaLommissao receberá como completa remuneração de quaesquer ser-
viçoí* que neste objecto possa ter prestado.Deos Guarde a ¥. Ix. Bio de Janeiro 10 Abril de 1852. —
Í «ra„-ej ¦ w Visc0Iíde de Monfalegre, Ministro e Secretario de
msm úm Negócios do Império. — João Pereira Barfigue Faro. *Joaquim José dos Santos Jwrior. — João Pedro da Yeiga.

'



COMPAlMIIA LÍRICA.
Relação dos Artistas e Empregados.

ARTISTAS. VENCIMENTO ANNUAL.

fr.
Rosina Stoltz, l.a Dona absoluta  80.000
Dominico Laboccetta, i.° Tenor absoluto | (50.000

51.600
23.000
20.400
16.440
16.440
12.000
10.000
9.000

Giuseppina Zecchini, l.a Dona absoluta,
Bassadona, 1.° Tenor absoluto
Bianchi de Mazzoletti, 1.° Baixo absoluto....
Lúcio di Lauro, l.° Barytono absoluto
Eduardo Medina Ribas, 1.° Barytono absoluto.
Matilde Eboli, l.a Dona
Catharina Serine, l .a Dona
Vicenzo Vergini, 1.° Tenor
Constante Capurri, Baixo
Giacomo Siccuro, 2.° Tenor
Marianna Pinzarroni. 2.a Dama
Giovanui Tronconi, Harpista
Frederico Tati, 2.° Baixo
Giuseppina Bertolini, 2,a Dama ....
Francesso Gumirato, Corista «,
Giovanni dal-Sarto, Dito...
Luigi Cantarelli, Dito........
INicola Conochia, Dito.  
Giuseppe Marchese, Dito
Anselmo Brondi, Dito
Antônio Tarallo, Dito
José Cândido Leal, Dito
Calorina Castelli, Dito
Anna Mollo, Dito
Giovanna Çherau, Dito ,•. 
Margherita Iseglio, Dito
Ângelo Moretti; Dito. .. ..
Theotonio Borges Diniz, Dito  
Adelaide Sandry, Dito*..
Cecília Joanna da Conceição, Dito
Theresa Moretti, Dito .. 
Maria Carrara, Corista....
João Theodoro de Aguiar, Dito.
José Cabral de Lima, Dito
Heraclio Fernando Sciacaluga, Dito ..........
José Ignacio dé Figueiredo, Dito..... .,
Bento de Araújo Pereira, Dito ,
¦*J**llIildi> , JL»I LU ¦. • . . « .. . • *y.' »........... ."» «..*•<

6.000
5.280

3.360
3.000
2.880
2.880

2.160

Empregados.

350
»

»

D
))

320
»

350
u
j>

350
»

350
»
»

350

Francisco Manoel da Silva, Director das Companhias...........,..
Manoel José de Araújo, Director da Scena.......................
Deonizio Vega, Mestre, Director dos Coros e Ponto..............
Gioachino Giannini, Mestre da Companhia.........................
João Victor Ribas, Regente da Orcheistra..........................
Manoel José de Sousa Neiva, Escripturario da Companhia..........
Antônio Diogo Gomes da Silva, Archivista da musica..>........*..

. . *
.'.:¦ 
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28.0008000
21.0008000
18.0605000
8.050S00O
7.1405000
5.2608800
5.20U8800
4.2008000
3-5008000
3.150S000
3.1208000
2.400SG00
2.10041000
1.8488000
1 2008000
1.200S000
1.1768000
1.0508000
1.0088000
1.0088000
9608000
8400000
7568000
7208000
7208000
7208000
720^000
7208000
660S000
6008000
4808000
4808000
480SOOO
480SOOO
4808000
480SOOO
4808000
4800000
4808000'
4800000

8
3.0008000
3.6008000
3.0008000
3;0000000

6000000
1688000

145.3158600
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COMPAMIIA DE BAILE.
Rehrão dos Artistas e Empregados.

i
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Marictta Baderna, 1.1 Bailarina absoluto
Ester Bertani, l.a Bailarina
Giuseppe De-Vecchy, t.° Mímico
Verginja Regorini, Bailarina
Magdalena Appiania, Dita
Orsala Damiani, Dita
Antonietta Ponzoni, Dita
Emilia Contíne, Djta...  .•
Ernesta Figini, Dita
Rosa Cardella, Ditji
Christina Cantarelli, Dita
Agrippas Pinzut., Bailarino mímico
Margherita Manara, Bailarina
Clara Riccioline , lMta....
Henriqueta Pessina, Mímica 
Carolina Castelli, Bailarina mímica
Luigi Cantar,elli, Mimico
João José da Rocha , Figura nte
João Baptistfi Neporauceno, Dito
Lázaro do Cíjirmo e Sousa, Dito....
Erancisco Dias da ;Cunha, Dito
Pedro Maria Migon, Dito.:..; ;..
Ângelo Montani, Dito
Pedro Montani, Dijto '••

Empregados.

Sife "iü ¦.-

Giuseppe Villa, CQUipositor de bailes...
Giuseppe Pessina, Contra regra mimico
Giuseppe Martirxe; Violino de dansa.. .
João Vietor Ribas, Rabeca de dansa..,

_ ... .;¦ \

...,.../.¦

Relação dos Empregados do Theatro.

VENCIMENTO ANNÜAL.

fr.

12.000

6.540
G.480
G.480
G.480
G.000
G.000
6.000
6.000

4.800

« ......... •;

Domingos Alves Pinto, Administrrdor
Achille Parenti, EngeAbeirò mac.hini$ta...
José Hlaria do. Nascimento, Fjsca).
Manoel Joaquim Fernandes Nobre, Mestre daguar-

da roupa. ..-..
Manoel ConstantinoJ de Almeida , Guarda-livros
Carlos José dos Reis Costa, Escriptiurario...........
Jo£é Ramos de Oliveira, Aderecisfca...............,. 1

,*Dpniiingos Antônio da Silva, Fiel..••.•.•• .!•*• • • • •.•!•»
Henrique José Martins, Avisador....................
Manoel José Gomes Braga, Dito....................
Januário Dias dá Cunha, pito.........>.,,...
Beliuiro Francisco, Mestre Carpinteiro...........
José Rodriguèsí Lessa, Porteiro.. f...............
4 J%etos~para o serviço do Theatro.................

........

9.600

........

350

»

i »

))

350
.. a a a . .

......

...e* ........

. . . . .

........

......

......

. . . . .

,.:...¦:;.,. ;.;,;,.;/• .:.>>.: - 
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.... • ......

.'•¦••»••».

• • » >.,* :• »

..... . .......», ..

.........

.. ......;, ....

• • • • .* ¦ a * *

João Pedro da Veixja.

6.0000000
4.200S000
2.40OS00O
2.2898000
2.2688000
2.268S0QO
2.2688000
2.100SOOO
2.I0OS00O
2.1000000
2.100Í00O
1.8008000
1.6808000
1.440Í00O
9608000
7208000
48O8Q0O
3608000
3608000
3608000
?60SQOO
36080Q0
36OS00O
3GO0OOÒ

•1-.80OJ00O
J.440SOOO
1.2OOS00O
1aÃOOgOOO

45.3S3S0OO

3.00OS.000
3.>360ft000
U

9608000
8008000
6008000
4308000
3608000
3608000
3608000

19280QQ
W8Ò0O
7688000

13.232^000

s
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Quadro demonstrativo do estado actual da Instrucçao Publica primaria
Províncias do tmpevio\ e Município da Corte.
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L' Em o numero dai Escolas de Primeiras Letras cstfio comprehendidas .'» para o sexo feminino, freqüentadas I

! por 151 álnmnas. No Lyceo, alam da» Cadeiras aipil mencionadas, lia huma de Historia Unlvenal, uGeogr.j- J
N rara  1 115 37 1.140 & GG 4 20 1 5 J 11 I 18 1 7 I 12 1,291 phla, o especialmente do Brasil, outra (aluda vaga) ile Elementos de Physiea e Chimlca e prliiclnlos geraa «h? ;¦
fj botânica; o outra (também vaga do desenho Geométrico c to|»ográpliico com o conhecimento das ordens cio jg

Architectura. Na Aula de Geometria se ensina lambem Trfgnowclrla lectilinea e cscripturaçUo mercantil. 1

* No Lyceo ha huma Aula de Desenho Civil, freqüentada por§2alumnos. Na Capital ha hum Estabelecimento j
para Educando» com huma Aula do Esculptnra e Desenho fr< ntada |>or 37 alumnos. Em o numero das 11

1 .MaranhRo l 258 41 i.SRG 3 107 3 CO t 27 i 12 i 19 i 22 i 8 i« 2.H7 Aulas de Primeiras Letras estão comprehendidas 12 pára meninas, frequeatadas por tld alumnas. Ha na Pro-í,
i vinda 12 Bstabclecljneulos particulares, nos quaes se ensina einhum Latim e Primeiras Letras, c nos outros

só estas, freqüentados por 408 alumnos. I

f n i 3 1 7 1 3 1 3 90f Km ° mimc,,° ^a8 ^co'a8 *!« Primeiras LetrasesUlocompreendidas o para meninas, freqüentadas jku' 115
l ilHIIIlIlilí*.

li O Lyceo eomprohcnde huma Aula de Latim com «5 alumnos, huma do Franeez com 22, huma de luglezcom jf
Rã 5, huma de Rhetorica, Geographia. Chronotogia e Historia com 2, huma de Philosophia com l, o huma de jAt<\ Arithmetica Álgebra (icometr ia e Trigonometria com 7. Consta do ultimo Relatório da Presidência da Província i
W. Parah.ba 1 102 37 303 3 oi *»>«» qUe a8 cadeirasido Primeiras Letras da Capital s3o mui freqüentadas, e que os alumnos mostrão aproveita-j;

mento; mas indicando o mesmo Relatório o numero de 38 daquellas vcVso do respectivo mappa que só 5 he
ij !j H ''m' ;ii)l'esent;1o discípulos.

I. 
"" 

« I ili i - 1 i n->.> Em'ò numerodas Escolas de Primeiras Lctrcs cst&o comprehendidas 5 para meninas, freqüentadas por 135 j« Rio Grande do Norte.. 28 8 29 982 4 75 1 li  i | '  » * -^ i.uii 1 alumnas. Estilo vagas a Cadeira de Geometria do Lyceo, e 4 de Primeiras Letras para meninos. j

jj ] 
' 

Em o numero das Escolas do Primeiras Letras estão comprehendidas 15 para meninas, freqüentadas por 471 j. I , , . „ ( - __n | alumnas. No Lyceo ha também huma Cadeira de Commercio, na qual nenhum estudante se matriculou, assim
U Sergipe  » 58 fi 54 2.533 11 JJ* 2 12 2 G 1 i i 14 i j i j -.<<<" I como ria de Rhetorica. Os alumnos de Franeez e Inglez, cujo numero vai aqui designado pertencem ás rés-

I I \ í: 3 pettivas Aulas do Lyceo. i

<\ jj í-j g Comprchende o Lyceo huma Aula de Geographia e Historia, huma de Rhetorica, huma de Philosophia, fj
I huma "c Geometria, huma de Latim, huma de Franeez, e liunia de Inglez todas cursadas por 102 alumnos. j

cp-irá í 102 1 39 1 S0!) 9 150 2.091 I Em o numero das Aulas de Primeiras Letras estão contempladas 9 do sexo feminino freqüentadas por 414 me- 1
r •' ..................... ... j ninas. Ha na Província mais 20 pessoas licenciadas para ensinarem, mas destas só 7 mandarão mappas que

'« 8 contem 178 alumnos; as outras faltarão a esse dever por nào tributarem sujeição á autoridade publica.
n— ;j ^^ jJlceo j)a |.lln|)LMn huma Cadeira de Gramraatica Nacional., freqüentada por 13 alumnos. Em o numero jíí Alagoas  88 | 58 2.798 5 158 2 15 1 2 1 3 1 3 1 - 2.981 I (jas Au|as de Primeiras Letras estilo comprehendidas 17 para meninas, freqüentadas por 653 alumnas.

- " I Em o numero das Escolas de Primeiras Letras estão comprehendidas 10 para meninas, freqüentadas por rJ41
1 lii j 81 2.915 8 113 1 21 1 8 1 14 1 15 1 í 3.095 alumnas. No Lyceo ha lambem huma Aula dé Lingua Nacional freqüentada por 24 alumnos.

íí fi \\ Em o numero das Escolas de Primeiras Letras estão comprehendidas 24 para meninas, freqüentadas por 928 I
.J. !Á | alumnas,! Nu numero dos matriculados no Lyceo estão incluídos os alumnos das Aulas do mesmo Lyceo de I

íj 1 Latim, Franeez, Inglez, Geographia e Historia, Geometria, Priílosophia, e Rhclortca. Ko Lyceo ha também 9
1/ I as seguintes Cadeiras — Elementos de Direito Commercial e Marítimo, Contabilidade Commercial, Elementos fl

ide Physica c Chimica, Anatomia phvsica, c vegetaes, Grammatica Philosophica, Grego, Desenho e Musica. Na |«1; 1 uq lon <¦, kla R 1GG 2 30 5.89G § Comarca de Santo Amaro ha lambem huma Aula de Musica. Ha na Província 17 Aulas particulares de Latim, Iha™ 110 lW b'bST o.cwu e 
|() de Fl..|nccz «, de jngl(1/ 3 dc Geographia 5 de Philosophia, 3 de Geometria e 2 de Rhetorica, frequenladas ij

S por GS5 alumnos, e 30 liscolas para meninos e 27 para meninas freqüentadas por 1.092 alumnose483 alumnas. ]
Ha no Arsenal de Guerra huma Aula de Primeiras Letras paga pelo Estado com GO aprendizes menores; outra jI no Collegio dos Orphãos com 70 meninos paga pela mesma Instituição, e huma de Commercio com 40 alumnos I

1 paga pela Associação Commercial. I
__ ___ ____ .. —— _ - __ ._ ^ 

^ ^^ ^ Philosophia ensina-se também o Franeez. Em o numero das Escolas de Primeiras Letras está j
809 I comprètaéndida huma para meninas, fiequeutada por 36 alumnas. A Instrucçao primaria nesta Província re-

1 sente-se principalmente da carência de pessoas suílicientemente habilitadas para o magistério.

fj O Lyceo de Nictheroy foi extineto pela Assembléa Provincial, não obstante ainda aqui foi contemplado por
1 terem sido suas Aulas freqüentadas por 96 alumnos, assim como o forão as do Lyceo de Campos por Gí e
I as de Angra por 51, sendo 11 destes internos. As 120 Escolas publicas de Primeiras Letras são divididas em í

8 i para o sexo masculino, e 30 para o feminino; as primeiras forão freqüentadas no anuo passado findo por
Rio de Janeiro  3 211 120 4.23G 4 52-. 4.499 3.233 alumnos c as segundas por 1.003 alumnas. Alem das Escolas publicas oreão por 40 as particulares com i

B 885 meninos e 212 meninas. Existem mais em Nova Friburgo, Petropolis, Rezende, Vassouras, Valença e ou- |
| tros lugares da Província Collegios e Estabelecimentos de educação secundaria mui acreditados c freqüentados |

D por cerca de 500 alumnos. 1

_ ^ esciarccl„ientos recentes vai aqui designado o numero total dos alumnos que freqüentarão as i
Aulas publicas no anno cie 1850. Nas Cadeiras de Primeiras Letras está comprehendida huma para meninas |

Mato Grosso   13 219 40 7 2G6 freqüentada por 17 alumnas. A Lei Provincial N.° 2 de 5 de Julho de 1848, creou hum Lyceo ua Capital da |"••••••• Província 
para a Instrucçao secundaria; mas esta Lei não pode ainda ter execução pela deficiência das Rendas I

Provinciaes. I
"~ "~ I 

a Cadeira de Rhetorica do Lyceo está vaga, bem como huma de Latim na Villa da Natividade. Ha no |
\ 1in ., | Lvceo huma Cadeira de Musica, freqüentada por 52 alumnos. Nas Cadeiras de Primeiras Letras estão in- I

G°yaz •[ l ll0 4Ò í-70-» 50j 8  I . l 8 1 1 1.77G I cfujf|as 8 para meninas, freqüentadas por 288 aiumuas. Das Cadeiras para meninos estão vagas 5, e das para I
I meninas 4. I

| Ein 0 namei.0 das Escolas de Primeiras Letras estão comprehendidas 23 do sexo feminino (das quaes estão I
vasas 5) freqüentadas por 073 alumnas. Das liscolas para mejninos estão vagas 55. Ha huma Aula Normal
freqüentada por 53 alumnos. Em vista do grande numero dè Aulas particulares disseminadas pela Província

7.996 pode-se calcular em dois terços o numero de meninos que as frequentão. Ao numero de alumnos que fre-
àuentão os estudos secundários pôde addicionar-se pelo menos ontro igual numero, porque o Seminário^ de
Marianna contêm 120 alumnos; o de Campo Bello 72, o de Congonhas 70, e os dois Collegios de S. João d El-
Rei 130; o que tudo eleva o numero total de alumnos a 17.GÜ2. ^

~~ Pelos 
mappas recebidos desta Província não se collige com certeza quantas Aulas de Primeiras Letras, ha

Inella 
creadas, e por isso só se contemplão aqui as que indicarão o numero dos seus alumnos. Na totalidade

107 4.072 .. ' 4 44¦> rins düè freduentaÒ as Aulas primarias e secundarias apparecel alem dos 4.072 que recebem a instrucçao pri-
1 maria mais 373 que aprendem Latim, Franeez, Philosophia, Historia, Geometria, Desenho ePmtuia, cque

íj I n«° v5° mencionados nos lugares competentes por não virem também divididos pelas respectivas 
^^____|

I 1~ ^~ I I I Em o numero das liscolas de Primeiras Letras estão comprehendidas 10 para meninas, freqüentadas poil 357
c . n ,, . 1 „, , J4, ! i alumnas. Não ha na Província Aulas secundarias publicas; ha porém no Collegio dos Padres Missionários,exis-
Santa Cathanna |... 33 1.117 1.117 I gj^ na Capital, Aidas de Latim, Franeez, Geographia, Historia, Mathematicas, Philosophia, e Rhetorica, que

S3o franqueadas gratuitamente aos alumnos externos que as procurão.
T~"~! ~~ 

" '~f~^. í 
No~numero total dos matriculados no Lyceo estão englobados os dos alumnos das diversas Aulas delle. A Ca-

Rio Grande do Sul....1 Gl 95 3.477 2 ..A 1 ... l .. 3 538 deira de Philosophia está vaga. Ha na Província huma Aula de Tachigraphia, freqüentada por 9 alumnos. *an

'¦'¦-¦¦ '¦ 
".'" o numero das Escolas de Primeiras Letras estão comprehendidas 35, freqüentadas por 1.151 alumnos. 

Município da Corte....1  25 1.012 3 83 1 12 1 32 ...I A l"~" 35 1 1.774 Acompanha hum mappa especial das Escolas de Primeiras Letras deste Município.

._ . „___ |

Somma dos alumnos que frequentão as Aulas publicas de Instrucçao primaria e secundaria do Império  48.927 :

Secretaria de Estado dos Negócios do Império em 30 de Abril de 1852. —José de Paiva Magalhães Calvet.
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Succinta exposição do movimento sanitário da Cidade do Rio de Ja-
neiro durante o anno findo de 15 de Abril de 1851 a 15 de Abril

de 1852, c em particular do movimento da febre amar cila.

A varíola e o sarampão continuarão, durante o anno prece-
dente, a fazer estragos nesta Cidade e seus subúrbios.

Quanto á varíola: á despeito da Instituição Vaccinica, que muito
se tem esmerado cm cumprir sua missão, o povo, ainda dominado
pela incúria, ou por infundados preconceitos, não tem delia colhido
todas as vantagens possíveis.

No Relatório do incansável Inspector da Vaccina a V. Ex. se
achão apontados os embaraços que enervão sua efficacia, e as me-
dides que, para seu bom desempenho, mais urge que se adoptem.

Quanto ao sarampão, que de Outubro p. p., ao começo do
corrente anno grandes estragos causou; sendo huma moléstia conta-
giosa, mas que também se desensolve espontaneamente, e indepen-
dente de importação, o que torna ineflicaz, e talvez impossível o
seqüestro dos enfermos, que são pela maior parte infantes, nenhuma
medida geral de prevenção se pôde adoptar. Os meios hygienicos;
e os conselhos aos pães de familia, dirigidos ao fim de se obviar a
communicação dos sãos com os indivíduos affectados, são os únicos
recursos que se offerecem para diminuir os estragos, e propagação
desta destruidora affecção.

As febres intermittentes, e as erysipelas, moléstias desde muitos
annos endêmicas, e quasi as predilectas deste Município e Provincia,
tem consideravelmente diminuído, e figurão, no período que nos
oecupa, em decrescente escala no seu quadro nosologico. A mesma
progressão decrescente se observa em as moléstias orgânicas, que são
como corollarios, ou companheiras daquellas affeeções; taes são ao
hepatites, esplenites, anemias, lesões do coração, elephantiases dos'
árabes, &c. A mudança sensível, ha alguns annos, operada na
alimentação, nos hábitos, nas habitações, e em geral no predomínio
de leis hygienicas, não he estranha á esta consoladora modificação
que se observa na saúde publica.

A tísica pulmonar, inexorável companheira das cidades populo-
sas, continuou em sua inalterável proporção como nos annos prece-
dentes; porém no período a que me refiro não me pareceo haver
ella excedido esta indomita proporção, a mesma que ella guarda em
outros paizes. Esta terrível affecção he huma das desvantagens inhe-
rentes á vida social, e pois he hum mal commum ás demais cidades
opulentas. ^ , i T

Grassou nos últimos mezes do anno findo, de Outubro á Janeiro,
huma dysenteria, vulgarmente chamada Schotisch, que benigna no
começo, com-quanto muito extensa, pouca gravidade offerecia; mas
nos últimos dias do seu domínio revestio hum caracter mais serio,
& ceifou algumas vidas, unindo-se ao sarampão. Não faltou quem a
attribuisse ás águas da Tijuca recentemente encanadas, e distribuídas
pela Cidade: esta suspeita oecupou também por algum tempo o meu
espirito; mas ella caldo ante a observação; por quanto bairros mui
distantes, e pelos quaes não se distribuirão essas águas, nem outras
novairfènte encanadas, e que assim continuarão a servir-se daquellas
de que até então usarão, soffrêrão ao mesmo tempo esta mesma
affecção; como forão os da Lapa, Catete, Flamengo, Larangeiras»

'?*,.
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Botafogo, S. Clemente, &c. Não havendo occorrido phenomcno ai-
gum notável e geral que explicasse esta epidemia, forçoso he procu-
rar sua causa cíTieiente na meteorologia, na estação calmosa, que
enülo começava para esta Cidade, sendo possível que, além da acção
direcía do calor sobre a economia, alguma modificação nociva im-
primisse a mudança meteorológica ás águas, aos alimentos, e mais
agentes externos* Como quer que fosse, seus estragos passageiros
desapparecêrão no correr de Janeiro próximo findo, como tudo se
deprehende dos dois Artigos que á este respeito sahír&o da penna
illustrada do Redactor do Jornal da Academia Imperial de Medicina.

Nos mezes de Agosto e Setembro a febre typhoide manifestou
hum pequeno excesso na proporção que costuma entre nós apresen-
tar e preludiou assim a vinda da febre amarella.

Em quasi todo o andar do anno precedente, especialmente de
Fevereiro a Outubro, observou-se entre as crianças casos de coque-
juche; que conspirou com os sarampãos para augmentar os estragos
desta ultima enfermidade.

O excesso de peso que carregão os pretos e mais pessoas empre-
gadas no transporte do café, e outras mercadorias, excesso a que se
submettem com o intuito de augmentar seus lucros, produz altera-
ções do centro circulatório, aneurismas, hérnias, &c. He este hum
mal que o anno precedente herdou de seus antepassados, e para o
qual cumpre chamar a attencão e solicitude da autoridade, princi-
palmcnte quando huma Companhia se organisa para empregar neste
mister carros apropriados, substituindo assim á força muscular as
creações da intelligencia. ^ "

Nas outras aiTecções inherentes á natureza do homem, e á sua
reunião em sociedade, me parece nada haver occorrido que, alte-
rando sua marcha ordinária, mereça especial menção, á excepção da

* epidemia da febre amarella, com a qual me vou oecupar.
Febre amarella. Depois da primeira e horrível explosão da

febre amarella em algumas Cidades septentrionaes dô littoral do Im-
perio em fim de 1849, e no Rio de Janeiro em 1850, recrudescendo
aqui em 1851 e 1852, póde-se afflrmar que nunca de todo desap-
pareceo no Rió de Janeiro. Nos mezes mais frios, de Maio a Sc-
tembro, tom ou outro caso nos recordou que a causa epidêmica,
neutralisada pelo frio, subsistia prestes a desenvolver-se ao aceno de
conveniente temperatura. líffP

. -y-Ay Nos últimos mezes de 1851 apenas o sol se aproximava do tro-
pico austral, elevando a temperatura do nosso hemispherio, as causas
da febre amarella, que até então se manifestavão espaçada mente por
doentes delia affeetádos, recolhidos á Santa Casa da Misericórdia,
e Hospital da Marinha, despertarão a attencão pela violência com que
forão accommettidos algumas pessoas, dentre as quaes havia perten-
centes á Companhia Lyrica Italiana: Scarabelloto suecumbio em pou-
eos dias; outros seus companheiros simiiltaüea, ou consecutivamente
á elle aiTectados, convalescerão; e por essa epoeha alguns outros dò-
entes se recòlhião ao Hospital da Misericórdia. JEm Fevereiro do cor-
rente anno a epidemia foi tomando algum incremento, até que em
principio de Março o crescido numero de doentes exigio a reabertura
do Lazareto da Jurujüba, onde até hoje se tem recolhido 426* enfer-
mos, dos quaes 167 suecumbírao. Resulta do exame dos assentos do
Lazareto, da Misericórdia, do Hospital da Marinha, e das investiga-
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ções que, sobre casas de saúde particulares e clinica civil, tem che-
gado ao meu conhecimento, que os estrangeiros, e os filhos das
Províncias centraes, não aclimatados, c principalmente os destinados
á vida do mar, constituem em máxima parle o numero dos aíTecta-
dos. Se fosse ainda problemática a predilecção da febre amarella
para as pessoas que se achão naquellas circumstancias, o que acabo
de referir contribuiria para demonstrar; porém esta predilecção he
hoje reconhecida, e inquestionável. g

Huma aííecção catharral, verdadeira grippe, ou influencia da Eu-
ropa, e que lá he precursora da cholera-morbus, aqui se notou tanto
neste, como nos dois precedentes annos, acompanhando as phases da
febre amarella. A simultaneidade desta affecção catharral com a febre
amarella; a semelhança, se não identidade, de seus symptomas com
o primeiro período da febre amarella benigna, a ponto de não se
descriminarem em muitos e muitos casos; o facto de accommetter
ella em grande escala os nacionaes, e outras pessoas aclimatadas, aliás
poupadas pela febre amarella; induzem á persuasão de que ambas
estas enfermidades reconhecem a mesma causa produetora; e de que
ás modificações impressas no organismo pela poderosa acção do clima
devem os nacionaes e aclimatados o sofTrcrem menos da febre amarella.

A importante questão do contagio se offereeerá de hoje avante
sempre que se discutirem as causas determinantes do nosso movi-
mento sanitário; por isso peço á V. Ex. licença para lhe consagrar
aqui algumas reflexões | e expender meu pensar á tal respeito. Den-
tro e fora do Paiz, Médicos de reconhecido talento abração opiniões
oppostas á respeito do contagio. Quem consulta sem prevenção os
escriptos relativos á febre amarella encontra, e as vezes no mesmo
autor, factos comprobatorios do contagio ao lado de outros que o
excluem. Entre nós factos oceorrêrão em que o contagio se ostenta
claro, e inquestionável; e ao lado destes se observarão outros que o
excluem com o mesmo rigor e evidencia. Permitta-me V. Ex. que
eii submetta ao seu esclarecido critério duas considerações a este
respeito,

Primeira, á favor do contagio. Se não foi a importação, ou
contagio, que nos trouxe a febre amarella; se por tanto ella se des-
envolveo pela acção de causas preexistentes, e accumuladas no Paiz,
e as quaes escolherão para effectuar sua energia o anno climatenco
de 184.9—1850, he mais que extraordinário, he absurdo mesmo,
güppor-se que essas causas accumuladas em lugares tão differentes, sob
circumstancias tão diversas, como as da Bahia, Pernambuco, Ceara,
Pará, Santa Catharina, Campos, Rio de Janeiro, &c; que essas
causas, digo, tão diversamente dispostas, se desenvolvessem todas ao
mesmo temptí, quando até as circumstancias meteorológicas erãodif-
ferentes ^ ^v — ^

Não devo, abusando de momentos tão preciosos, accumular aqui
factos especiães que mostrão hum certo numero de doentes, hum
navio, sahido do foco epidêmico, levarem a febre amarella comsigo,
e irem derrama-la em outros lugares. Ninguém pôde contestar os
factos que á tal respeito aqui observamos, e que abonão o contagio:
limito-me á consideração que primeiro apontei, porque ella não pode
ser recusada: Pode-se duvidar da asserção de hum Medico, que affir-
ma haver observado a febre amarella desenvolver-se em humà pessoa
que teve qualquer communicação com hum enfermo, ou que se ser-

'S/~s.yyíi '•:;*':
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vlo de objectos, que pudessem communicar-lhe o mal; mas ninguém
poderá apagar a indelével, e lugubre pagina da nossa historia,- que
aponta a Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Pará, Campos, c Santa
Catharina quasi simultaneamente, ou com pequeno intervallo, affecta-
dos da febre amarella; e isto quando as circumstancias topographicas,
industria, hábitos, communicações, estação do anno, &c, tudo era
differcnte para cada lugar!...

Sequnda, contra o contagio. l.° Desde muitos annos que en-
tretemos activas e constantes relações com Nova-Orleans, Havana, e
outros lugares affectados da febre amarella: entretanto nunca d ahi
nos foi trazida a epidemia que ora nos assola: o Porto do Rio de
Janeiro recebeo impunemente os hospedes da União Nort Americana,
que essa activa região septentrional arremessava, com escala por este
Porto, de Nova-Orleans ás auriferas plagas da Califórnia: em fim
durante que a febre amarella devastava algumas cidades do littoral
da America do Norte, com as quaes entrelinhamos communicação
activa, nenhuma medida de seqüestro, nenhuma precaução se adoptou
contra o contagio desta enfermidade, que apezar disto nunca nos
accommetteoü Como he pois que este contagio, por tanto^ tempo
inactivo, sem mudança sensível, verificou se em 1849 e J8oO?

2 ° Durante o maior furor da epidemia de 18o0 no Kio de Ja-
neiro, daqui se transportavão enfermos, ou pessoas sãs, que forão
adoecer, e mesmo suecumbir na Tijuca, Estre.Ua, Petropohs, Minas
Geraes, Macacú, &c; e esses focos ambulantes não derramarão a
febre por esses lugares; a epidemia se limitou a elles sós: entretanto
de muitos desses lugares, como a Estrella, Macacu, &c, »»/ircwns-
tancias topographicas, a temperatura, e as causas de insalubndade
são as mesmas que se dão nesta Cidade. O que he que pode neu-
tralisaralli o contagio, se elle se dá?.... Nada, absolutamente nada.

3.° A' huma pequena elevação do littoral desla bahia, a 500 bra-
ças de altura, que tal he a do encanamento das águas dasPameiras,
hum só facto não se deo de febre amarella: apezar de se haverem
por alli recolhido, e tratado, indivíduos, que, contrahmdo a moléstia
na Cidade, lá forão enfermar, á ninguém communicárao a moléstia.
Ora o contagio, essencialmente tal, como nas bexigas, sarampão,
escarlatina, syphilis, hydrophobia, carbúnculo, &c, zomba das ele-
vações, das longitudes, latitudes, humidade, estações, temperatura,
&c, e mal respeita, mui excepcionalmente, as idiosyncrasias, ou o
que, para encobrirmos nossa ignorância, chamamos pomposamente—
predisposição — , expressão vaga, que deixa o espirito na mesma du-
vida, em que se achava antes de ouvi-la.

Deixo á descripção dos homens da sciencia o avaliar os argumen-
tos, e factos agglomerados pelos autores, quando huns pretendem
estabelecer o contagio, e outros mostrar a sua futilidade; tomarei
porem a liberdade de apresentar aqui hum pequeno contingente para
a resolução da questão, a saber: No Lazareto da Jurujuba_ tratarão-se
cerca de 800 pessoas de febre amarella em 1851, e de 30 Lmprega-
dos, que existião então naquelle estabelecimento, nem hum só a con-
trahio: no mesmo Lazareto quando apenas se tinha tratado «ste anno
288 doentes; havendo nelle o mesmo numero de Empregados, íorao
k affectados, 2 dos quaes mui gravemente

fi Entregarei mais ao juizo perspicaz destas pessoas o que com re-
lação ao objecto apresentou a observação em hum dos climas mais
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saudáveis do Império, Santa Catharina. Appareeeo naquella Cidade,
em Maio de 1850, a febre amarella, poroecasião da chegada alli de
hum hyate Americano procedente do Rio de Janeiro: de bordo pas-
sou a epidemia para a terra com alguma intensidade, houve 12 victi-
mas, e a epidemia dcsappareceo em Junho seguinte: a febre amarella
voltou á mesma Cidade em Abril de 1851 por oceasião de arribar
alli hum brigue sardo, procedente de Santos com destino a Gênova:
a epidemia, que reinava a bordo deste brigue, limitou-se á sua tri-
polaçao, o não invadio pessoa alguma em terra; nenhuma nova pre-
caução se havia tomado. Ora, se a febre amarella em Santa Catha-
rina foi devida á causas que lá existiSo, se nSo foi importada, temos
ainda huma vez de admirar o esperar ella pela coincidência de hum
hyate affectado, para se desenvolver!!

Mas também se ella he contagiosa, porque nao se desenvolveo
em terra, sob as mesmas circumstancias, em Abril de 1851, com a
chegada do Brigue Sardo? Além de que, naquella mesma Provincia
se vio desenvolver-se entre o povo huma febre com symptomas cere-
braes em 1844, por oceasião de alli aportarem tropas enviadas do
Norte para o Sul do Império: Em 1845 a aftecção geralmente nesta
cidade denominada a polka para lá foi daqui levada: Em 1848
muito soffreo a classe menos abastada daquella capital de huma dy-
senteria que alli se manifestou com a chegada das tropas do Norte.
Ora ninguém pretenderá, ninguém jamais pensou em sustentar como
essencialmente contagiosas as febres cerebraes, a dysenteria, e nem
a polka; e com tudo seu desenvolvimento em Santa Catharina apre-
senta para estas affecções as mesmas coincidências que para a febre
amarella, as quaes coincidências são o argumento gigante, com que
se tem concluído á favor do contagio desta enfermidade.

As explicações e evasivas com que cada hum se esforça por sus-
tentar sua opinião, huns affirmando que a febre amarella não he
contagiosa em certos lugares, em certa elevação, &c., porque ahi
faltão as condições próprias; que hum indivíduo não foi anectado, a
despeito do contacto com o doente, porque não tinha predisposição:
outros affirmando que se hum indivíduo foi affectado por ter tido
iiuaesquer relações com os enfermos, depende isto de haver elle res-
pirado a atmosphera desse lugar, e não por haver recebido do enfer-
mo o germen do mal; que se em hum lugar se declara a febre ama-
rella, he porque matérias em decomposição ahi infectão a atmos-
phera, e não que hum contagio¦,. que hum agente viesse de fora: todas
essas explicações, digo, só podem ser admittidas fechando-se os olhos
aos factos que lhes são oppostos: se ellas assentão em factos empíricos,
estes são combatidos por outros equivalentes. A interpretação da lm-
guagem dos factos he com effeito mui precária, e vaciliante, quando
os factos, como os que nos oecupão, não são conhecidos em todas as
suas phases, em todas as suas leis physicas e naturaes; pode-se ao
revez do vulgo affirmar que «contra factos ha mil argumentos; ha mil
outros que os contradizem». ft s 7 % m ptf tf ¦ tftfg
"Estas apparentes contradicções de factos na historia da febre
amarella, os quaes aliás devem estar em harmonia, achão sua na-
tural explicação no quadro dos phenomenos de chimica orgânica que
se desdobrou com a descoberta da água oxigenada, a saber: as
decomposições e metamorphoses de corpos compostos, só com a
presença, é sem a intervenção das moléculas de hum terceiro corpo

v- - %*m «

;

'

. . .^:' ' .'tf.
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mi.

V;'" :. '¦¦

mie orovoca taes decomposições: lie o estado de vibração das mole-
cuias do corpo ejn decomposição que se coinimiiuea a outros, que
entrao só por isso cm decomposição.

A confrontação dos factos (pie deixo apontados, cm apparciilc
contradição, e do mil outros análogos, que nos fornece a lição dos
autores com as acquisiçõcs da chhnica orgânica, ao lado dos que a

rella durante os dois últimos annos iME^lJS gg jjgg
vicção de que a communieação da febre «maroUa do hum M»M
indivíduo, de hum para outro paiz, n» » 

f^^J^S^directa da parte do enfermo para o são; mas que exnaiaçoes, ou
ÍSÍçflí d? enfermo, ou do paiz infecto, ovadas de qua quer modo
™ rontacto ou visinhança de substancias orgânicas, prestes a se

origem ao miasma productor da febre amara Ia; e.que «^ «rtjtefc
rias se achão as mais das vezes nas praias, bahias mauiimas, e
obTectos qSe toes estão visinhos... sem esta decomposição cntermedia
S«o M Ssmissao. Não he permittido em hum trabalho desta or-

I^^SSetaS demonstrativos desta conclusão, á qual por
"%* 

tSB TintaSo intento de resotver por esto moio a
auestão largamente controvertida do contagio, ou não contagio da
febre amS questão ainda pendente no estado actual de nossos
cSecStos eq tão evidentemente resolvida aftjg^fe contado
pelos seus sectários; como com a mesma evidencia WgfiÒ^m
tido contrario pelos não contagionistas. O certo he 

^SW|>V»
está ainda a solução definitiva desta controvérsia: «°«f^ *g"

prevenido que aquilata as inculcadas evidencias, se Pff»|^W%
á qual otypho, epesteyí derão lugar, a saber:-«aquelleque dando
po? demonstrado o contagio explicão por elle a peste e^^ typho,
assim como aquelles que negando o contagio dão por 4emonstrado
que são emanações do globo, e plasmas que gerão a peateeo typho
no Egypto e nos outros pontos da costado Mediterrâneo, queihuns,
quer outros, não dão melhores provas, nem tem mais »^a «£;
viecão do que tinha Tertuliano para attribuir estas moléstias ao pode^
*ia22Wv. m *> sua origem ÍÜI||ÍpSÍ
as inexoráveis paginas da historia contemporânea pa^nar «***
duvida de que a febre amarella se propaga, *É|||'!^|Mf WJJ
á outro paiz-não sei que argumentos se poderSo descobri! w*
recusar aquellas providencias que, seja, ou «So contagiosai.a lewe
amarella, tendão a remover a possibilidade de cahir sobre o povo
tão desastrosa calamidade. m .„ tliSa-f&ifll

Quem não he obrigado á responder pela saúde P^anode
aventurar as mais philosopmcas, e brilhante? idéias,, pote^ \^m
questões insoluveis, quadrar círculos, e ate ffí^«*gigP
porém não devo com azas de ícaro acompanhar ^^ ^JSSM
assim como, por maior que seja a admiração $|MÍn
magnetisadores, quando assegurão, que m^mmmmmMÊm
ggo pias costas, não deve o oihador vulgar, decidir-se logo a jWtuwwseus órgãos visuaes, na fiúza de ficar enxergando os objectos p
detrás das costas. f:ME^PIá^i-3

Continua a mesma persuasão, exarada em o relatório W Wx*
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de que receios nau ha de ser o Império invadido pela cholera-mor-
bus. Com cíTeito esta tórílVél epidemia que desde 1831 devasta o
hemispherio soptentriorial-, á despeito do todas as providencias sani-
tarias de governos illuslrados; que zomba de quarentenas, de desin-
fecções, de climas, de estações, de elevações acima do nivel do mar,
da riqueza, da miséria, &c., não tem até hoje atravessado a eqüino-
xial; stia marcha dc E. a Oeste se apresenta sensivelmente parallela
ao* equador. A' vista destes c outros dados da observação he dc pré-
sumir que aquella epidemia seja em sua marcha levada pelas còrrcft-
tes atmosphericas; e está por isso acima das forças humanas o faze-la
parar; e por tanto diflicilmchte invadirá o nosso hemispherio; por
quanto os ventos geraes do hemispherio Norte sendo na direcção de
NE. á SÓ., e os do hemispherio Sul sendo na direcção de SO.
á NO., estes ventos geraes, convergindo vão se encontrar no eqüa:
dor: de cujo encontro resulta o vento equatorial de E. á O.; he na
fraze de Kaemtz, o que apresentão duas bolas que se encontrão; oií
como dous rios que confluem e marchao juntos, conservando cada hum
suas agiías do seu lado. Ora quando se formao no equador as cor-
rentes superiores (para o Norte e para o Sul), he bem claro que ã
maior parte do ar do Norte descambará para o Norte, e a maior parte
do ar do Sul reverterá para este hemispherio: a troca de ar de hum
para outro hemispherio limita-se pois á mui pequena proporção; ei
mal poderá esta pequena proporção do ar cholerico, que por ventura
passe para o nosso hemispherio, tendo de atravessar vastíssimas re-
giões do oceano atmospherico, antes de abaixar a sua corrente para
descer á terra, mal poderá, digo>* esta pequena proporção do ar cho-
lericò, assim diluido, vir affectar os pacíficos habitantes do hemis-'
pherio Sul.

A supposição de ser a febre amarella huma variante, ou huma
modificação da cholera-morbus, não supporta ò menor exame com-
parativo. A condição indispensável de temperatura para o desenvol-
vimentò da febre amarella como epidemia, sua predilecção pela gente
do mar; e pêlos indivíduos não aclimatados, sua limitação pela ele-
vação, o circumscrever-se ella dentro dos muros de huma cidade
sem invadir a população dispersa pelo campo, &c; em fim seus sym-
ptomas, e lesões pathognomonicas discriminão cabalmente as duas'
epidemiasr ^^^^ ^ ^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^ " ,^m^m$ - ¦ ¦

Medidas som reclamadas pela Cidade do Mo de Jamvroí
:-• •¦*... . : ¦ ¦*-" ^ •,/ , _Y,\ 'vi;''^-^^1' '-'¦•.. '¦'¦'-' 

Y- .- .y^i\Y::. yv-y . ¦¦^¦¦;'-Y

As providencias sanitárias, que reclama esta populosa Cidade e
§eu Município, sao de duas ordens: l.a providencias sanitárias ordi-
íiarias que, em pèntianente éfféctividade ^ melhorem e aperfeiçoem
a hygiene publica e particular : 2.a providencias para emergências
extraordinárias, ai quaès, còíii quanto não em permanente exercício,
devem com tudo estar proítiptáspata as eventualidades.

..'¦•.' .' í.l ..'.'¦.•- ..'. ¦:'¦.•-,' 1 ¦ .Vi' >-¦- :•-.. . ¦•¦ - ¦•¦'.:. ';"':¦•¦ ¦ -.. - - .- ' 1 • f - 
,'-•'l' '.-'..-: ¦• '-ií'"'li '-"-'l-J, ,"'¦¦"'¦ ''¦li- . . "1..!-',¦", ¦¦'¦> </;.:''¦ - '¦''¦ 

¦' .'.::"•'.¦"-¦ ->V' ¦ . ¦ - ¦-, •' '. 
%V<? ' 

*.

Providencias scmitàrias otãinarias. jf..:¦,...._^.». 
'

fc

Primo: O primeiro e mui importante dever qfue incumbe á
polícia medica he o asseio da Cidade, e este exige:

¦:•! .' 1

_.
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1 u Hum conveniente sysleiua de esgulo para as águas pluviaes ,
is de serventia publica, coinprehendidas as correntes naturaes, ou
s que atravessão a Cidade, e quo podem trazer de fora princípiose as

rios .
de infecção. ,

2.° Os despejos das immundicias

4 • Km"nm? dar So§ âol^mLmdigircujo aspecto., e presença
pelas ruas, tanto repugnüo com o asseio, como invocao a piedade,
se não o dever dos governantes.

|,° Esgotos<

¦+'$yí;.'yd:.',-;.;

Nas medidas que apresentei em Íw*^^J^^*^
Relatório de Abril do mesmo anno, pedi a attençao de VJgj sob e
»*to nhiwtn Reclamei no primeiro o nivelamento da tidade coma
SKâS&S&S W **«?*: __aWí5!
de esgotos: «o 2.» não contando com a breve *eah»«do do «no
lamento. nropuz que se rebaixassem todas as vallas ate ao nível das-
Sbaixas e que fossem em horas determinadas atravessadas

conveniente reservatório em suficiente f^^^fS|S^completamente, Hoje, que me consta estar concluído, o «*g%
(do qual aliás não tenho conhecimento Oflicial), e 

g^^f^J
noderem as águas íluviacs ser levadas ao mar por sobre as íuas na
Sr™ X 1 bairro, desta Cidade, en tendo,M£$"3"
recer da Junta Central de Hygiene Publica de 24 de JeweHO
do con-ente anno dirigido ao Presidente da Commisslo de Enge-
nheiros) entendo conveniente obstruir todas as vallas y a ««£»*».
mente daquellas que são indispensáveis ao escoamento das águaplu
tiaes, por affluirem estas á bairros, cujo nryel »^^g^fl^
visinhos os torna alagadiços: e pois a única consideração que torna
indispensáveis as valia* he a de dar esgoto as águas pluviaes, e_js M
serventia publica. Estas vallas conservadasi poremi, 1. ififf f\
rebaixadas na sua embocadura inferior ate o mvel do preamar, 4.
suas paredes, ou faces, em vez de talvd vertical, deverão te inch-
nação formando hum angulo diedro, constrtumdo a aiesta deste an
guio o fundo da valia, 3.« hum reservatório, ou deposito dágua,
alimentado por bombas, ou pelo actual encanamento , <^ «evaçaa
e capacidade suficientes, munido de comportas , fornecera em horas
prefixas (em marés baixas) huma torrente que as lave completamente,
ao menos duas vezes por dia, 4.° deverão estas vallas ser cobertas
de abobadas # com aberturas degrades em certas distancias.

A inclinação das paredes formando hum angulo diedro tem poi
fim elevar o nivel da mesma quantidade d'agua, augmentando por
conseguinte a pressão, e com esta a velocidade da corrente; e^de
vedar o deposito, ou demora de quaesquer substancias no fundo.

Os gradiz alternando com a abobada fechada tem por fim nao
só a facilidade da inspecção, como principalmente embaraçar _acir~
culação de gazes, ou emanações infectas pelo interior, e em toda^a
extensão da valia, para não virem estas desprender-se no centio da
Cidade, onde comece a valia: e pois taes gazes, sem ^abertu-
ras que lhes dêem sahida, rempntar-se-hão a origem da mao
menor abaixamento da temperatura ; e infectarão ahi as regmes visi-
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nhas. Todo o mundo conhece, avalia mesmo, a causa que faz des-
envolver o cheiro pútrido dos canos de esgoto ; todos A atíribucm á
mudança de tempo; a sciencia explica cabalmente o como a tempe-
ratura e o estado hygromctrico conduzem á esto resultado ; e com
tudo ninguém, que me conste, procurou ainda evitar este jnconvc-
niente aliás tao fácil de ser removido.

Prefiro fecharem-se, ou aterrarem-se as vallas dispensáveis ao con-
servarem-se abertas, ainda quando convenientemente melhoradas, por
que julgo difficil, impossível mesmo, disciplinar hábitos inveterados
da população , oíTerecendo-se-lhe a facilidade de abusar em quanto
puderem sorvir-se destas vallas para lugar de despejos, como hoje se
pratica prejudicial e escandalosamente.

Os rios de Andarahy, e Larangeiras, qüe vem desaguar nos dois
extremos da Cidade, correm na ultima parto do seu trajecto tao
immundos e infectos, (por causa dos despejos que recebem em seu
transito e das numerosas lavagens de roupa que nelles se efiectuao)
que reclamao providencias immediatas. Por hum lado o encanamento
do seu leito, para estabelecer-se hum declivio uniforme, e huma ins-
pecção policial attenta e vigilante; por outro lado estabelecimentos
da lavagem extramuros, como o que propuz em meu Relatório do
anno passado com as águas da Lagoinha, acabarião com estes dois
mananeiaes de immundicias * trazendo ao mesmo tempo maior commo-,
didade publica.

2.° Despejo de iminundicias.

De todas as propostas que se me tem òfferecido para se in-
cumbir deste importante ramo de hygiene publica a que melhor e
mais completamente satisfaz os seus fins he a de Berthand, a qual
consiste — em fornecei* elle barris completamente inodoros mediante
o que elle chama luto hydraulico , sendo feita a conducçSo por meio
de carros que og vâo buscai' ás casas particulares, (onde deixão outros
éra substituição) para sereih despejados e lavados em lugares distantes:
das praias, que forem marcadas pela autoridade; e fazendo-se a
conducção ao lugar destinado para o despejo por meio de barcas ápfò-
priadas. --- À constrücção destes barris, dos carros, e daà barcas, se-
gundo o modelo que me foi presente, e que èü fiz subir a presença
de V. Êx., parece íiáda deixar a desejar para preencher os sètíâ fins,
Os ajuâtes ou cohdiçôeã com que o émprezafió se encarrega deste
serviço depende do qüe V. Ex. resolver, depois de ouvMeh Com-
pete-me jpõrêm rogai a V. Ex. a adopçao de huma pfompfe resolução
á este respeito, visto como he asquerosa e repügnaiitè a pratica,
antes o abuso, que torna intransitáveis as mais opulentas ruas desta
Cidade a" toda hora do dia, á despeito das posturas dá Illi_.a Camarâç
Municipal, para vergonha nossa, em face do estrangeiro que visitai
nossas plagas, e com detrimento da publica saúdèv

'Ç^^P^-3 %° Limpem da$ praiaá- rum e *fc :

Em quanto às substancias orgânicas, arruadas ás praias pelo
mar, ahi ficarem expostas á acçao do tempo, haja embora a melhor
policia prohibiiidó os despejos, aqüeilas matérias òrgaméàs traftsfor*
i$^ê^Ê^i^^^M em focos parmanehtés de putrèiacçao ; por
íjtlánto grande hc a quantidade de taes substancias <|ite o mar recebe

.

2.':',' 
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diariamente de huma Cidade populosa. Ho por este motivo que em
Abril de 1851 propuz a V. Ex. a conslrucçao de cães á talud vertical
em todas aqucllas praias , por onde o complicado movimento das
ondas envia a maior parte dos corpos que nellas lluctuao. Hoje re-
nito esta mesma proposta, como indispensável para q asseio de nossas
praias, as quaes com esta providencia , c a dos despejos, que deixo
expostas, se mostrarão dignas da civilisação, pela qual tão decidido
empenho mostra a população Fluminense. _ ,

As ruas desta Cidade , além do encharcamento devido a sua
falta de declive systematisado, (inconveniente que, graças ao impulso
popular por todas as emprozas úteis, e á acção proleetora do Oovcrno
vai dcsapparccer), recebem ainda líquidos infectos que transudao ou
correm do interior de algumas casas c quintaes, ammacs mortos
vêem-se ainda em alguns lugares; o lixo ou cisco depois de amontoado
he de novo disseminado pelos ventos.

A falta de recursos pecuniários não permitte a Illm." Câmara
Municipal estabelecer a devida pontualidade em remover o lixo, que
o louvável empenho dos habitantes desta Cidade trata de ajuntar
todas as manhãs ao menor reclamo , que para isto lhe dirige a Illm.a
Câmara Municipal. Huma companhia, contractada para fazer remo-
ver das ruas estes lixos e cadáveres de animaes, mç parece ainda
o melhor expediente a adoptar-se. A policia sanitária providenciara
acerca dos' recalcitrantes que continuarem a fazer de suas habitações
hum lodoçal de immundicias, quando não se puderem desculpar com
o exemplo que ainda se lhes deixa diante de suas moradas. Antes
disto não parece justo, e he certamente inútil, compellir os particu-
lares a asseiarem seus quintaes, ficando immundas as suas testadas.

4.° Mendiçidade.

'7 '" 7
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O asqueroso aspecto, com que adrede se apresentão alguns men-
digos para excitar a caridade publica, reunindo-se em determinados
lugares, tanto depõe contra os sentimentos philantropicos e chnstaos
dos Fluminenses, que aliás transluzem por mil não equívocas maneiras,
como repugnão ao asseio, e mais medidas sanitárias, que devem

prevalecer nesta Capital. Em quanto os Boderes Supremos do Estado
não providenciarem sobre este assumpto, me parece que pqdenao toes
mendigos ser recolhidos, os doentes ás enfermarias da Santa Casa
da Misericórdia, ou outro Estabelecimento de caridade, mediante ai-

guma retribuição convencionada; e os que se pudessem empregar em

qualquer ramo de industria serem compellidos a trabalhar nas obras,

publicas. Este objecto porém depende de considerações, que não estão
todas ao meu alcance, por isso desculpar-mc-ha V.. Ex. se alguma
temeridade houver da minha parte em tal proposta. ; 7 ;,.

Secundo. —Águas. Em Janeiro e em Maio de 1851 pedi a atten-
ção de V; Ex. acerca de algumas providencias, que reclama vão as
águas desta Cidade, a saber: «1.° cercar de arvoredos todo o transito
dos dois grandes encanamentos (Carioca e Tijuca), em huma orla
sufficiente para abrigarem-se do calor solar, e conservarem-se frescas
as águas até seus últimos destinos; sendo isto indispensável para.
que ellas conservem em dissolução o ar que recebem nas montanhas,
condição indeclinável de sua salubridade : 2.° inutilisar aquelles dÇ-
pçisitos, que, não sendo indispensáveis para a; regular a distribuição^,
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das águas, concorrem para deteriora-las, servindo dc focos de pulrc^
facção das substancias orgânicas, que ellas sempre acarretão, c que,
permanecendo nestes depósitos aquecidos, se decompeem: 3.° eflectaur
cm canos de ferro o ramo do aquedueto que vem de E. unir-se ao
que desce das Paineiras, e o que, partindo das immcdiaçôes do,
Cosme Velho nas faldas do Corcovado, vem alimentar o chafariz do
Largo do Machado; ambos os quaes correm descobertos, recebendo
principalmente o ultimo, não só vegetaes, mas até despejos: 4.°
destacar do encanamento da Carioca as águas da Lagoinha, para des-
tjna-las á hum estabelecimento dc lavagem. Estes melhoramentos,
o não ainda assás apreciado serviço feito a esta Cidade com a distribuir
ção das águas da Tijuca c Paineiras por todas as suas ruas c praças,
e as demais providencias que honrão 3 concepção e execução desta
grande obra, só reclamão, para collocar esta Cidade superior á todas
as Capitães sobre esto ponto, que com resolução decidida se protejão
os mananciacs destas crystalinas águas, conservando, e restabeleendo
a alta vegetação primitiva, que enverdece nossas montanhas, c mir
tigão a nossa sede. V. Ex. permittirá pois que eu insista em pedir
a realisação das diflerentes providencias que á es,te respeito aqui trans-
crevi

As águas recentemente distribuídas pelo encanamento, cujos
tubos terminaes são de chumbo, apresentarão, e ainda hoje apre-
sentão hum aspecto mucilaginoso, que logo despertou suspeitas sobre
as alterações que lhe houvesse imprimido ó metal de que são forma-r
dos os tubos do aquedueto. A analyse a que submetti algumas dessas
águas mostrou-me que nenhuma molécula de ^sal metallico (alem
das que lhe são próprias) encerravão ellas; sendo porem substancia
qrganica em dissolução, que lhe communica o aspecto, mucilaginoso,
Á espécie de paradoxo de adquirir a água este aspecto devido a
substancias vegetaes, depois que penetra no encaniento , onde ne-
nhuma addição desta substancia pode receber, he claramente devido
á sua demora e quietação , e á oxidação da superfície interna dos
canos ; oxidação que promove, nestas circumstancias, a decomposn
ção vegetal, e sua metamorphose em mucilagem. Este phenomeno
tem de desapparecer lego que a oxidação se completar, e constituir
a camada insoluvel de carbonato de chumbo que tem de forrar todo
o interior desta parte do encanamento. Em quanto porem nao se
completar esta oxidação, devendo continuar a mucilagem vegetal a
deteriorar as águas demoradas no encanamento, parece-me que se
removeria este inconveniente, executando-se o que foi recommendado
pelo illustrado Conselho de Salubridade na Província de Pernambuco
para se praticar com as águas do Beberibe que apresentarão hum

phenomeno análogo. Consiste a proposta em — fazer correr a água por
algum tempo antes de ser colhida para os usos da população —visto

que são as primeiras porções de huma água represada que devem
conter maior proporção destas substancias alheias á sua boa qualn
dade. Digo phenomeno análogo, porque em Pernambuco o encana-
mento todo de ferro, deveo permittir que algum» proporção de sal dft
ferro, (carbonato, sulphato, chlorureto, &c), formado se dessolvesse, e
viesse de mistura sahir com as águas, e communicar-lhes o sabor
styptico que se notou: no em tanto que aqui, sendo de chumbo as,
últimas ramificações, o carbonato de chumbo, (sal eminentemente
iRsoluveí) ahi formado, permanece adherente ás; paredes dos tubos.
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onde se formou, c nao se manifosla pela analysc da água. Insisto
nestes promenores, porque, havendo analysado quasi, se nao todas
as a<uias desta Cidade e sua visinhanca, e as das principaes serras que
ao lon«e circundao esta baliia, todas, sem huma só excepção, me
apresentarão, quando colhidas no seio das montanhas, huma com-
posição idenlica; quando porém colhidas depois de tocarem a piam-
cie todas se apresentarão alteradas por substancias orgânicas, cada
huma em gráo ditíerente conforme os lugares por onde transitayao:
patenteando-se por tanto que qualquer das águas, distribuídas hoje
pela Cidade, pode aqui chegar crystalina e de melhor qualidade, se
na sua conducçfto se removerem as causas que as ppssfio deteriorar,
visto serem ellas em sua origem o que de melhor se pode desejar
neste importante ramo de hygiene publica,

Ter tio.—Irrigação. Nas duas propostas, a que me tenho referido,
dirigidas á V. Ex. no começo de 1851, solicitei a regadia das ruas
adiacentes ao mar com água salgada, e das interiores com a água
tio encanamento, para o que se construirião sufficientes depósitos,
effectuando-sc esta regadia por meio de bombas fixas, ou ambulan*
tes. — Este systema de irrigação he o único que pode luetar com a
energia da evaporação devida ao calor do nosso estio, espargindo suí-
ficieSte quantidade d'agua. Aquelle que em geral se empregou por
meio de carroças he completamente illusorio, e ate ridículo, no nosso
clima tropical: nos lugares em que se empregarão bombas para a
regadia, como na rua Direita, o elTeito, (diminuição de temperatura,
c desapparecimento do pó), foi mui sensível e immediato, ate no
interior das casas. As vantagens intuitivas que resultão por esta Lh
dade da realisação de convenientes irrigações quando reclamadas,
me desculpão o reiterai hoje a mesma proposta para as estabelecer
Segundo o modo que acabo de indicar.

Quarto—Matadouro. O local em que se acha desde mnumeros
annos o matadouro, além de outros inconvenientes de que nSo me
devo oecupar, entretem no centro da Cidade hum foco per-,
manente e activo de putrefacção. Os miseráveis e impróprios edifi-
cios qüé o formão e rodeão; a sua situação a barlavento, &c>, á re-
tenção neáse lugar de gado extenuado de fome e sede, o que dete-
fiora as carnes verdes, já chamou a attenção do Governo e da Illm.
Câmara Municipal, que procurarão substitui-lo pelo novo matadouro
no caminho de 8. Christovão. Porém, Exm.0 Sr., se com a remo-
cão deste estabelecimento desapparecem muitos inconvenientes actuaes,
subsistirá ainda no novo lugar o principal e mais pernicioso dos de-
feitos do actual, — a conservação de gado extenuado de fome, sede,
e pela longa viagem—: por quanto grande deve ser o numero de rezes
que os empresários comprão por junto para com ellas corresponder
ao consumo, e numerosas as partidas de gado, que vindo de longe,
do interior, aqui permanecem para oceorrer ao fornecimento diário;
circumstancia esta que nâo se dá em outros Paizes, nos quaes as com-
pras pelos empresários se effectuão cada dia na razão do consumo,
porque o equilíbrio da producção nas visinhanças das Cidades esta
estabelecido conl o seu consumo. Ora este grande numero de
rezes, que tem forçosamente de conservar-se em reserva para corres-
ponder sem interrupção ás exigências de huma numerosa população,
terá necessariamente de fazer continuar a fome, a sede talvez, e sem
duvida o estado de fadiga e magreza, conseqüências indeclináveis da
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longa viagem. A carne verde terá pois, á despeito de tanta despezaf
e de tão louvável solicitude, de continuar a mesma que hoje he—
hão boa. —Nesta desagradável collisão, animado pela prespectiva das
estradas de ferro, empresa hoje predilecta de espirito publico, abalan-
ço-mc á submctter á consideração de V Ex. o estabelecimento do
matadouro cm lugar assás remoto, nas abas de nossas grandes serras *
por exemplo, onde o gado se conservará, se restabelecerá mesmo de
suas fadigas, pela amenidade do clima, fertilidade dos pastos, e fres-
cura das águas, àc., e donde a carne verde, pelos trilhos de ferro,
chegará á esta Cidade em poucas horas de viagem,

Quinto -- Vegetação. Em Janeiro e Abril de 1851, nos Officios
já citados, instei pelo restabelecimento da vegetação primitiva, não
só em toda a extensão das montanhas visinhas, que ficão superiores
aos dous aqucductos, como na de 100 braças abaixo; e propuz a
acquisição pela Municipalidade de todas as eminências do interior,
e visinhança da Cidade para restaurar-se em todos estes lugares a
nossa soberba vegetação dos trópicos. — Comparando a quantidade de
carbono que em fôrma de gazes e exhalações se desprendem na atmos?
phera d'est&Cidade, com a que os vegetaes Convertem em madeira,
cheguei a determinar que huma população de 300.000 habitantes exigia,
para manter neste clima o equilíbrio da composição do ar, uma su-
perficie coberta de vegetação tendo de extensão um quadrado de Ick
gua e \ de lado.—De envolta eom a influencia na conservação do equilibrio
da composição atmospherica, procurei fazer sentir a que exerce a alta
vegetação na conservação e pureza das águas, do clima, &c.; tendo
em vista alcançar providencias, que não só conservem as florestas,
que tem escapado ao machado destruidor, que prepara 4á geração fu-
tura a sede, e a falta de combustível; como restabelecer a vegetação
de arvoredos na maior possivel extensão do interior da Cidade, seus
arredores, e ainda em escala muito mais ampla, em proveito da
saúde publica. Ninguém, nem mesmo o vulgo, desconhece a vanta-
gem do ar purificado pela vegetação. Mas 0 facto empírico de se augmeJV*
tarem algumas correntes d'agua em lugares, onde se abatem florestas,
o qual facto assenta nas mesmas bases que este outro, a saber---?
a vegetação, artificialmente estabelecida em hum terreno deserto
e árido, extingue as fontes que nelle surdem—; este facto, digo,
illude alguns espíritos estranhos ás suas variadas phases, e causas
eficientes, e os faz concluir que as matas escasseão e não augmen-
tão as águas, For tal modo de interpretar os phenomenos naturaes
deverião elles também concluirque; a agúanSo tem peso, per quanto
ella sobe nas bomba» eoritrà a direceâo da gravidade. Devo por tanto
aventurar algumas considerações relativas ao objecto.

O facto, á que me refiro, não autorisa, e pelo contrario pros-t
creve semelhante conclusão , quando devidamente estudado. Com effei|o,
estabelecidas as torrentes d'agua pela condensação dos vapores em
chuva e orvalhos, ou por muitos outros modios, m quaes vapor^ *
condensados e infiltrados no solo afíluem aos reservatórios subterrâneos,
donde dimanão regularmente as correntes ; em quanto as águas tra-*
jectão em seu leito sobre o solo, e por sob as matas impenetráveis
ao calor solar, toda, ou! quasi toda, a perda he devida á absorpção
pelas raizes,¦ e evaporação pela vasta superfície que resulta da somma
das folhas, sendo comparativementé muito menor a evaporação direta^
d'agua corrente em ar humido, como o das matas.

::"'--'r:Xr '"'¦ .;'3
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Harmonisado assim o equilíbrio das correntes, se em certa ex-
tensa""do seu trajceto so abateu» as florestas, cessa uiimocliatainonte
toda a c aíoracfio ou perda que ahi se eflectuava pelas folhas, perda

rnrin riirpcta na penuena superfície da eoiicnit, que uca nuo

expok ao ar: as Vguas por tanto augmcnlão ahi pela diminuição

gitudtoalmcl cm todas as vogiOcs !Í«ÜS£íSÍSÍÍ2£!
aMüéffi aos mananciacs, crttão , «doJium» dapuneipaes cau as

que alimentão as fontes, (o í^^^^^^^O^f ,225

SvcÜTmSwo fvS«;mo á «tioeção completa da co,-
fali vel Wnjgg.» fL ,.v„rometricas do húmus i sua faculdade emis-

sivt aoe oP aT^a WfSSSSi» do noite, substituido oste humi

pela S« e ida que coíserva o calor , cOnspirão ainda para **>
""ÂX 

£"*JS£"m> > amplos nao lidtao desta estreita
dependência entre as agnas e. as plantas. O lago *&%££•
Vr>nP7iiela segundo o testemunho de Humbolt, e Bassingault, outio,
Io Dublté em Nova Granada , ambos augmentão ou diminuem com
as floSas restabe?ecidas, ou abatidas. Os lagos de Bienne e de New-
íH,ate$K Sa oOdèn e o Elba, mostrão a mesma dependência
$&?* darSaâo dos arredores. Muitos outros exemplos se co-
íhecem de dSS as águas pela roteação das terras , quando
peloTonírario nunca se observou a roteadura dar-lhes incremento

quando effectuada em grande escala. r^li/ar-sciSem se poder estatuir terminantemente o mode de realizar se
este complicado phenomeno he com tudo incontestável. 1. que a
Sande Zeacão das terras diminue as águas ViVas correntes): SJ.«

as fl" e tas regularizão o equilíbrio das fontes: 3 : qoeamdirdadij
Í mesma quantidade de chuva, podem as f^^S^^SlS
destruição das matas: 4.» em fim, que a roteação em vastíssimas
superfícies faz diminuírem as chuvas. Estes factos_ longa c penosa-
mente comprovados por observadores profundos nao podem sei des-
Sp« apanhados á esmo, e referidos por pessoasmejxa-
nhas ao difflcil estudo da meteorologia e geologia, sciencias estieita-
m<3n 

Nãogcabe' em huirt trabalho como este, e muito menos quando
traçado pela minha fraca intelligencia, o elucidar a grande questão
de physica terrestre sobre a parte que tem a vegetação na foimaçao
das fontes e dos rios, a qual oecupa ainda as supcnoridades _scienü-
ficas; mas devo instar, á bem da saúde publica, pelas pi evidencias
derivadas dos princípios que já estão fora dc controvérsia, como os

que acima apontei. .. W^S,MMâ
Reitero por tanto as minhas solicitações a respeito da conseiva-

ção e restabelecimento das florestas, como propuz em Abril do anno
PaSSaSeíèío — Outras providencias dc não tão urgente execução, mas
de não menor importância ha, ás quaes se deve com opportumdaüe
decorrer,são as seguintes: ; - " _ n

1.» Traçar alinhamento da Cidade , com o qual se deverão con-
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formar as novas construcções, e reedificações dos prédios, segundo o
plano que submetti a V. Ex. em Janeiro de 1851.

2.° Remover para fora da Cidade aquellas fabricas, cujo exercício
he nocivo á sua salubridade; mas isto por maneira que não se cho-
quem interesses particulares, se nao fundados em Lei ao menos man-
tidos pelo direito consuetudinario, e tolerância das autoridades, cm
cuja fé por tanto se estabelecerão, ou se conservarão compromettendo
grandes capitães.

3.° Dcseccamcnto dos pântanos, ou, o que melhor será, cobri-los
de alta vegetação, para que de qualquer destes modos se nullifi-
quem suas emanações , ou ainda melhor concorrão para a salubri-
dade do clima

4.° Sujeitar todas as amas á huma inspecçüo, para se evitar as
continuadas e desastrosas conseqüências, que hoje são mais do que
communs nesta Cidade.

5.° Estabelecer a mais vigilante inspecção na educação physica da
mocidade. Em quanto a escandalosa especulação imbúe com super-
fluidades não adaptadas ao fim a que se destina a mocidade, e
muitas vezes com estudos ou oecupações intellectuaes impróprias da
idade, reina o maior deleixo na sua educação physica, dando-se-lhe
alimentos impróprios da idade, do clima e da estação, não se curando
do asseio necessário, e fazendo-se a passar em saraos longas horas de
vigília. Ha até directores, ou directoras de collegios transformados
em allopathas, homoeopathas, sudo-pathas, camphoro-pathas, &c.
Tudo se offerece a quem perseruta a marcha da educação da moci-
dade abandonada; e os pães, que , na sua vaidade , se alegrão de
ouvir seus filhos fallarem em lingua estrangeira, quando ignorão ate
a nacional, mal sabem que chegando a época de entrarem na socie-
dade achar-se-hão elles com a educação intellectual imprópria, a phy-
sica perdida, e a moral não sei como.

6.° As meretrizes, que espalhão a syphilis á incauta juventude,
devem, mesmo em proveito próprio, á exemplo de outros Paizes,
ser sujeitas á huma inspecção bi-semanal.

Providencias sanitárias extraordinárias. -t
"¦'-.." 
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Admittida a transmissão da febre amarella de numas para outras
regiões; ou (se a palavra transmissão enche de nobre indignação a
qualquer dos dous partidos contendores; sem que até hoje^ tenhão,
nem os contagionistas, nem os anti-contagionistas, apresentado os ar-
gumentos, que em sciencias naturaes constituem demonstração), ad-
mittida a passagem da febre amarella de humas para outras regiões
pelo modo que deixei exposto, he conseqüência obvia que enrmeu
pensar algumas providencias se devem tomar para obstar a esta trans-
missão, ou esta passagem.-•'¦--;':';--^:/:y'-^ \^*^&l f^W^f^i A Deos não praza, qtie se affigurem ás imaginações ardentes
e exclusivistas dos que assim não pensão as scenas de horror, que
a idéia de quarentena nos recorda durante a idade media! Essas bar-
baías, e estúpidas sentenças de degollar, afogar e ^ueim*r^
innocentes victimas aceusadas de espalhar a peste em Millão [IbM)
a permissão de matar-se sem processo, fulminada pelo Parlamento
de Tolosa, e de Paris (1581), e em 1559 o de queimar vivas as
victimas; esses calamitosos abandonos dos mais sagrados direitos de

Sk.
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família durante os desastres do typho, e da poste, attribuidos a crença
lo contagio: esse ridículo, c indecente espectaculo de Mcd.cos mas-

arados com capuz e dominó encerado, recendendo de camphora, o

munidos de óculos de alcance para de longe cuidarem dos putiferados:
r Sacerdotes administrando o Santo Viatico com longas pinças,
m. imia/es &c., tudo isto pôde hoje quando muito servir de episódio a
Zum romance (como o de llienzi), mas não servir de argumento

ff cSSa precauções prudentes: nenhum receio pôde haver do

? reofoduzirem em nossos dias estas scenas de melodrama; muno
n^no? na heróica população desta Cidade, onde durante os mais lu-

c uosos dias úTMl nobremente resignada, nem hum so dos sa-

Sos dèJeres de humanidade deixou soffrer; e nem, para honra

nossa huma só queixa se ouvio contra quem quer que fosse, que
Sndesse injustamente sem duvida, ser accusado por tao fúnebre pre-
sentefè Xapezar de não ser limitado o numero dos que creão no

COntMenos 
desejo ainda que se arrecei o Commercio de medidas ve-

xatorias em proveito do qual, muito pelo contrario, julgo mdis-

^TiSrner" ser dizimada . tripolaçao mercante
,waL oímezes de Fevereiro á Maio receios ha, se não certeza de que
Zm LVregno commercial appareça durante este período; pelo menos

a altadosfretes será então infallivel: faltão-me expressões para chamar
» S£ nonto a attenção do Governo Imperial.

L de^nezas com semelhantes providencias se não são productivas
evitarão ao menos a diminuição das rendas publicas, que ha receios

si Sque naquelle período. Além de que me parece que se pru-
Z21 adeauadas, e enérgicas medidas forem tomadas, se demais
SíftnSmTtoí natureza e com tal esmero desempenhadas, que
convenção aos estrangeiros que abordar nossas praias, que a sua
Se e vida não nos merecem menores desvelos que as dos nossos
concidadãos que mesmo não maiores desvelos receberião na sua pátria;
SfSS?; dfgo, que além de cumprir o Brasil os devores de hu-
manfdade protegeria seu Commercio, e augmentana suas rendas;
não serão improficuas as despezas com este objecto.

As providencias em favor do Commercio são pois urgentes.
, Além das providencias, reclamadas neste assumpto pelo Commercio
de longo curso, e de cabotagem, temos na actualidade a eoloni-
sacão que com a falta de salubridade de nossos portos muito deve
soffrer. a qual portanto análogas providencias reclama.

SeV Ex julgar conveniente a realisação de medidas neste duplo
sentido (Commercio e Colonisação), algumas de cujas bases ja forao
nor mim mui suecintamente submettidas a consideração de V. fcx.
Im Abril de 1851; se o plano de execução conformando-se com o
estado actual de nossos conhecimentos a respeito do contagio e qua-
rentenas não exceder a orbita da prudência, e do senso commum: se
o Commercio for neste plano representado por hum membro designa-
do: então julgo de fácil execução, e proveitosas as medidas que m-
toco; as quaes serão relativas ao portos — aos navios —as tripolaçoes
e aos Colonos.
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Resumo das medidas.

Hum novo systema d'csgotos inutilisando as vallas dispensa-
veis; os despejos —limpezas das praias cães cruas — asylo á meu-
dicidade — os encanamentos das águas descobertas — mandar correr
os chafarizes por algum tempo antes da hora em que á elles con-
corre o publico—as irrigações por bombas nas ruas e praças—a remoção
do Matadouro—a conservação, e restabelecimento da vegetação—hum
alinhamento definitivo para as casas da Cidade — remoção das fa-
bricas perniciosas á saúde publica do interior da Cidade. — providencias
sobre os pântanos — inspecção e regras sobre a educação physica da
mocidade — inspecção das meretrizns —:em fim, hum complexo de
medidas que, com audiência do Commercio, se desvele em tomar
em séria consideração o porto, as tripolações e os Colonos, para ao
mesmo tempo cuidar em proteger a saúde publica, e o bem estar
destes homens - taes são as medidas que julgo de meu dever apre-
sentar á consideração de V. Ex.

Rio de Janeiro 15 de Abril de 1852. — Dr. Francisco de Paula
Cândido.
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Em cumprimento do dever que me incumbe o § 15 do Art. 8.f
do Regulamento do Instituto Vaccinico, tenho a honra de apresentar
a V. Ex. o mappa da vaccinação praticada no Império, no anno que
deeorreo de Julho de 1850 a Junho de 1851, e de aqui expor os
factos mais notáveis e importantes que, durante o anno próximo findo>
succedèrão nesta Repartição.

Apresenta o mappa aetual huma somma de 23.400 vaccinados»
dos quaes 16.186 com aproveitamento. Se compararmos esta somma
com aquella que figurava no mappa do anno de 1849 —1850, achar-
se-ha huma notável differença em desfavor do aetual; porém se(con-
frontarmos nos dous mappas as diversas parcellas, que contribuem
para a somma total, notar-se~ha que no Município neutro, e nas
Províncias da Bahia, Pernambuco, Alagoas, Pará, Parahyba, Santa
Catharina e Espirito Santo, a vaccinação foi mais numerosa do que
no anno anterior. Provém esta differeneas de muitas causas: numas.
dependentes da indolência do povo para soecorrer-se ao preservativo
da varíola, indolência que degenera em estúpida repugnância, e
em brutal horror f á medida que se afasta das Capitães e se interna
pelo centro das Províncias: outras dependentes ou da frouxidão dos
Commissarios Vaccinadores Municipaes e Parochiaes, que ficão im-
potentes ante a pertinaz resistência do povo, ou da tibieza das pro-
prias Autoridades, que nada fazem para auxiliar os Commissarios Vac-
cinadores procurando empregar os meios precisos para superar-se tal
resistência: estas dependentes do movimento estatistico da população,
nas diversas Cidades, em cada anno, e do numero de vaccinados no
anno anterior; pois que nas Cidades e Villas em que estas condições
não se operão com aquella grandeza que se observa nas principaes
Capitães dó Brasil, huma vaccinação numerosa em hum anno he se-
guida depois de escassez na concurrencia de vaccinandos: aquellas de-
pendentes do caracter epidêmico ou sporadico com que se apresenta a va-
riola no meio da população; por quanto he sabido que a concur-
rencia á vaccinação nas Capitães augmenta á proporção que a varíola
amplifica o catalogo de suas victimas; de sorte que pode-se consi-
derar a concurrencia á vaccina conto o barometro que indica as va-
riaçOes da atmosphera variolica, e tanto isto he verdade, que no
anno de 1848, em que nesta Corte grassou a varíola com extraor-
dinaria intensidade, o numero de vaccinados aqui chegou a 5.137,
e baixou no anno seguinte a 2.322, por haver cessado a epidemia..
Sob o domínio pois destas diversas causas não pode a vaccinação progre-
dir numericamente em cada anno, como á primeira vista parece
que deveria sueceder; e mormente n^ueüas Províncias em que os Vac-
cinadores tem a lutar com a ignorância e preconceitos do povo, e
em que o seu movimento estatistico annual he tão limitado que quasi
não se faz sentir. O numero porém de 23.400, que figura no mappa
aotuaj, íestá bem ío^e de representar com exactidão o total dos in*
dividuos vaccinados em todo o Império: por quanto, aíêm das
vaccinações particulares, que se operão sem conhecimento dos ¥ac-
cinadores, e que nesta Corte podem ser representadas por hum fe
mero superior a 1.016, ;pois que tantas forão as iammas distribuídas
para tal fim, afora não pequena quantidade de tuhos; Saccresce que nos

¦ Baappas provinciaes se pretere a vaccinação de muitos Municípios, poj^
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(me os Commissarios Vaccinadorcs, apezar do haverem propagado a
vaccina, ou nao remettèrão a tempo os respectivos mappas, ou os
oreanisórão de modo tal que não foi possível chegá-los ao padrão
ouc eu designei para todas as Províncias, nem contempla-los nos mappas

pS|am 
nao alterarem a regularidade que exige hum tra-

balhNaotíngumllnoZmappa a Província de Mato Grosso porque a

longitude immensa que a separa desta Corte terá re ardado a vinda
Z mnnm resncclivo• mas posso asseverar que realisou-se nella a

tivp i honra dc o levar ao conhecimento de V. Ex. no meu oiucio

dc 10 de íulho So anno próximo passsado; e que este facto impor-

tanto no o provo mais exhuberante, não só da perfeita integridade
do virusv"cdntoo actualmente empregado nesta Corte, e que ainda

ho SS da transmissão suecessiva daquelle que se recebeo dc

Paris como regenerado, cm 1849, como também do melhoramento,
SS& onerou nos meios dc conservar c conduzir a vaccina com

amm® dos'tobos capillarcs. E não he só a Provincia de Mato

GrossoP que pôde attesta? esta verdade: ahi estão todas as outras

píov ncias do Império, ainda as mais longínquas, que cessarão as

Tuas roclamaçõos contra a ineficácia da vaccina, desde que começou-
sf nesta Corto a empregar o fluido francez, e a remetter o seu pro-
rinptn em tubos para as diversas Províncias.

RcZu a varíola nesta Capital, mormente nos Hospitaes militares,
c em Tuasi todas as Províncias do Império, apresentando-se em
nunms sporadicainente, em outras revestida dc caracter mui be-
So, em outras epidemicamente. Entre as primeiras contao-se
as Pròvinrias de S. Pedro do Sul, onde a concurrencia da tropa
originou na população alguns casos daquella enfermidade; Santa U-
tn rina? onde appaWo em o mez do Junho depois de haver de-
corrido largo tempo de ausência dc hum tal llagello, na Villa de
Lorena em S. Paulo, e na Capital da Provincia limitando-se nesta
a dous ou três doentes que se oceultárão a fim de escaparem a vi-
gilancia das Autoridades. Entre as segundas figurão as Províncias de
Pernambuco e Piauhy, onde, creio que, pela dcscripção dada pelo
respectivo Commissario Vaccinador, foi mais a vanoloide propi lamento
dita que grassou do que a varíola; c o Município da Estância, em
Sergipe, que a recebeo levada por huma africana procedente da ttahia,
porem naquella Provincia constou que morressem apenas dous enter-
mos. Entretanto a varíola assolou epidemicamente as Províncias das
Alasroas, importada com o trafico dos africanos; o Ceara, onüeena
reinou em 0 mez de Agosto em concurso com o sarampão e a febre
amarella, devendo-se talvez a sua cessação na Capital a medida que
se adoptou de recolher os bexiguentos ao Lazareto do Jacaré--
canga; a Parahyba, a cujo respeito, faltando da Capital, assim se
exprime o Commissario Vaccinador: « aqui appareceo a peste varíola
« em Abril deste anno, o de péssima qualidade; não foi em granüe
« escala, como em outras épocas; encontrou a maior parte^da po-
« pulação preservada, com a vaccina, e despertou aos que delia se
« descuidarão a procura-la, com excepção de hum resto, que ainda
«infelizmente existe, de incrédulos, alguns dos quaes pagado caia
« a incredulidade, sendo victimas da referida peste. » Porém aiem
da Capital, refere o Commissario Vaccinador que ella grassou com
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intensidade nos Municípios do Campina Grande, Mamangoapc, e
outros, e na Freguezia da Bahia da Traição, para a qual foi re------- " " "¦'¦'' 

pobreza com o.s remedior
or, para com mais segu-
para preservar a popula-

ç8o^ tomou o optimo expediente de remetter dous meninos a Capi-
tal para serem vaccinados, e levarem em seus braços o mais efficaz
soecorro contra o flagello das bexigas. Na Provincia do Maranhão,
a varíola apresentou-sc com furor no Municipio do Brejo, d'ondo
foi communicada á Capital pòr hum recruta, que d'alli foi rcmettido
para o Hospital militar. A circumstancia da copiosa chuva que cahia
quando o desgraçado recruta atravessou a pó as ruas da Cidade es-
tando a enfermidade no perigosissimo período da suppuração, foi talvez
a causa de nao se propagar ella com rapidez na população: com tudo
humas dez praças mais forão assaltadas da variola. Este facto espa-
lhou o terror na Cidade; todos se apressarão a concorrer á vacci-
nação: a vigilância da Policia despertou-se, c cila pôde descobrir
mais dous bexiguentos que procuravão esconder-se, mas que forão
immediatamentc recolhidos a huma casa apropriada, alugada pelo
Governo da Provincia para esse fim, visto a falta que ha de hum
Lazareto. Depois destes fartos ainda hum ou outro caso de varíola
tem acontecido na Capital; e eu refiro estas minuciosidades, porque
ellas dão huma amostra do deplorável estado em que se achão muitas
Proviucias a respeito de sua civilisação, e porque confirmão o que
eu não cesso de repetir acerca da repugnância, e indolência do povo
no que respeita á sua salubridade, e mormente á vaccina.

Na Bahia reinou epidemicamente o contagio vanohco, mos-
trando-se com mais intensidade, principalmente nos Municípios de
Canavieiras, Tucano, Valença e Itapicurú, sendo que neste ultimo
subio a 27:1 o numero dos aftectados Na Capitei notou o Commi-
sario Vaccinador « que em alguns vaccinados, além das pústulas vac-
« cinicas desenvolvidas nos braços, outras iguaes, em numero de
« 8 ou 12 apparecião sdteadas pelo corpo; e que em outros ap-
« parecia ora com a vaccina, e ora dias depois da queda da crosta,
«huma erupção varioloidica. N'hum, ou n'outro a varíola benigna
« proveniente de se acharem elles no acto da vacemaçao com o
« virus variolico em incubação; não constando que nenhum desses
« vaccinados affectados quer da variola, quer da vanoloide, tivesse
« máo resultado. Estes factos forão também observados por outros
« Vaccinadores nos seus Municípios, porém confundirão^ as^duas enter-
« midades, e attribuírão o desenvolvimento da varíola a vaccina* »
Tendo. recebido o Commissario Vaccinador h uns seis tubos eomrac-
cinaa vindos da Allemanha, e desejando elle comparar os efleitos
desta com os daquella até então empregada na mesma Capital, vac-
cinou com o fluido dos referidos tubos algumas crianças: a mesma
erupção geral teve lugar: e como, por essa occasião ^parecessem
representações das Autoridades dos Municípios de-Ganavieiras, Valença
e Tucano, aquelle Empregado solicitou do Governo Provincial a
nomeação de huma Commissao de 12 Médicos, para de accordo com
elle examinar a vaccina da Capital, e dar o seu parecer. A Com-
missão não foi nomeada, e o Governo Provincial mandou consultar
ao Conselho de Salubridade. Ainda não me foi communicado qual
fosse o parecer do Conselho, mas eu creio poder anticipadamente
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asseverar que os pheuomenos extraordinários, que se observarão nos-
vaccinados na Capital da Bahia, não dependiao da vacoina; por
quanto, além da natureza própria deste virus, que em caso nenhum
pôde dar lugar ao desenvolvimento da varíola, ou da varioloide, ha-
vendo eu remettido ao Commissario Vaccinador Provincial alguns
tubos clieios da vaccina que se emprega nesta Corte, a fim de ainda
outra vez se compararem os efleitos desta com a da Bahia, suece-
deo que nos indivíduos com ella vaccinados se reproduzirão os mesmos

phenomenos acima referidos. Entretanto em nenhuma Provincia a
varíola exerceo mais fatalmente a sua perniciosa influencia do que
na Capital do Pará: ella começou alli a sacrificar as primeiras victimas
em o mez de Maio do anno próximo findo, em breve estendeo-se a
toda a Cidade, multiplicando horrivelmente os seus estragos; e so-
mente do mez de Outubro por diante he que começou a decrescer
a epidemia, tendo até então atirado á sepultura 537 cadáveres. O
impudente charlatanismo, que jamais deixa de fazer mercado nas

grandes calamidades do povo, aproveitou o ensejo para propagar a
absurda doutrina —que a vaccina dynamisada he a única capaz de
neutralisar os estragos da varíola —; e fascinando sem remorsos hum

povo transido de terror, deo poderoso auxilio á epidemia. O Com-
missario Vacinador Provincial pretende explicar o apparecimento da
varíola na Capital do Pará pela inoculação de huma vaccina recebida da
Bahia, e distribuída por alguns Médicos e hum Cirurgião militar;

pois que os primeiros casos, diz elle, se declararão justamente nos
indivíduos operados com semelhante vaccina: e observando que muitos
dos indivíduos por elle vaccinados, não com a vaccina da Bahia,
apresentavâo phenomenos insólitos, taes como « febre intensa de 3
« a 9 dias, dores agudas no sacro, inflammação nas faces, e ligeiras
«convulsões nos menores de hum anno, erupção geral de pequenas
« visiculas muito crystalinas, numas vezes em pequeno numero, e
« outras vezes tão abundantes que apresentavâo o caracter de verda-
,« deíras bexigas, &c. » julgou achar a explicação deste facto no vicio
da vaccina, ou na mistura deste viras com o variolico. Eu já tive
a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. em os meus officios
do l.p de Julho, 3 de Agosto e 17 de Outubro do.anno próximo
findo, toda a correspondência havida a este respeito entre mim e o
Commissario Vaccinador Provincial; é já no meu officio do 1.° de
Julho eu fiz-lhe ver que não podião aquelles phenomenos depender
da causa que elle presumia, pois que o fluido vaccinico, para pro-
<Iuzir os efleitos que lhe são próprios, necessita de toda a sua in-
tegridade, e a sua alteração torna-o incapaz de reproduzir-se. Eu
^reio ocioso entrar aqui em considerações scientificas para provar que
iámais, em circumstancia nenhuma, o virus vaccinico pôde engen-
4var a varíola, ou a varioloide; e que a sua mistura com o virus
variolico o que dá em resultado he o concurso de pústulas vaccini-
«as, nos pontos de inserção, com pústulas varíolicas que ao 8.° dia
se disseminão por todo o corpo, seguindo a erupção huma marcha
muito differente daquella que tem lugar na varíola espontânea. Não
julgo por tanto explicados aquelles phenomenos, nem tão pouco a
origem da epidemia variolica na Provincia do Pará, pelas causas
mdigitadas pelo Commissario Vaccinador. Entretanto aguardo a res-
posta deste Empregado á vários quesitos, que lhe propuz, tendentes
ao esclarecimento da questão, a fim de consultar a Junta Vaccimca
a tal respeito.
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Estes são relativamente á varíola , os factos mais importanl cs do
que tive conhecimento official. « De todas as epidemias que tem gras-
« sado no Brasil, nenhuma lhe tem sido tão fatal, como a enfermidade
«que se denomina—varíola;—nenhuma lhe rouba tantos braços,
« tantas vidas, como esta terrível moléstia. Huma ou outra febre
« exanthematica , ou miasmatica, tem grassado, em hum ou outro
« nesta ou naquella Provincia j mas além de não ser isto freqüente4
« limitão-se ellas ás maiores Cidades, ou aquelles lugares, em que
« eternos paúes as desenvolvem endemicamente, porém a bexiga he
« hum hospede constante de todos os annos, quer nas Cidades, quer
« nos pequenos povoados; he hum hospede que caminha com o via-
<( jante, e que em toda a parte se asyla, porque basta-lhe, para se
« alimentar, encontrar hum indivíduo da espécie humana, que não
« se tenha preservado por ella própria, (a varíola) ou por meio da
(( vaccina, embora se ache elle collocado em todas as circumstancias
« que a hygiene recommenda como próprias para evitar o accommet-
« timento das enfermidades meramente epidêmicas, he hum hospede
« que nem sempre se ostenta, porque não se atem ás classes mais
« civilisadas da nossa Sociedade, que bus cão o preservativo da vaccina;
« e que se não mata de huma vez tanto quanto o faz huma outra
« epidemia grave, (o que não he sempre constante), compensa essa
« differença pela pertinácia de seus golpes mortíferos, elevando seus
« estragos ás outras classes não menos úteis ao Paiz. »

Contêm huma verdade tão palpitante este trecho do meu Rela-
torio do anno de 1850; a Capital do Pará acaba de exhibir em favor
delia huma prova tão fatal, tão deplorável, que eu julguei conve-
niente reproduzi-lo aqui para tornar mais relevante a causa da vae-
cina, e demonstrar a necessidade de Leis que a tornem humaobn-
gação publica. Que morrão os povos do Brasil victimados pela febre
amarella e outras enfermidades, cujas causas tem escapado ate agora
ás investigações da scieneia, e a cujo influxo ninguém pode subtra-
hir-se vivendo mergulhado na atmosphera epidêmica, he huma fata-
lidade, e que bem merece a solicitude que tem desenvolvido o Go-
verno de Sua Magestade o Imperador; mas que morrão os povos vi-
ctimados pela varíola, cuja natureza conhecidamente contagiosa, en-
contra na vaccina huma antagonista que a repelle,com triumpho,he
huma miséria, que bem merece Leis que a facão desapparecer, obri-
gando os povos a acceitarem o mais innocente meio de os preservar
da mais hedionda enfermidade. -

Com tal ou qual regularidade se exerce a vaccinação nas pnn-
cipaes Capitães do Império, e em hum ou outro Município mais pro*
ximo á ellas; porém o mesmo não acontece para o interior das Pro-
vincias, onde os Commissarios Vaccinadores ou não cumprem seus de-
veres, ou não os podem cumprir, porque o povo, obseccado por
preconceitos, e até mesmo acoroeoado por muitas Autoridades que
se descuidão (quando não recalcitrão) da execução do Regulamento do
Instituto Vaccinico, não se sujeita de modo algum a soffrer a vacci-
nação, a qual elle crê capaz de originar as bexigas. Quanto á faltado
cumprimento dos deveres da parte dos Commissarios Vaccinadores Muni-
cipaes e Parochiaes , isto se acha até certo ponto remediado pelo Art. 22
do Regulamento da Junta Central de Hygiene Publica, fazendo-se as
nomeações de taes Empregados pelos Presidentes das Províncias. Esta
medida dá mais solidez ao lugar de Vaccinador, se as suas nomea*
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çOes nao forem sujeitas aos vaivéns da poliliea; mas era essencial-
mente necessário que de huma parle as Autoridades Policiaes, e até
as Eclesiásticas, interviessem com o seu prestigio para dissiparem os
preconceitos populares; c de outra parte que as Câmaras Municipaes
empregassem posturas enérgicas para obrigar a concurrencia á vacci-
nação. Sem medidas desta natureza, e sem hum incentivo mais li-
songeiro para os Commissarios Vaccinadorcs Municipaes e Parochiaes
do que a isenção somente do serviço da Guarda Nacional, e a re-
munerabilidade dos seus serviços prestados por mais de dez annos,
a vaccinaçao no interior das Provincias jamais se exercerá com aquclla
regular actividade que exige este importantíssimo ramo de serviço pu-
blico. Ora, a vastidão territorial da maior parte dos Municípios e
Freguezias do Império, os péssimos meios de communicação, a indi-
gencia de seus habitantes, a quem faltão todos os meios de se trans-
portarem a longes distancias, são outros tantos obstáculos que tolhem
a propagação da vaccina. Se pois fosse consignada huma gratificação
pelo menos aos Vaccinadores Municipaes, ficando-lhes a obrigação de
precorrerem seus respectivos Municipios huma ou duas vezes cada anno,
além da vaccinaçao que deverião fazer hebdomadariamente na Igreja Ma-
triz como lugar mais accessivel e procurado: creio que muito mais se
conseguiria. Os Commissarios Provinciaes reclamão justamente hum
outro Vaccinador que os substitua nos seus impedimentos, e tenha a
seu cargo o serviço do expediente; porém já V. Ex. ponderou esta
necessidade á Assembléa Legislativa na Sessão do anno próximo findo ,
e eu pois não insisto senão para que V. Ex. se digne de reiterar a
Proposta

Deos Guarde a V Ex. Rio de Janeiro, 1.° de Fevereiro de
1852. — Illm.0 e Exm.0 Sr. Visconde de Mont'Alegre. —Ministro e
Secretario distado dos Negócios do Império. — Jacintho Rodrigues Pe-
reiraReis, Inspector Geral. ^
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üíoppà da Vacànação praclimda no Império do tirctíü rto atino financeiro de Julho de 1850 a Junho de 1851a

PROVÍNCIAS.

Município neutro
Rio de Janeiro
Bahia
Pernambuco
Alagoas ••«.*•*>«••*•.«.
Sergipe
Rio Grande do Norte.
Piauhy
Ceará
Maranhão...
Pará
Parahyba 
Santa Catharina
S. Pedro do Sul
Espirito Santo
S. Paulo
Minas Geraes
Goyaz

Total.

MÃOS.

•«¦*

13.267

boiNbiyÔES,

fc

RESULTADO DA VACCINAÇAO,

10.133 1 14.509 8.891 I 16.186 2.340

13

4.874 23.400

MUNICÍPIOS QUE A

VACCINAÇÃO COIuPuEIIENDE.

»

Capital
Capital
Capital
Capital
Capital

»

Capital

e 13 Municípios.
18 »

»
»

o »
somente.
e 3 Municípios.
somente.
e 7 Municípios.
somente.

»

e 6 Municípios.
» .
»

16 »
»
»

Secretaria d'Estado dos Negócios do Império em o 1.° de Fevereiro de 1852.-José de Paiva Magalhães Calvet

BXTHACÇAO DK
VAGCINA.

I 934 2.062

OBSERVAÇÕES.

dih 2.662 Praticou-se a vaccinaçao
na Provincia de Mato Gros-
so; mas não he aqui com-
templada poi' nao ter vindo
ainda o respectivo mappa.

Da vaccina eAtrahida 700
tubos, e 1.646 lâminas fo-
rao distribuídas da Corte pa-
ra os diversos Coinmissarios
Vaccinadores, e outras pes-
soas residentes nas Provin-
cias, e o resto foi distribuído
na meâma Corte a vários
particulares.

A vaccina tem aqui conti-
nuado a produzir optimas
pústulas; conserva-se vi-
gorosa, e tem igualmente
aproveitado nas diversas
Províncias.
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Tenho a honra de levar á presença de V. Ex. huma resumida
exposição do estado actual do Jardim Botânico, cuja direcçâo me
S recentemente confiada: oíTerecendo ao mesmo tempo a consi-
dèracao de V. Ex. algumas observações relativas aos melhoramentos,
de que ha mister este importante Estabelecimento, para bem preen-
chpr os fins de sua creação. .

liando conta do Jardim Botânico nos primeiros dias do mez
de Novembro próximo passado, recebi do meu antecessor os objectos
íonXS ao pessoal, e material da sua administração, por hum

nven ario que me apresentara em folhas avulsas, por não haver no
Fstabeledmento escripturação regular d'onde constasse, em devida
,à'mÚ^S^ol^™^ os artigos se.nin.es

1 • Pred os - Sob esta denominação entrão a casa de campo conhe-
cida peto nome de - Paiaeete -; a «.g»*^!
dous telheiros; e as senzalas em que está alojada a escravauua ao
JardO*Palacete 

he o único desses prédios, que se acha em estado
de senir^indfpor aiguns annos, mediante os 

^os 
qn^ por 0,-dem

a \r T?v naiiA qp fi/prão á nedido meu. Pelo que íespena duí*.

Mã ac„So-"e tota So deteriorados, q«e indispensavei se torna

T*ISovefSnientas e ntonsütos do ^neieeimento.
Consistem os moveis em algumas ^^"Xr-nTS^ di

muito escassamente ornão o Paiaeete; e de ^l,^^^ ^:mim, 1»e »ehei na easa g*Mg£l^Jgtbsfoutros objectos, ou carecem alguns de repaios, ou íoidu j

m ar:, -ei esto mm ír^rs™
(a maior parte em brochora), m «iS^IS*»^
sobre a botânica, esuas applicações, as quaes estão qudM
tÍ^ao£ioDÍ^ste artigo comprehende as alfaias, e mais ob:;

ieetos ementes ici_ do títobelecimento; achando-se quas,
tUÍ°. 

TEZ -t tí _S5*S- existia» no Jardim Botânico
ao tempo em'que tomei conta da'sua direcçâo, contão-se actual

m°e„toT; senoí, dednádos daqnelle nnmero 3 
£», 

1~

e 1 elephantiaco, que, autorisado por V. Ex., emetti para
pitai dos Lázaros: a saber; 31 homens e 

f«#f|||| de cada
Estes escravos classificão-se, segundo a idade e vigor ue v,*

: ^i^feStSnnl * abatvo de liannos; nlO daa

»__«*_Á Pi,™?*., do serviço activo actualmente.

ií# Wm^&mm comprehendendo 464 differentes plantas
„gdige« exo 

"«)¦ 
com addí.» em manuscripto de nu»s 1..
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espécies de arvores indígenas de madeira de lei, cuja acquisição ti-
vera lugar daquella época para cá.

Estas plantas achão-se em geral bem conservadas: havendo a
notar somente a falta de viveiros, especialmente das arvores que são
destinadas ao ornamento do Jardim.

Por esta occasião cumpre-me informar a V. Etf. que a bella rua
central do Jardim, a qual he guamecida de 100 palmeiras reaes,
em toda a sua extensão (205braças), soffreo o anno passado damno
irreparável no momento, em 5 dessas formosas palmeiras, as quaes,
tendo sido varadas por balas erradias, partindo de espingardas, que ahi
forão alvejadas por Officiaes do Exercito (antes da minha adminis-
tração), sentirão-se por tal maneira de taes ferimentos, que vão defi-
nhando de dia em dia, e perecerão sem duvida ern pouco tempo. A cir-
cunstancia de não haver no Jardim viveiro dessas preciosas arvores,
á fim de substituir de prompto as que forem morrendo na referida
rua, torna mais sensível a perda daquellas, de qué venho de fallar.
E estou na diligencia de obter de jardins partículaíes as mudas neces-
sarias dessas palmeiras, para substituir não só as 5 acima ínencio-
nadas, como outra mais, que já achei morta; no que encontrarei ai-
guma dificuldade, em razão de serem muito raras nesta Capital as
palmeiras dessa espécie.

7.° Terrenos pertencentes ao Jardim Botânico.
Neste artigo não me foi entregue documento algum official, fa-

zendo conhecer a demarcação dos terrenos, que forão reservados para
o uso deste Estabelecimento. Na falta da necessária planta, repre-
sentando a extensão superficial, e a disposição # de taés terrenos (do-
cumento que no meu entender deve sempre existir no Estabeleci-
mento), requisitei do Thesouro Nacional huma copia extrahida do
mappa, que alli existe, comprehendendo toda a antiga Fazenda de
Rodrigo de Freitas, a qual me foi promptamente remettida.

Três são os terrenos, que pertencem actüalmente ao Jardim Bo-
tanico; a saber: y

A.— Hum campo cofoerto éíft parte dé hüma mâtá dè arvores
de espinho, e dé grama na maior extensão* ó qiíèfl fiéà1 TrôííteiíiD á
entrada principal do Jardim; tendo por limites á estfàda da Lágóá,
duas vallaslateraes, e fundos até a Lagoa, ecompiréftèndéíído É àréà
de cerca de 9.400 braças quadradas. Este terreno íiiíticà recebeo
beneficio algum da cultura; sendo destinado átá o píesfentè para for-
neçer os revestimentos de grama para as banquetas dó Jãrdiiíi.

B, — O terreno, que encerra a cultura própria dó Jardim Bota-
nico, cuja testada no caminho da Lagoa segue pfoximamente ó rumo
de S. SO.; sendo cortado > á ângulos quasi réctos com éstà dirécçãó;
pela rua, ou alameda principal; formando na parte plana próxima-mente a figura de hum triângulo equilatero, com cerca: dé 370 braças póícada lado (comprehendendo-se ahi o terreno contíguo % em qué e&istem
as senzalas e o Palacete); e tendo por conseguinte huma areâ dè
cerca de 60,000 braças quadradas. *Àlêrh dessa planicie, comprehendé também o mesmo terreno àà
matas das encostas visinhas até as suas vertentéSv { ; i

C. — O terreno comprehendido na chácara denominada do « ateó-
dão » a qual he separada do terreno do Jardim, propriamente aíto
(B) pela parte da azinhaga, que o limita dó lado do Nofté. Esta
chácara* em que e^istio outrrora huma fabrica particular dé técidoá
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de algodão; foi encorporada ao Jardim, como Próprio nacional no
anno de 1820; e de então para cá tem servido de residência para
o Director deste Estabelecimento. Este terreno, que mostra ainda
vestígios de aproveitada cultura, achei eu coberto de mato até junto
da casa de vivenda do Director. Estende-se elle pela encostavia-
nha da cordilheira do Corcovado, na maior parte da sua ^tensSo
tendo huma parte plana adjacente a referida azinhaga, com a teí-
tada (nesta) de 160 braças. .

Releve V Ex., que, no interesse deste Estabelecimento, faça
eu aqui menção de alguns poucos melhoramentos, nelle executados
sob a minha administração, com o intuito de chamar a att enção-de
V. Ex. para outros de maior importância, cuja reahsaçao não cabe
nas minhas faculdades. _v „ - f

1 • Foi o meu primeiro cuidado, tomando conta deste Estabele-
cimento, prover as necessidades da sua administração, mediante as
providencias, que propuz á V. Ex. em hum Regulamento provisório,
que mereceô a sua approvação: e folgo poder asseverar a V. Ex.
Sesta occasião, que taes providencias tem produzido ate o presente
resultados satisfactorios. a , . Xyv . .

2» Com os poucos meios que tenho á minha disposição, tanto
nclò que respeita á escassa consignação votada para o costeamento do
Sardim, como em razão dos poucos braços úteis de que posso dispor

paia o numerosos serviços, que, elle *™™**> .f^ZZvZl o\
effeito o indispensável trabalho de fazer cercar (com sebe viva) os
SL comp?ehendidos na sua demarcação, os quaes achei ou in-
reíameute abertos, ou devassados á qualquer hora, pela insufliciencia
daS 

O?terrenos 1!8Í) já se achão completamente cercados na
citenío eta antbos de certa de 400 braças. E pelo que respeita ao
So do JaS propriamente dito (B), o mesmo trabalhei vaieffl
amaSmento; esperando eu, que dentro de pouco tempo nao será
mais devassado, como fora até agora. .,.„.. MttflCOS{ííl

is No campo cercado em frente do Jardim *J^^^Jff
ruas, era todo comprimento e largura do m^*M^mÈÊÍ
Irlínto do betla alameda das palmeiras reaes, e outra transversal,

necidas por arvores notáveis de madeira de lei, indígenas e exóticas.
So meu intuito formar desse campo hum pequeno Parque o qual
além da utilidade, que prestará ao Jardim Botânico ^^.JgJJ
mais hum passeio agradável ás J^^^t^^^ 

^^
cimento, tanto a pé, como á cavallo, ou em carruagem.

No terreno do Jardim propriamente dito, foi renovado» oreser
vatorio das águas, que alimentão os repuxos Q^£ 

J^úelteouaes ha muito não funciona vão, em razão da deterioi ação aaqueue
WimSh * dt». canos. ,ue tU»« M. «g-J-j 

f
Além deste melhoramento parcial, acha-se em 

§§^Spl§
paro do encanamento geral das águas do Jardim, «^ 

jj WJ,. <to-
Snde ellas dérivão: limpando-se ao mesmo tempo o caminho da le-
vada dek este ponto até a casa denominada « do salitre » com o
m deWÊ aos visitantes do Jardim Botânico hum psseio^aprazi,
vd na extensão de cerca de huma milha, com bellos pontos de
^^''díffSta 

fS^i •£ iíarevestit « teta

.', f" "-'. ¦*¦(.¦"¦•*.
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as vallas, que servem de esgoto ás principaes ruas do Jardim: c Beíri1
assim para a formação de banquetas nessas mesmas ruas, não so
com o intuito de aformosea-las, corno principalmente para melhor»
conservação das arvores, que as guamecem.

He também meu desígnio fazer calçar, com toros de madeira do
figura regular, huma zona central da magnífica alameda das palmei-
ras reaes, em todo o seu comprimento, estendendo depois este me-
lhoramento á outras ruas que o merecerem.

Pelo que respeita a chácara do algodão, destinada para residência
do Director do Jardim, começou-se a limpar o seu pomar, e o ter-
reno próprio para a cultura; á fim de converte-la de selva de espi*
nhos (que era até o presente) em terra productlva.

3.° Entre as providencias, e auxílios efficazes de que carece a
administração do Jardim Botânico, apontarei em primeiro lugar a ne-
cessidade de augmentar-se o numero dos seus trabalhadores, com a
addição pelo menos de mais 10 ou 12 homens vigorosos, os quaes po-
derão ser tirados d'entre os escravos da Nação, actualmente empre-
gados nos Arsenaes da Marinha, e da Guerra desta Capital. Sem
este augmento de braços úteis, impossível será emprehender os tra-
balhos importantes, que reclama este Estabelecimento, para ser le-
vado á categoria que lhe deve competir. •¦ -

A casa de residência do Director do Jardim (na qual se devem
accommodar também o Archivo, Bibliotheca, e o Herbário do Esta-
belecimento) alem de ser muito acanhada, e de construcçao defei-
tuosa, acha-se em tal estado de deterioração, que convirá antes subs-
titui-la por outro prédio, construído com as necessárias proporções
para o fim, á que he destinado. y i

As senzalas em que habitão os escravos, e as casas oecupadas
pelos dous feitores, necessitão (como já disse em outro lugar) ser
promptamente substituídas por hum só edificio, construído sobre hum
plano mais conveniente, e collocado em melhor situação. ^

O Jardim, propriamente dito, reclama hum portão de ferrov
para ser collocado na sua; entrada principal (como já tive a Konra
da representar áY.Ex.); devendo ser acompanhado de hum gradilr
também de ferro em toda a extensão da sua frente, substituindo a
cerca que existe nesse alinhamento. W^$^$$^i x^y'xãm: ;;

Por esta oceasião ponderarei á V. Ex., que muito conviria :|>ar&
maior aformoseamento da frente do Jardim Botânico^ que a estrd^
da, que por ahi passa, fosse levada em linha-réçtay^é encontrar
a parte da mesma, que conduz em direitura ao prédio nacional, de*
nominado « casa do salitre » ficando desta sorte encorporado ao campo
do Parque (de que fallei anteriormente) o terreno que for separado
do Jardim, pela nova direcção da estrada; circumstancia esta que
dará ao mesmo Parque huma forma mais regular. Esta idéia pôde-
ser opportunamente levada á effeito, quando houverem de ser de-i
rnolidas as velhas senzalas, as qüaes seachao no alinhamento dá nova
direcção proposta para a estrada. v

i.° Tendo o Jardim Botânico a importante incumbência da creação
de huma Escola normal de agronomia, na qual, á par das indis-
pensaveis noções theoricas, se offereção modelos da cultura pratica
das producções mais importantes dó paiz, como sejão a canna de
de assucar, o cafè, o chá, o algod|of o tabaco, &c.; he no meu
entender necessário, para esse fim, reencorporar ás terras, compre-
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Bandidas actualmente na demarcação do Jardim os terrenos arrendados
(sem prazo determinado) sob n.M 13, 14 e 15 os quaes ja havião
sido anteriormente designados para serem apphcados aquelle mesmo
destino

Cumpre aqui informar a V. Ex., que as bcmfeitorias, que existem
nos terrenos de n.0' 13 e 14, são de mui pequeno valor; sendo
de propriedade nacional o prédio do terreno n.° 13.

Pelo que respeita ao terreno n.° 15, tem elle huma boa casa
de vivendai" em perfeito estado de conservação, a qual offerece as
precisas commodidades para nella estabelecer-se a Escola normal, na
parte relativa ao ensino; podendo também servir para nella residir
provisoriamente o Director do Jardim, em quanto nao for reparada
a casa da chácara do algodão. O valor deste prédio, com as bem-
feitorias feitas no terreno de que se trata, não poderá exceder á quantia
de 8.000». . 

"

Os tres mencionados terrenos abrangem huma área de cerca de
20.000 braças quadradas, na planície.

Observarei ainda a V. Ex. sobre este objecto, que a incorpo-
ração dos mencionados terrenos ao Jardim Botânico faria cessar de
huma vez o continuo abuso, que fazem os respectivos arrendatários,
das águas, e das matas que são privativas daquelle Estabelecimento.

Proporei igualmente á V. Ex. a conveniência de reencorporar
também ao campo fronteiro ao Jardim o terreno P?1^^
rendado sob n.° 21, em toda a extensão correspondente a testada do
mesmo, a fim de dar assim maior espaço ao Parque formado no
referido campo; e torna-lo mais symetnco em relação a linha de
rrCn 

A a?eaJadesTe terreno he cerca de 8.000 braças quadradas; e as
suas bemfeitorias não valerão mais, que 6a 7.0UU»

5 o Para levai á effeito os melhoramentos apontados sob n. á. ,

julgo bastante a consignação de 20.000» para ser despendida no anno
financeiro de 1853—54. *.*'•.«. ^^«foc mi*

Pelo que respeita a indemnisação das bemfeitorias existente nos

terrenos nacionaes,, que reclamo para o uso do J^im o Botânico
rondado no que dispõe sobre este objecto os Arts. 4. ,5. ej>. aa

Lei de 12 de Outubro de 1833; orço a sua importância total na

'"^gSTv. E,-Jardim Botânico da Lagoa *;*«£
de Freitas 25 de Março de 1852. _- IUm.° e Exm. Sr. V^nde de

Monfalegre. -Cândido Baptista de Oliveira, Director do Jardim Bo

tanico* ,
¦
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* Mappa estatístico dos privilégios concedidos durante o anno de 1851.

QUALIDADE DAS EIPREZAS. DATAS
DAS COiNCESSÕES.

A QUEM
CONCEDIDAS.

TEMPO
DA DURAÇÃO.

Fabrico e uso de guindastes e carros de própria invenção e
aperfeiçoamento destinados á descarga de gêneros n'Alfan-
dega de Pernambuco, e sua conducçao para os armazéns
dos particulares

Organisacão de huma Companhia que somente possa usar de
carros 'de 4 rodas no transporte de café e outros gêneros
para o Consulado, ou outro trapiche desta Cidade

Decreto N.° 788 de 15
de Maio de 1861....

Uso de huma machina para extracção e fabrico dacrinada
casca do coco da Bahia • • •

Estabelecimento de caleças ligeiras de 4 assentos, com o
nome de Urbanas

Decreto N.° 790 de 28
de Maio de 1851....

A Arsenio Fortunato
da Silva

A Thomaz José de Cas-
tro

Decreto N.° 795 de 11
de Junho de 1851...

Fabrico de carrinhos de 2 rodas

Fabrico de carrinhos de 2 rodas, de nova invenção, deno-
minados Cabriolets .'. .. «

Decreto N.° 603 de 21
de Junho de 1851...

Decreto N.° 811 de 13
de Agosto de 1851..

A Luciano Constant e
Comp

A Carlos Augusto Tau-
nay

Decreto N.° 838 de 4
de Outubro de 1851.

Construcção e venda de carros destinados a servir de açou-
gues ambulantes na Cidade de Porto Alegre ...

Decreto N.° 840 de 11
de Outubro de 1851.

A Jacques Bourbous-
son

20 annos.

12 annos.

10 annos.

10 annos.

OBSERVAÇÕES.

Dependente de approvacao da Assembiéa Gerai Legislativa.
Approvado por Decreto N.° 624 de 1 2 de Setembro de 1851.

Está approvado pelo Corpo Legislativo.

10 annos.

A Ambroise. 10 annos.

A João Luiz de Andra-
de e Vasconcellos.. 10 annos.

'*.;¦. '-Y. ;.'.'".•

Fabrico de hum apparelho inventado para facilitar a moa*
gem da canna de assucar.

Construcção e venda de machinas para moer cannas de assucar.

Decrecto N.° 860 de
12 de Nov.de 1851..

A Henry Bessemer,
de Londres 10 annos............

Este privilegio impõe ao agraciado o ônus de estabelecer á
sua custa hum apparelho em cada huma das Províncias do
Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia, no prazo de hum
anno contado da data da concessão, e outro no Maranhão
dentro de 3 annos; e a fazer hum abatimento de 15 por
cento sobre os preços ordinários em favor dos Fazendeiros
do Brasil.

Decreto N.° 873 de 24 j A Alfredo de Mornay,e
de Nov. de 1851.....! Eduardo de Mornay. 15 annos.

Venda de pautas calligraphicas ...... Decreto N.? 883 de 9 11 Fernando de Brit0.de Dez. de 1851.... 5 annos. ¦
 ÉM^_MiMiMMri*MTMrm*-^mMM-TMMMnMl
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Secretaria distado dos Negócios do Império em 30 de Abril de 1852.—José de Paiva Magalhães Calvet.
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Mappa dos Casamento,, Baptismos , . Olüos, aue Uverao luaar no Municipio ia Corte em o anno de 1851

1 I CASAMENTOS. BAPTISMOS. ,_______M______________________»|

1 Íj™^i çnifMA I riVRESE LIBERTOS. ESCRAVOS. SOMMA. *
1 g p I LIVRES E LIBERTOS. ESCRAVOS. SOMMA. I LIVRES E LIBfcK ua. |

I Sg 5 —— '¦ " f" "fi „- ir LIVRES E ^pRtv I
I £§ 3 I »f«„. jr,™ Mie Fem UVRESE escrav. I Afaw. f«n. iWiwc. Few. L)BBRT. ESCRAV-¦

^j «-3 So I Masc. rem. incise, j. em. L1BERT. 
¦

1 1 
' | . "' 1 u n o I .•••••••••• «J '* Ú

1 Capella Imperial... .1 ^........1 | 
• • •••••• •• " £Ô? 590 ""^9*1 

215 243 " 
*35 

3£ 458 66 I
¦ Sacramento.........! U? 'l ^ tlfí m G5 130 176 I 56 33 lb j> j" ,2 *

I Candelária . 3 .•..•;•) 
2 ,6 \g ,fo 372 320 I 138 11} 22 20 253 42 1

§ Sao José. ,1 10« 1| * 
16? 3Í5 ,62 372 467 I 165 120 J * 

^..Bi Santa Rita .1 .^•••••¦-J $* 290 ,71 160 585 340 ¦ 205 232 19 g 7g 49 I
ISantAnna _.J 13i *| * 

75 7() 64 ]G6 134 1 42 36 ¦" * 
6|

I Gloria. 30 J Jg 4| 3, Çg «0 oi I 22 16 6 10 •
Lagoa........ ^ 1 113 118 175 112 231 2S7 1 /2 bò ** o
Engenho Velho...... 55 ..§ n* 

5& 5(( 12g l05 I 62 82 99 50 i« 
|Jacarepagua......... jj ?>| 37 ,9 27 28 56 55 I 25 4i m 
|Inhaúma..e  • • J~ 1 QQ q. 4i 33 66 74 I dl ao »J ~ 

1Y7 mo P
Irajá  JO I f|J ,?,! 5 77 230 158 74 63 56 53 137 09 1
Campo Grande g 38 .1 12- 1«J 

JJ 58 m 30 14 63 50 44 113 ¦
mmmm 292 li ã m M 45 m s s 5! » " » SI
Guaratiba f| *| .? 28 í8 10 £> 28 10 1J ^ 2 4J1
Ilha do Governador. 15 .......J 37 28 

n , 2, 22 2. «J
Paqueta ....< » ••¦ • 9ft| 97fi 557  l.09i> &í>i o#* 1
Santa Casa daMis.a.í 7  A m 

___í__lllli: —r~ gg ^I"| ^TT 4 ,-,, I 1 543 I
Totaes tTs" 5t^IT"T8lrr 1.6.3 j 1.238 ^6^851 J^3^J_795 Mj^^* ^~ I

:'.| " ^^nk\ * 
8 3.916 2.851 6.767  |

Secretaria
. . oa a* a^imI r\& i£W — Toe de Paiva Magalhães CalveU

^Estado dos Negócios do Império em 30 de Abui de lb5^. — Joc ac j

r.



¦i

T-i *?ft r

Mappa estatístico do numero de Aldeas e índios domesticadb e nômades, a respeko dos quaes tem sido
enviados esclarecimentos a esta Secretaria iVEsiado dos Negocias do império.

PROYIMIAS.

SANTA CATHARINA.

ESPIRITO SANTO.

a
\ 

-'.•¦¦.

•t;

S. PEDRO.

\h

\-

NAÇÕES OU TUIBUS.

Purys.

Coroados.
Guaranis .

NUMERO DOS INDlüENASa 
CONHECIDOS.

Aldeados.

44

292
59*

2(10
"285

BAHIA.

Camacans ou Mongoiós
Camacans".

Mongoiós..

Botecudos.

S. PAULO.

ALAGOAS.

Tapuias

Pertence á Tribu Para-
nagem

22Ü

319
287

III

98

210

200
200
;ioo
150

53

150

500

132

144
131

277
52!)
100

"5Ô"

Nômades.

LUGARES E ALDEAS QUE HAlHTÃO.

Total.

44

208

3(1

172

400

40

MARANHÃO.

PARA.

Canellas
Gaviões e Caractejes.

Guajajáras.
Taiubiras ..

Guajajáras.

Guajajáras e Matteiros.

Gavião e Caractejes....

GOYAZ.
Cherentes.

490

1.042

231
787
57 a
258

703

G71

518

1.269

300

500

1.385

80

70

95

800

I

Aldeamento Imperial Affonsino.

Aldea da Guarita
Dita de Nonohay

Campo do Meio e Vaccária

Dito do Arexi

Aldea de S. Nicolau..

I.-.COO

Dita de Abrante.'

Dita de Massarandupio..
Dita da Pedra Branca...

Dita de Santo Antônio.

Dila de Nossa Senhora dos Prazeres.

Dita de S. Fidclis....

Dita d(! Santarém
Dita de Barcellos
Dita de S Pedro d*Alcântara, ou Feiradas.
Dita do Catolé

Dita de Santo Antônio da Cruz

Dita da Lagoa

Dita de Trancoso

Dita de S. José.

4.133

44tt

3.384

3.967

Dita de Bodellas

Brejo -dos Frades
Aldea de Massacará *.
Dita de Nossa Senhora da Saúde.

Dita de Soure
Dita de lUirandella
Dita do Pombal
Sacco das Tapuias
Aldea do Bom Jesus tia Gloria 
Dita do Nossa Senhora das Neves do Sahy.

Dita de S. João Baptista no Municipio de Ita-
peva da Faxina

Dita do Itariri no Municipio de Iguapc ..,
Dita de Guarapuava ,

Dita do Campo das Palmas.

Dita de Jacuipc

Dita do Cocai..

Dita da Atalaia.

Dita do Limoeiro
Dita do Urucú
Dita da Palmeira
Dita do Collegio na margem do rio S. Francisco.

I.» Directoria na Comarca da Chapada: com-
prehendc 3 Aldeas

2.» Directoria na mesma chapada: compre-
hende 3 Aldeas ;

3.a Directoria na Comarca de Vianna: tem
6 Aldeas

4.» Directoria na mesma Comarca: tem huma
só Aldea

5.* Directoria situada parte na Comarca da
Chapada e parte na de Caxias: tem 7 Aldeas.

6.a Directoria na Comarca da Chapada: tem
13 Aldeas

1.4G5

Apinagas e Cáreós.

RIO DE JANEIRO.

MATO GROSSO.

PIAUHY.

CEARA.

I
PERNAMRUCO.

Coropós, Coroados e
Purys

2.822

05

3.787

1.» Missão do Tapajós ou rio Preto: tem 4
Aldeas ,

2.» Missão do Alto Tocantins.

3.* Missão do Araguary

Missão no rio Jary

Aldea do Carretão

Dita de S. Joaquim de Jamimbu.

Dita Thcresa Christina, na confluência do Pi-
abanha e Tocantins 18 léguas acima da de
Pedro AtTonso :.

Dita de Pedro AfTonso.

Dita da Boa Vista

De S Bernabc.

De S. Pedro.

fie S. Fidelis.

KSVÔCtQCtCOCÓ.

Não ha aldeamcntos', nem, secundo declara o Presidente, «conseguirá com facilidade aldear
os índios, por serem muito ferozes.

Em Abril de 184K continha 50 índios: hoje existem 25 do sexo masculino, e 19 do feminino: !
destes 8 são menores. Orcupão-se na plantação de milho, arroz, »eiHO, c mandioca. O es-,
tado do aldeamento he decadente; mas continua-se na diligencia de attrahir para alli os
índios Purys, que existem nas imincdiarocs do rio Hal>apuana.

Os índios cullivão suas roças, C fabricão bem mate. O local bc' ,í"I>roP"«»-
Existem aldeados pela maneira seguinte: 11.1 Aldea situada no iunoo no oin.po, em a costa í

do rio Uruguay, 228: á meia légua ao SO. 60: na mesma «lisiatict» a L. 315; j tntia to-I
gua ao S. 2K0. O campo he muito bom, c atravessado inda estraoa que vai fMni -^ Pain^,^ I
e Guarapuava, na Provincia de S. Paulo. •.«««.

Depois dos attentados coi ctUdoa pelos liugres cm l8Sl».wei»jpniw, que existttg em es-
tado de aldearem-se, retirarão-se para o Campo do Meio: esta-*c na diBgenda de faze-los ,recolher á Aldea da Guarita. i-ni»

O campo dista 10 léguas da Aldea de Nonohay, da qual he depenoenie.
índios bravos, dos quaes homens d'armas 7 ou 8. ,
Os existentes são velhos c menores, porque os adultos forao cnamaiios para o r.xcrcilo por

serem optimos soldados, e bons cavalleiros.
índios aldeados mostrão vontade de iiermancrcr nesse estadoOs

Os índios desta Aldea, hoje elevada a Villa, occiipãn-sc na jK-sca, c algum na lavoura, lia
vnrins nnirr>n!m<: <!<> :im:iir.-«r. f» nntrfts (•slalieli.riiiirntns agrícola*.

onsta de 54 famílias. Ha 130 sitios arrendados {.ara a lavoura inclusive:j
terras, que estão arrendadas por7&O0OOO, daria» por venda mais ue n.(
extensas, férteis e próximas de huma povoarão onde a lavouranorece.

Está situada na margem septenti ional do lio Jequiriça, e tem -; l*mi , Empregão-se cm
conduzir madeiras pelo rio; alguns, em pequcuo numero, cuittvao as terras. A renda an-
nual lie de 1705000; mas não se arrecada.

1 margem septentrional do rio Una , mi distancia de Irguac meia acima da Cidade de Va-
lenca Tem 00 famílias. Os índios occupao-se na conducrâojH- madeira* peio rio; poucos
na Inontira. As rendas» nreartaa em 588000. nrcsunie-sc que irão em augniento.

Na

Foi elevada a Villa: tem «8 casaes. Os ludios são pacifleos.
Idem: os habitantes são descendentes dos antigos índios pacificados.
A* margem do rio Pardo. Os Índios dão-se á lavoura com arlividade.
Na confluência «Io riacho Catolé com o rio Pardo. Os habitantes ha penico cateeMsadoa,

ainda estão muito desconliados. Existe próxima huma hoitla de Mongoiós, «pie sahc das
matas pacificamente, mas não quer lüçar-ío » Aldea. **_.,.

Na estrada de llheos mra a Villa da Victoría: ronli in 13 famílias. Os índios plantão man-
dioca; sujeitarão-se á catecbese, mas nã.i «-stão completamente domesticados.

Meia légua distante do anterior, com 2H famílias. Estão calcclusados. No no Pardo ha bordas
de Mongoiós c Botecudos, que infcstto suas margens.

Elevada á Villa, existem ainda 104 famílias «le Índios ^descendentes dos qne
pacificados. No Teimo da Villa Verde ha algumas bordas de Mongoiós c
Sabem das matas pacificamente, mas não estão aldeados.

Idem: está situada á margem do rio Mocurv , e he habitada por índios
das margens deste rio são infestadas por hordas de selvagens. Na Villa e
também ha diversas bordas qne em algumas oceasioes fazem estragos.

Compõe-se de 33 raniilias. ApplicfiO-se a pesca c alguns á plantação da
marcas do Sertão do Norte existem, aliiu desta, mais algumas Aldeas demarcas do Sertão d
pacilicados. ., ... . _ , .

Besidem alli os índios mansos da antiga Aldea do Curral dos Bois.
Parle dos habitantes oceiipão-se na lavoura; parte na criação do gado.
Os Índios «lesta Alilea oecupão, «:om plaittaçiíes de milho c feijão.

..-..t.. <l-.c Io,».. Ati.uns li ili.illi.*in i.nr salário.

forio ba muito
Botecudos, qne

pacificos. At nulas
Termo do Prado

mandioca. Nas Co-
índios ba muito

lllllllls llcsr.l Alll«^a Ull.U|WU , «.%#•», ¦ ¦•¦ '
rte das terras. Alguns trahallião por salário

apenas huma pequena
parte «Ias terras. Alguns iraoainao p«ir saianw.

Mansos e trabalhadores, empregio-se estes índios em plantar«5es, ou alugando-se.
Ha muito pacificados vivem |icla maior p.u¦:<• de salário; alguns pbntao mandinca e Irgui
Estes índios, próximos «Ia Ald«-a antecedente, são descendentes d'ontros ba muito CâtechOssou
Existem neste lugar 82 famílias de Iniligenas sem domicilio certo.
C»uti'-ui 12 famílias. Alguns vivem da lavoura; a maior parte emprega-se por salário.
Não consta o numero «los habitantes.
No Termo de Santa Bita do rio Preto, junto ao rio de S. Francisco ha bordas de sdvageas

não domesticados.

A Assembléa Provincial destinou 1.00QS»Wo para as despezas desta Aldea: a PrrsJdcncia da
vinda, não julgando bastante essa quota, pede algum auxilio da Caixa Geral. Vai em
Pfcvsllgresso

Pro-
pro-

Os habitantes vivem da locação «le seus serviços.
Poucos ludios a habitâo. Pode considerar-se extineta, cm razão de terem sido os índios quea etla pertencião liarliaramente maltratados, e esbulhados das terras que por sesmarias lhes

forão doadas cm Guarapuava.
Idem idem.

Dos 45)0 habitantes, são 227 homens c 207 mulheres. Vivem da lavoura de mandioca que
plantão para comer, e do serviço de tirar madeiras para que se alugão.

Não sabe-se com exacção do numero dos índios desta Aldea, os quaes empregão-se como os
de Jacuipc na lavoura e na locação de seus serviços.

São do sexo masculino 544, e do feminino 498. Vivem como os das duas Aldeas acima
referidas.

Homens 124 e 107 mulheres. Plantão algodão e mandioca.
Ditos 407 e 380 ditas. Plantão mandioca , algodão ecanna, c alugão seus serviços.
Ditos 309 c 2G7 ditas. Idem idem.
Ditos 145 c 113 ditas. Vivem da pesca , planta de arroz e da louça gmssa que as mulberes

fabricão.

Estas 3 Aldeas estão situadas entre os rios Alpercatas e Miaiim, e cada huma lie regida por \hum maior.il eleito pelas ludios dentre si. No circulo desta mesma Directoria ba bordas l
errantes das nações Gavião c Caractejes, mui traçociras.

He composta de todos os Índios de ambas as manrens do rio Grajabü desde a povoaçao — Pai-;
meira torta—até o morro das Varas iuelusive, c de algumas Tribus errantes da nação
Tambira, cujo numero sobe de 500.

Estende-se pelas margens do rio Grajabü desde o morro das Varas ate a povoarão Leopoldtna.

Está situada entre o lago Cajary c a estrada do Tapuio a 8 léguas da Villa de Vianna. Con-
tém poucos habitantes, por terem abandonado a Aldea alugando-se aos lavradores mais
visinhos.

Compõe-se dos índios habiladores de ambas as margens dos rios Corda c Mcarim desde a
barra do rio das Flores até a embocadura do riacho Engeitado.

Não consta qual he o numero de índios que formão estas 13 Aldeas.

Esta Missão tem prosperado, não só pelo augniento de população como na applicação dos In- I
dios á extracção de drogas silvestres, ea cultura do café, cacau, fumo, e mandioca. O
respectivo Missionário calcula cm 3.000 os Índios das tribus de Mondurucus qne babitâo
as margens de Tapajós.

Grande difiiculdade se ha encontrado para estabelecer em Aldeas os índios qne vivem á mar-
geni dos rios Tocantins e Araguaia, e que já pela segunda vez abandonarão as ditas Aldeas

Ainda se não acha fundada esta Missão por haver enfermado gravemente na primeira visita
que fez aos lugares mais habitados pelos selvagens o Missionário para ella nomeado.

Ha grande numero de Índios selvagens neste lugar, dos quaes existem aldeados 80 no iu-
gar denominado Tujuju. Existem creadas recentemente mais 3 Missões, sendo huma do rio
Xinga,f outra nas cabeceiras do rio Capim, e a outra na extineta povoação do Gurupi, do
districto de Bragança, mas ainda se não acbão providas de Missionários por falta de Sa-
cerdotes.

Esta Aldea que outrkira floresceo acha-se eui estado decadente, e os índios vivem na in-
dolcncia e na miséria.

Por diligencias do Missionário desta Aldea' huma das hordas «ia nação Cbavantc em numero* de 69 de ambos os sexos apresentou-se ncUa, porém mexes depois retirarSo-*c 37 a {«etexto t
de caçada c pescaria; ignora-se a causa certa que a isso os niovco.

Estes índios que cm 1850 se tinhão apresentado ao Missionário Fr. Bapbael de Taggia forão
transportados |>ara esta nova Aldea para onde remetteo a Presidência em Setembro passadoferramentas, missangas, 783 varas «l«r panno de algodão e 400à<>00 em dinheiro.

Não consta qual seja o numero de índios uella estabelerido, mas sabe-se que appiicâo-se â
lavoura c a navegação.

Consta do Belatorio da Presidência apresentado em Maio ultimo á Assembléa Provincial queestes Índios dão-se huns ao trabalho da agricultura de que colbem gêneros em abundan-
cia, e outros ánavegação para o Para, tripolaudo barcos que para alli fazem o commcrdo.

Esta Aldea acha-se receqtcmente rcorgauisadt por ordem da iTesidcncia da Provincia, e eoo-
serva-se debaixo da tutela e inspecção do Juiz de Orphãos do Termo de ttaborativ; tem
de patrimônio as terras que formavão o território da Freguesia de S. Bernabe «¦ termo da
extineta Villa nova de S. José, e a rendi annual de BOOJOOO: possue além «lisso m*is a
quantia de 6.000jü0í) que se achão em cofre, e a Presidência os mandou appitear a re-
paros e concertos do Templo «pie lh-s serve de Matriz, e estava a desabar. Algum imlkn
que por sua «lade e moléstias uão estão em estado de trabalhar recebem suas antigas pen-soes, c as crianças frequentSo a escola de Primeiras Letras.

Compoe-se este aldeamento de oriundos dos antigos Gojtacaxea que alli se estabelecerão porintervenção «los Padres Jesuítas em sesmaiias que lhes iotão concedidas na extensão de cerca
de 3 léguas de largura e U de comprimento em solo fcrtiliuimo e salubre. Dos Indkx exis-
tentes poucos conservão a pureza da raça, cujo cruzamento bc tão pronunciado que se
nao ptxle ao certo descriminar o numero exacto dos que pertencem á raça americaua: vi-
vem da caça e da pesca, quasi que sem industria, e poucos se dedicão á cultura. A se*-
mana acha-se hoje retalhada por tal vez 1.500 posseiros, dos quaes niais de dous terços
nao estão inscriptos nem pagão fotos.

Os índios deste aldeamento oecupão Umbera o da Pedra. A estes arhão-se ligados outros lo-
dios errantes de Santo Antônio «le Padua. 0 estado dos Coropós e Coroailos tem melbo-
rado segundo as ultimas iufoi niaçõcs, porque habitando antigamente o interior das matas em
pequenos ranchos abertos, residem hoje nas terras do seu patritnooio c em casas cobertas
U v"""»,*-"T"tí""-^ aiKuu» na ia\«niia. iiuirus na coitiiuccão de madeiras pelos nos
Pomba e Parahyba: conservão até hoje o ódio e antipathia da'sua raça petos índios Purjs
que por este motivo vivem sempre afastado*. Huma i-.ri:,-. destes Pur«s, apexar de bi-
ptisados vivem errantes nelas matas da serra das Frei-heira»' ¦• n.,i..M ¦,,.,!.-» ,1» r*» Potnto

cirão prlos
são contou- |

alguns ja são casados e mostrão tendência para o* trabalhos agiicobo- os quesertões de Itabapoana e outros «Ias Provinctas do Espirito Santo e Minas Gerar* .tados em mais de 1.&O0, muitos dos quaes, além dos recursos da pesca e da caça. alugão-se
para derrubadas mediante hum diminuto salário que lhes loeão os proprietário*, feito o
que regressão para a mesma vida selvagem.

Consta «Io ultimo Belatorio «Ia Presidência desta Província que poucos progressos irm feito acatechesc na mesma Província; não obstante vem nella» constguadJ* entre outras as se-
guintes idéias sobre Indiginas. No Districto do Baixo Paraguav ha divetsas tribus. paiticutar-mente das nações Guaná cGuaicurú, que existem aldeados com algum princípio de cm»!i-saçao c entretem com uusco relaç«Vs mais ou menos estreitas- merecendo especial uiemioa grande Aldea dos Kinikináos que habituo o Mato Grande distante 3 léguas dr Alt"*»-
querque, e excçdiao a .'• annos de 700: a rivil.sarão destes índio* procríde, possue 4 Aldrahuma Capella, huma escola em que .TO niemuos recebem o ensiuo 1.1 muno* e sesuinto oinappa enviado a Presidência em 1850 apresentou «» uioviineulo de J3fc baptisados e 5*

tanda c a Republica
iajantrs de S. Paulo

óbitos. Além destes se euctintrão os Cayuis uos terreno» sítlM cmtre Miranda cdo Paraguy «Io lado do Paraná, os quaes tem dado algum auxilio a viajantes .
jiela navegação do rio Ivinhcima. Ha mais os (liutós nas margirns do Paractuv e «te S. Loo-renço, «pie são to«los mausos e relacionão-se familiarmente com nosco Os Cavapòs «Io li-
quin, que coiitiuuão a cultivar nossas re!a«;õcs, e a prestar serviço»'aos \ia*iulterra e jior água. Os Bororós aldeados sobre si na fronteira visinlia do Marco, m«lieucia e fmptentão as nossas povoacões e destacamentos. Os Gabaraes ratevhilallecJdO Padre Fraga residem pacificos 110 Begistro de Jauiii; de »T7'que não erestão G7. Os Coroados , que coiitiuuão a bostilisar-nos itifeMando a» i-strada* d*do Pkiuiii. B finalmente os Guaranis qoe ha muitos annos cmigrarãi» «U iTmincia 

*
viana «le Cbiqullos, e se lixan.lo em CaMlvasco eslâo ipusi compleUmente fundidas iu ti
população.

ilautrs por
estão obe-

tsa«l«M> peto
que ¦'."«» «in I-H4J su

estradas de Govax e
Boi»-

DOSSS

A «Presidência da Província diz cm Outubro e 7 de Novembro de tSãl que Já se achão c%-
tabelecidos provisoriamente em hum canto da fazenda — Sacc»»— da proonedade de hS A\
Impcriaes os Senhores Conde c Comi essa iv.pn!.., os luditts que enavão pda dita li«-
vinçia. Nomeou-lhes lambem a mesma Presidência hum Dirvtior. que ia consi^uio apph-
ca-los ao trabalho, fazendo lituii grande mulo |iara plantação de luannmentos rm bâttOO
próprio; mas todas estas Imws «lisposições tem sido de alguma maneira contrariadas, cuio
he de es|>erar «jue permaue«;ãn aldeados.

inforiii.i a Presidência desla Provincia não existirem uella mais ludios que estejio nas liiuiiii
tancias «le serem aldeados, pois que os tnicos que nunca alundonirão suas antigas Aldeas
são os «Ias povoacões de 8. Beucdicto c «fc S. Pwlro, na serra <;rande. sobre «» qttae» «hz
igualmente o Juiz «le Direito «Ia respectiva Comarca que muitoa vivem dispersos |>el*s in-
dicadas povoacões até Villa Viçosa, pertencendo huns i primitiva raça indígena; e outros
tendo delia degenerado Mo os mestiços su oiamelucosj «•onfundem-se na maça geral da po-
pularão, repcllcm os hábitos e costumes daqucllrs, assim como a Weia do abícameuto; c
a medida que mais se apartão «Ia sua originalidade mais procurão a civilisação.

As mais recentes informações que sobre catechese nesta Provincia se puderão colber são as
constantes «Io Belatorio apresentado á Assembléa Provincial pelo Presidente da mesma Pn-
vinda em o l." de Março deste anno. Diz ellc, tratando dos índios, sua população, agricul-
tura. &e. — Conheceo-se na Provincia 7 Aldeas, a de Nossa Senhora da Escada na Comarca
da Victoría, a «le Barreiros na Comarca do Bio Formoso, a de Cimbres oa Comarca «Io Brejo.
a de Águas Bellas na Comarca de Garaahuus, as «Ia Asstinipção de Santa Maria oa Co-
marca «Ia Boa Vista, e da Baixa-Vcnle na Comarca de Flores; quasi todas com a exUn-
são «le huma ou duas léguas de terra: os índios em alguns lugares se tem visto em quasi total
abandono, e ás vezes perseguidos, tomaudo-se-Ihes suas terras, e causatido-se-lbes toda a
sorte «le desgostos; acha-se porém nomeado o Director Geral qoe deve melhrtrar a Marte
daqiictles homens aproveitáveis , cujo bem estar tanta atteução merece ao Governo, e
tanto interessa ao paiz garantir, sendo para deplorar que indivíduos ambiciosos |>ostcrgaodo <
todas as consideraçiU-s «le moralidade, de política, e de humanidade tenhão motivado da parte t«los mesmos Índios justas e Ihiii fundadas queixas contra as violências que se Ibes fazem.

Secretaria cTEstado dos Negócios do Império cm 30 de Abril de 1852, —. Jvsó de Paiva MagaMa Calvet.



Miipn* estatístico das Colônias existemes no Império com especificação de seus nome», numero de
habitantes, e estado em que se aehtw.

MOMCUS ÜME ÍXISTKM
MURUS,

espueuto swni.

ido DE JANEIRO.

SANTA CÁTHARINA,

MIES IAS COLOXIAS. Mim.RO nus
r«_o.>o_.

Santa I_»Im»I,. .,,,,,,••••••••<*! 170

fYlropoll» .....•¦•.. ........... •»«••••••••••• Í.750

v_i!:... do» Veado». 530

Nova Fríhurgo

8. Pedro d*Alcantara.

Haguahy

Dom Aflbnso.

Piedade .

SanU Isabel.

Ulumcnau.

•.'.ÜOO

1.050

305

303

100

412

21
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S. PAULO.

394

10.717

OISERVIVÕES.

Foi fundada «in im: im • ,i, _.t_ ,|.- H, ivdrw .r Mi jni«i _ (Ntia da i_piU| qttttre e itiri, Itgiut, r di
lirgiitMÍ* M *>-ni" àniUMOi i" dila f.ttíii., lr,;uj i> ii.. ii A duuAo i«.. ».»•¦» di f7 Hmurii»,
« 79 mulbrm, *«mdo H» nlMUM, 1? fjijdoi *> 4 Vfofttl I n«tor de 60 intio*; 27 entre 41 e
60 i il n. ti. ii e 40; 0 <¦¦ in........ de i.* \.i.<..m_ totttitltf em r«fe, fritio, milho, 0 mau-¦ li... j . 0 a |.IjhI-</»•> de CM Milu-*« riu prtto de MitM i-» ii.-i-m m L-itouU atl tWHM de
gado \_..tiiu, i. cv_valUr, e |. i.i> decenium. t iootím il PDfOli 0 WOtptraHlj mai* iapul*m«?nt»«
s-- a» ínui RMjM-l de melhor .j«t..l».l..1.-. .• j. nini-n. frita a inrdii,lu 0 .1,v.»;-•» d tu prato*. 1}
¦WlBOrimWtO d* r*tr*da dete influir iu {wtttjiaidade d* Colônia; e 1.... coum gui-lu •¦ t_ I .
t» 11..i<_tiji jumiiieitiU*.

Continua «.-in notável jii.i...i.. ...n,.> (.., ,1, •.,,,|.i. no ultimo relatório, flt oolÉMIu.u pubndtiaipiiar a Itum futuro agrícola, |»orqu« a ímo us .,|.j'.. _ .|.,.i..|...i. . |,.r,.,,_ ealentau dm praim
que lhe* forao rouredldoa, ulb tivem ...m ludu im mltetu, iini-niraudu em «eu» ollkiof, na
..ifi.Ui.»,a«» de pruoai e de rargat em »*t»í vrbirulot, em empiviUiU» e uu« juntar* ilai obra*
publicai 0 iiartkularr», soNadui nulo* de »ut»i*tetu_, 0 de maitterem 0 111*11" i.t..i.in hum fundo
de merva que lhe» prrpairtr a teu* filho* hunu sorte nut* felit. HatUorm l'tini|>olii 110 ultimo ¦!¦¦
tleu-mbro (taMido 2.750 colono*, do* quaet I.J53 Pru**uuoi, WS do f.rao Durado do HM*0, 77
llauuoretiiiio», 4 luuim, e 473 naicidot no bratil. Houve durante o anno fludo 24 catametiloa,
tendo 17 eaOiolict», 5 |»rote«<aiitPi 0 3 miitoti 113 uaHiimutiM e 17 obitOf, O ntimrro de edi-
Ik-loi . i.ir.ii uniu o anno |uft«ado foi de 53, _. luii.l.» .«¦ |>rom|<taf e habitada* 700 cata» e 23 > m
. i.n.ii«. ¦ i.» I..IHI.-IU maí< 4M oltkínai.

Acha-10 divailcute. O -. u empifMrío, |»r emUaia^tH OOOOrHdOI. n3o tendo podido dar pro-d. 1;'in ao» cüIoikm, Mu-»e ..in i„m.i.> a ftvhar a* enola» alli rttabrleilda». 0 DC4N0 deteuvolvimetiln
ilfn tio anno |ia«udo ao Ksl.belet-imeuto; 110 entanto fei alguu* »ii|i|itliiiiní<»« uui« iudiqieuiuvei*
ajudando a familia Ilelga de une he chefe A. (im»jean a montar huma eniti-nhoca que proiliuto400 arrobai de at»uiar, (U-amlo liada alguma CMM |>or moer. (ii Colônia eti.tem 330 Imiívlduo»,
iucluilve o Cura c o M.-.li. .• que ¦><• tem retigiualo a e»pt'rar («elo |ugametito de «eu» vencimento»
até que melhorem a» rirt-umiLauclai da empreta; alem do Indicado numero, informa mai» o em-
precário pertencerem á Colônia cerca de 4oo olliciaet mechaidco» que lihhSo delia para ganharmelo* ile (ulwittciicia, e regre»»ar3o logo que a empren te firme.

Nfto tia informacõe» |to*teriora at do Relatório anterior-

Rita (.iiluiiia, hoje Fix*giie_la como qualquer outra da Provincia, continua regularmente, quercm augmento de população, quer oa lavoura, acudo o principal ramo de »ua producçlo a fa-
rinha de mandioca, posto que também nella te cultive a laiina, legume», milho, c batata», c
-•>«• fabrique alguuu manteiga. ?ia falta de informacõe» po»iliva» »obre o augmeuto real da tua •
l«o|iul.ii "10 aqui a coiitemplamo* com o mesmo numero de lubilante» que tinha cm 1050.

Coutem 74 fogos; e de «eus habitantes C slo viúvos, 130 catado», c 239 solteiros. Houve o j
augmento de 3 engenhos de atsucar; e no anuo findo*k>rodozin a Coloma 519 barrica» deatmear, |
K.U07 medidas de aguardente, 2.535 alqueire» de farinha, 1.030 de batata», 404 de fctJSo, 301 de
ai rut, e 175 de milho. A Colônia |»o»»ue 301 rabeca» de gado vaceum; alguma* de ei rduui c ovelhum.

Mo houve hum só óbito durante o anno de 1851. A população da Colônia foi augmentada
com 7 nascimentos c 3 indivíduos que nella entrarão por casamento A principal produrç_m hc j
gado vaceum, c mantimentos a saber: farinha, feijão, milho, earroí, os quaes sóbrio das ne-
ccâsidadcs da Colônia.

Augmento nenhum teve no anno lindo, quer em lavoura, quer na população; esta até dími-
nuio de huma pes*oa, e huma familia retirou-se |ura a Coloma de Santa Isabel.

Pequeno foi o augmento da população; nus a lavoura progride admiravelmente: ha muita e_-
porta.Jo de farinha, milho, feijão, batatas, aves, carne de porco, e manteiga. Quasi todos os j
colonos possuem de 5 animaes para cima. Ha plantação de café em estado de dar neste anno. A !
canna, que uasccia b.m, foi iurelizmcnte atacada de moléstia. Como as informações nSo indicio
com precisío o augmento da |K>pulaçÍo, he coutemplada aqui com o mwmo numero du colonos
que tinha cm 1850.

Teve principio em Agosto de 1850 com 17 pessoas; no anno de 1851 chegarão mais 4. Dos
existeutes 14 sao homens, e 7 mulheres. Existem por ora só 3 casas dos colonos; o resto tra-
balha para o seu Director o Dr. Ulumcnau, que, applicando-se ás plautações do paiz, tem cn-
saiado outras da Europa, infelizmente sem bom resultado. Pretende-se neste anno estabelecer hum
Engeuho de assucar. Alguns colonos tem plantado canas, c dous se applicâo exclusivamente á
cultura do tabaco. O Director tem também cuidado das abelhas, e possue alguns enxames.

Ainda uHo existe nesta Colônia estabelecimento algum fixo, de que tenha conhecimento a Pre-
sidencia; consta porém que se tem distribuído terras a 15 famílias, que devem estabelecer-se este
anno. Ha hum pasto artificial de três quartos de légua contendo 90 cabeças de gado vaceum e
cavallar, e ha também caminhos, que vao dar ao centro da Colônia. •

Foi estabelecida no Município de S. Francisco, em terras pertencentes ao dote da Sereníssima
Princeza de Joinville, na margem direita do rio Cachoeira, coufluente da lagoa Saguassti, e tri-
butario do rio de S. Francisco, a 5 léguas pouco mais" ou menos distante da Cidade. Até 12 de
Dezembro de 1851 UnhSo chegado de Hamburgo 410 colonos, c desla COrte 74. Destes retirarão-
se 31. e fallecérao 4. Dos chegados de Hamburgo fallecô__o na viagem 10, 5 do sexo feminino, e
6 do masculino. Na Colônia failecôrao até 10 de Janeiro do corrente anno 41, sendo 24 do sexo
masculino, e 17 do feminino: retirarâo-sc 4 homens. Dos fallecidos na Coloma 3 forâoafogados,
e 2 em conseqüência de quedas de arvorei: os mais niorrérao de diversas moléstias, principal-
mente de desinterias. Muitos dos fallecidos já chegarão gravemente enfermos. Nüo se desenvolveo
porém epidemia real na Colônia. Dos colonos existentes cm 10 de Janeiro sao casados 80, viúvos
» viuvas 7, e solteiros 292: 245 do sexo masculino, e 149 do feminino: quanto a idade, 97 são
menores de 12 annos, 234 de 12 a 40, 45 maiores de 40 annos: do resto nao consta a idade.
Tem havido 0 casamentos c I nascimento. São catholicos 10, e os mais protestantes. Ha entre os
colonos hum Pastor, 2 Médicos, e 4 liolicanos, nem como tavrauores, arusias, e uiuiit™ m»u«u
já «2 casas, e continuava-se na edificação de outras. Possue huma olaria, e trata-se de estabelecer
huma padaria, e huma fabrica de viuagre. Ha alguma plantação de arroz, milho, batatas, cana
de assucar. café. bananeiras, e larangeiras. Existem mais de 8.000 braças de caminho feito. Pre-
sume-se que prosperará.

Esta florescente Colônia, que ha pouco mais de 27 annos tinha 122 indivíduos, contava no l.°
de Janeiro ultimo, segundo o mappa apresentado á Presidência da Província pelo respectivo Di-
rector 10.717 habitantes, sendo 5.544 do sexo masculino, e 5.173 do feminino, não incluídos 2b8
escravos, nem a população brasileira que é estimada em 4.000 almas; sua nquçza vai em progresso,
o valor áa sua exportação annual excede já de 400.000S; seus habitantes dedtcão-se a agricultura
c ás artes, e ha mais de 2 annos que cultivão com esmero o tabaco e o algodão; aquelle lie igual
ao da Virgínia, e este ao de Pernambuco: só hum colono recolhe» 000 arrobas de cada hum dos
mencionados artigos. Além destes gêneros cultiva-se com a maior vantagem, a batata, o milho,
o trigo, o centeio, a cevada, a canna, e o café. Tem a Colônia algumas fabricas decortumç, de
serrar madeiras, áe moer .canoas, e huma de couros euvermzados e oleados que em qua idade
são iguaes aos inglezes. A instrucçao primaria está a cargo de I professor e I professora residentes
na VTlIa, ede24 mestres particulares espalhados pelos dilftre.jtes á.strictos; todos çom o numero de
871 alumnos. Huma Lei Provincial (de Outubro íe 1850) prohibio a mtroducção de escravos nesta
c n*outras Colônias, e longe de ser a mesma Lei mal accolluda foi mui bem recebida.

Das Três Forquilhas....

Das Ton

005

5G7

De Santa Cruz. 223

De Tedro Segundo. 80

Do Monte Bonito. 51

De Santo Amaro,

Colônia Alleniã no Rio Negro.....

Therü

': '

Senador Vergueiro.

400

He esta Colônia oriunda da de S. Leopoldo, e foi fundada cm 1820. Tem mais de 005 almas,
20 escravos e 2 escolas com 77 alumnos. Seus habitantes cultivão a canna, ocUé, a mandioca, o
milhofeo^toNlfímp^Wde depois da abertura de huma estrada para os camposide cima da
Sríi, cujos moradores lhe comprão os productos da sua agricultura; sua exportação fo. cm 1850
de 78.7188000.

TPm 5G7 habitantes não comprehendidos 49 escraves. Possue 2 aulas çom 72 alumnos; sua ex-

portaçãS g^lSSt^Sè S3Í0lS e apezarde terem os colonos falta de terras vão prosperando.

Conta csu Coloi^arMmasa.annos de_^
chados em huma extensão de três léguas em Bum e outro lado da picada de Santa Cuiz, apenas
tSrtido tempo para formarem os seus estabelecimentos, e plantações.

"""pistom 
nesta Colônia 12 famílias com 80 pessoas quasi todas Irlandezas. Fundada nas visinhanças

de Peíòtossob"íí ausSs de Inuna associação particular, tem colhido em abundância o trigo, a
ili^^LTKSãmÀtem de qualidade tão superior que he preferida a estrangeira.
*—Ti „ ,..„, M„n«iiar pm o 1 ° de Fevereiro de 1850 com 21 colonos allemães cedidosFundada por hum r^.™ Ínloie 51 0s auaes applicando-se logo á agricultura (izerão abun-

taTllS^tolm&y^* 80° ,ÍbraS P°r ,nCZ5 tCm hUm COrlUmC ^ C0U1'0S' C C°"
meção a plantar algodão e tabaco. .

Esta Colônia acha-se fundida «a pop«I* e os indlviduos^ oecupando-se com vantagem
na lavoura e criação de animaes, cimjsjroductos vendem na Capita».

7~~7~7. ~7Z „. „ „„„ ntAmili Villa do Prinicipe. acha-se comoa antecedente também
Estabelecida em «828 no RmNegnf^gffl^SffpMS*-1 suppõe-se ter hoje 100. Occu-

confundida na populaçHo.; consJ"f°df g™raV™qual lhes'dava excellente resultado,, mas distra-
Kl^*$à$£fS^^ seccos e mo,hados'e tarabem de animaes em pequeoa
escala, achão-se muitos dellesem estado prospero.

Situada
Dr. Faivre.»
tantes de Cid

retiraifio-se
dades marítimas e c™*^SS£i officios n^cluiXõs ôom vãníãgeín dos mesmos

- -* para os RPVOados^emultos ^S^'^^ Brasileira, ollerece não obstante
ugarçs. üesnaturalisada assim e^SSo^Sffrlto activo>e a dirige! A sua principal cul-

hum hsongeiro aspecto, que dá testei«««""'«ardente e rapadura,tura hea plantação da canna de que faz-se aguaioenie t rapauu *.
_——-—- -¦ . 

Ynicaha \ districto da Villa da Limeira, pertencente ao
Acha-se situada esta Coloma na^¦^^Vg?2fCmto. 78 Portugueses, 22 Brasileiros e 1 fa-

Senador Vergueiro. Conta 339.pessoas, sendo 2M^^^^V^ricuitura do café e a plantação de
milia.HcspaiuW O fim¦ prmçipil «J» «^g^S os Allemães alguns com officlos de>pa-
mauumeiHos para a sua "««¦.«v»', "" "modancio-se com dificuldade ao trabalho rural, preteremteiro, alfaiate, pedreiro, «c.,osqua« «gg^JJXEstabelecimento. Os Portugueses antigos e o

........ rs') u8ar de seHS 0|"C10S» e d ?m resl"^aifnrhiioía tentativa desta Colônia, e os que chegarão ulti-' ••••••••••••••• 339 casat Hespanhol são excellente resto d> P,'f mião"sc bein O liuar da Colônia he mui sadio. A
mamente^dão boas esperanças; os Brasileiros P0^,^^^ platftacões para oecupar novos Co-
sociedade Vergueiro & Comp. perseverando «n 

^'™0 qsH<j a habilitou para estabelecer 3 a
lonos comprou mais um prédio de n__ãnJg^232£ c',.ear Estabelecimentos de educação e outras
4.ÜOO colonos, porque he só assim que ella julga l^J1™^*^ expontânea. :
commodidades que a facão recommendavel paia excitai aemigiaç |

_______aa___B__MMH—¦¦nn-Mn>¦¦¦—_¦_¦<¦¦¦¦¦

Secretaria (TEstado dos Negocio» do Império cm 30 de Abril de 1852.— José de Paiva MagaMes Calvet.
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m Secção. Rio de Janeiro. Ministério dos Negócios do Império

em 29 de Janeiro de 1852.

Tendo Vm. acceitado a importante commissao, de que por Aviso
de 9 de Outubro próximo passado Houve Sua Magestade o Imperador

por bem encarrega-lo, a qual consiste em proceder ao reconhecimento
e exploração do Rio S. Francisco em todo o seu longo cms», c

ao levantamento das Plantas, plano e orçamento das obras necessa-
rias para tornar praticavel a sua navegação nos lugares em que ainda
o nao he, determinando-se com a maior clareza e individuação todos
os obstáculos naturaes que actualmente a embaração, e os meios de
remove-los: Determina o Mesmo Augusto Senhor que quanto antes
dè Vm. começo aos trabalhos de que depende o bom êxito daquella
commissao, regulando-se no desempenho delia pelas seguintes Ins-

Art 1 ° Começará Vm. os seus trabalhos pelo levantamento da
Planta do curso da estrada ou caminhos existentes, na direcção mais
recta e conveniente, desde a Cidade de Barbacena na Província de

Minas Geraes, até a barra do Rio das Velhas na sua confluência com
o de S. Francisco; projectando os alinhamentos que forem necessários
oara que a mesma estrada, em todas as estações do anno, possa ser
livre, commoda e permanentemente transitada por carros de quatro
rodas; e ao mesmo tempo designará a linha da mais conveniente di>-
recção para o transito de carros movidos a vapor; cumprindo adverte
que além da Planta das obras existentes e aproveitáveis, devera apie-
sentar a das obras que convém fazer, com o orçamento da despeza.
necessária para a sua execução e perfeito complemento.

Art. 2;° Nos trabalhos, de que trata o Artigo antecedente, so se

oecupará Vm. em quanto a estação não for própria para daM»meço
á exploração do Rio; mas logo que a estação o permiti» ggj»
todos esses trabalhos, para começar sem demora a dita exploração.

Art. 3.» Levantará Vm. a Planta do curso do mencionado no

desde a barra do Rio das Velhas ou da Cachoeira denominada - Pi-

raoora — até a sua embocadura no oceano; devendo designar na

mesma Planta, com a maior exactidão e minuciosidade, atopographia
de ambas as margens do rio até as extremidades da superfície^inun-
dada por suas águas durante as maiores enchentes, e notai todas as

sinuosidades do seu curso. , |&;
Art. 4,° Do mesmo modo deverá notar, e marcar sobre a rete-

rida Planta todas as Lagoas e águas estagnadas, que forem permanentes v

nos terrenos contiguos ás margens do dito Rio tanto durante as en-
chentes, como depois que as águas tiverem descido ao seu nível o£
dinario ou mais baixo durante a estação secca; indicando os meios
mais próprios, convenientes e econômicos de esgotar, e tornar enchutos
e seccos, os terrenos cobertos pelas ditas Lagoas é águas estagnadas.

Art. 5.° Deverá também designar, com a maior clareza e mdi-
viduação, todos os obstáculos e embaraços notáveis á navegação do no,
como seião estreitamentos do seu leito, cachoeiras, ilhas, bancos de
arêa, ou seião permanentes ou movediços, rochedos vivos, ou pedras
soltas, voltas agudas, correntezas, e tudo em fim quanto possa de

qualquer modo embaraçar ou obstar a navegação; devendo ao mesmo

passo indicar a confluência de todos os tributários do dito no; eo

¦.
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curso respectivo de cada hum delles ató o ponto em aue a sm „¦>vegação for praticavel. Ud na"

• 4rt J'9 O°»trosim levantará a Planta do nivelamento do men-cionado Rio S. I rancisco em todo o seu longo curso; devendo a suasecção longitudinal designar não só a profundidade em palmos notada sobre a Planta em distancias regulara e convenientes, reduzidasas medidas ao nível de suas águas ordinárias; mas também as alturas desuas margens em todo o comprimento, e particularmente nos pontos' cmque se achar alteração notável na sua elevação ou declive com re-laçao ao nível da superfície de suas águas ordinárias.Art. 7 ° Do mesmo modo especificará a qualidade ou naturezado solo tanto nas margens e barrancos, como no fundo do leito dono, descrevendo as matérias de que se compõe; e designará a velo-cidade da corrente, medida e calculada regularmente por determinadasdistancias, particularmente nos pontos, em que a rapidez for muitonotável e possa embaraçar a navegação.
Art. 8." Levantará de distancia em distancia, e tantas quantasfoi possível e convier, secçOes transversaes rectangulares em todo ocurso do no de huma a outra extremidade do terreno dominado porsuas águas, devendo as mesmas secçOes designar o perfil exacto doleito e margens do mesmo rio. •
Art. 9A Em todas as paragens, que apresentarem obstáculos áti anca navegação, levantará Plantas e nivelamentos especiaes, de es-cala e tamanho sulficiente para designar com toda a clareza e indi-viduacão os mesmos obstáculos, apresentando o plano de remove-los,dcampanhado do respectivo orçamento; e de huma descripção cir-cunstancada das vantagens que possão resultar dos melhoramentosqut- muicar.

â ^rt' 10A.Todas as plantas serão acompanhadas de huma descri-pçso topographica e estatística , que comprehenda não só o terreno
gg E?0 .««» m Rio S. Francisco e seus afluentes, desde a
ÍTnL í10 ?S V?lhas ate ° oceano i mas tambem todas as po-
2T * adjaf.?tes' as quaes tanto na actualidade j como no futuro
Im m •"-\ e Proveitosa a sua navegação; huma descripção em
nSPIf 

m"llst!'e1 as mais amplas , exactas e explicitas informações,
IffiS F -Jalga/ Com frteza da conveniência e vantagens não sóda estiada projectada, da Cidade de Barbacena á barra do Rio das
v-fi. i "f SUu- confluencia com o de S. Francisco, como da nave-vação deste ultimo quer na actualidade, quer para o futuro, tudo
?SrE° C°m a- P°siçã0 Seographica e physica desses lugares., e com
SfSSfP' Cnaça° ' mineração , salinas, caça, pesca , industria,manufacturas e commercio actual ; indicando-se os resultados prova-
SSliP"^ de ?° ^sta empresa, qual a de tornar navegável omencionado no em todo o seu longo curso.
Urt*il!hM'i ,IguaImente deverá Vm. colligír , e remetter a esta Se-
S.Í T10 COm a Possivel amplitude, todos os esclarecimentos
S™ er sob.re a canalisação, natural ou artificial, que pro-
Síí communicava em tempos mais remotos parte das Provin-
lÍptP^ C°m ° Ri0 S- Francisco, e da qual consta existiremainda vestígios nas immediações da Cachoeira de Paulo Affonso.
«ia ££.' • - g0 que efetivamente se comecem os trabalhos da
SIm™lssao> no que porá a maior pressa, deverá Vm. parti-cipa-io a esta Secretaria d'Estado, e dahi em diante enviará de três



(5)
Çnrrpfiria d*Estado hum

cm três mezes, impreterivelmente, ames'"» ^ Jr dos mesm0stra-

de cada trimestre julgue «^^f^ Vm. regular o
Taes * «. tat™tr™CSo quf ho S contada: «¦»*>

desempenho da importante commissao qut. »«, Thesouro 
para

na intelligencia de que nesta data S«X 
adiantado da consignação

que alli se lhe abone desde já hum trunejue ao commissão 
, na

mensal arbitrada para todas as fggfâgJEgtà data; devendo
conformidade do contracto com Vm 

^ff^S^Sbmwaio aquillo
dahi em diante continuar a abonar-se-lue no mesmo

que for vencendo no fim de cada mez. requisita nestaOutrosim tenho de preveni-lo de que> não» so se 4
data do Ministério da Guerra a ««^^^StSpàna a
que nos Armazéns Nacionaes da Cidade dOuio **i e 

^ 
¦

sua disposição buma das barracas, 2235^55-5^» das Pro-
alli arrecadado; mas também se recommenda ao V esme
vinciasde Minas, Bahia, Sergipe, A^^fas Autoridades civis
dição das precisas ordens e providencias, para W*£J»™ respectivos
e administrativas dos lugares, onde se forem executaido o v
trabalhos, lhe prestem todo o apoio e auxilio de que pob v
' "* 

afSe^ho de advertir-lhe que pondo «.Governo Imperial

o maio" empenho no bom êxito ^^lSSÍll^S^
entendendo que poderão ser de ^l^SlSnvoSbto,
quaesquer esclarecimentos, que lhe possaojovnecevos Arcfuv0 

ge ex_
quer da Corte, quer das mf^^^^^tf^M^oi,
Jedem também as precisas ordens W^^^^^káàA
e mesmo remettidos por copia todos os documentos , <lu« ^ . das
existão nesta Secretaria d'Estado, *fff*Wg|m 0
indicadas Provincias, relativos ao objecto de ua commissao, que
mesmo Governo espera Vm. se esmerara em ^m Jesempe™ar 

•

Deos Guarde a Vm. -Visconde de Mont Alegre. - Si- Dernanuo
Halfeld. '
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Ül ÉÍÍ1 da Ifiiiffi e «jwrtofão das Caria* e mais papei» *# Correio Geral do Império
no anno de 1851.
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IMPORTAÇÃO.IEXPORTAÇÃO¦

| PR0\1NCI_S. I O^c.os | SesMros Caría^^ma^^^^^ 1_^^^_£^«^1__^^!^_ J^r^f!^ I^^Y_
„—3 ~~

Corte
Maranhão .........
Bahia . - •
S. Paulo. *. •
Parahiba....*...•••
Santa Gatharina ...
Sergipe.......
Pará.......... ..••••
Piauhy •••
S. Pedro. ..
Goyaz
Mato^ Grosso.......
Ceará ...'. ....•••• •
Espirito Santo
Pernambuco
Rio Gr. do Norte.,

28.793
3.081
5.984
6.572
1.930
2.253
1.092
3.090
3.103
5.614
2.173

539
2.847
3.325
3.545
2.721

3.287
177
684
451
32
115
43
120
326
406
29
22
136
24
459
33

406.127
19.506
73.354
37 952
4.911
9.188
2.067
19.918
2.189
15.319
1.628
1.092
9.069
3.078
46.275
3.514 i

88.088
9.753
33.235
40.211
4.311
5.311
2.397
8.013
1.361

11.794
1.354
2.228
4.427
3.915
18.380
3.483

Sommas-I 76.662 6.344 655.187 238.261

526.295
32.517
113.257
85.186
11.184
16.867
5.599

31.141
6.979
33.133
5.184
3.881
16.479
10.342
68.659
9.751

30.436
4.840
10.199
7.269
4.015
2.308

929
4.624
3.163
4.761
2.496

653
5.509
4.657
6.810
2.721

976.454
m mmI

3.305
177
590
402
41
126
57

202
147
392
32
45
74
22
605
33

369.856
19.193
50.050
35.813
4.678
8.815
1.787

14.846
2.146

14.006
1.452

780
10.153
2.230

39.464
3.514

408.220
9.562

25.915
07.874
3.763
4.641
2.873
5.427
1.433
8.969
1.347

33
10.255
4.376

12.423
3.483

811.817
33.772
86.754

111.358
12.497
15.890
5.646

25.099
6.889

28.128
5.327
1.511

25.991
11.285
59.302
9.751

TOTAL
DA IMPORTAÇÃO1
E EXPORTAÇÃO.

95.390 6.250 578.783 570.594 1.251.017

1.338.112
66.289

20U.011
196.644
23.681
32.757
11.245
56.240
13.86S
61.261
10.511
5.392
42.470
21.627
127 961
19.502

2.227.471

=^————¦

tv B As Províncias do Maraahão, S. Paulo, Piauhy, S. Pedro, Mato Grosso, Ceará, e Pernambuco, vão contempladas até

|a iy' .'. \r\0rn nãn terem vindo as estatísticas do 4.° trimeste.
trimeste meusive, visto nao mialárao 

estatística. Directoria Geral dos Correios 3 de Marco de 1852.
As Províncias de Minas e Aia0ua:>

___^__

o terceiro
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